
~ I ----~. ---~~~( A Uni ao ~ i Numero avulso 
200 réis 

ORGAM OFFICIAL DO ESTADO 
Ot:Rl!;NTJI 

!IIIARDOKt:0 N&ca• 

ANNO XL JOAO PESSôA - Sexta-feira, 13 de março de 1931 NP:\IERO 59 

____ O __ d_e_c1_~et_o_n __ ._i_B,,,.,,,,.,...s_o_b1_·el T E L E G MAS 
Escolas Nocturnas 

A orienl<.u~~:10 que o goYcrno lare~ no inll'rior .• \ despesa t<>m 
quer hnprirnir ao ensino pul,Ji- o professorado noclurnn só dn 
co, justificada aki, pelos m,iis capital sobe " (ilLlO-l,000. X,,o 
autorizados e<lucadorcs, nüo pó- attin,;c a li 000 alurnnos a fre· 

quencia rncclia ,111nual. 

Serviço especial para A UNIÃO, pelo 
"Radio'', "Nacional" e "Western" 

de ser adoptacla de um,1 sú , í'z 
alcançando umn rdorm.l racli•·a1 

do prolessor:Hlo e dos seus me­
thodos. 

Qualquer ad,> nesse sen(iclo 
poderia tenninar como aconte· 
ce com as medidas ex.;_1gcrad:1.., · 

ficaria, (alwz, no paJH'l. E e 
dos propositos revolucionariw 
nada fazer que force a mclole 
nacional; que ,ü de encontro ás 
tendeneias 11opulares tni que 

De ·,cc·,\rclo com PS 111app;1s, 1 N!B:1 Wil§Il~~ ci];()) [Plrt'(e§Ilzdlleil1l~_e (Cie1rnn fü}) w iB.lrt'f~§ 
foi Yenf,cadu (Jlll~ o cu,lo mr.1-

s:il de c,111a :ilumno ao 1:st,1do é [Pl!F(Q)W~wceíl cq]llll(e §~]~ ~~(Q)If1l11íl))m!,nJ!h!m!(d](Q) !)'.ilefl(Q) 
,uperiot a 12>'000 se111 incluir' Jl~m<el!IlC(Q) zdlie Allmrncenzdl1a1 

@l le§Ü~ ~~íl))Il~!S.líl~ (§ 
mnll1ln§~m j)m~é 

kspcsa, de inst.dbção e licen-
·~t<.; elos prol\,...,surl's. 

.\cncsccnle-se a tuelo isso n 
,lhcr,idaele ele I rc1uencia poi 
escolas ha un que tem clescid· 
·1 7 alumnos senuo que na maiJ 
ria nüo ,·xc,·t!e ele 30. 

lenha o n"peclu de i1lc:1li-.;1 w 
ingenuo e pouco racion:1 I . [m 'ist., . do cxpo~to. o •cr. 

llP{erintlo•tW "º T1°ifJ1uutl lúi/l<'(0 i11I o 1ni11i.tilro üsn•flltlo A1·t1· 
11/u• 11/fi1·11w11 q11e j,111111is /'icr11·,,o •1111111111· ... t1<1uelle1J que su• 

born11 •11111 e <'Orro111pe•·11111 ,n , osl1111u.•.1t. ,tes;n·ez111ulo 
o,;'ensir,1111,•nle flS leis 

Foi organizaõa a commissão 
canelas do Exercito 

de syndi-

d;as após o fallecimento do marechal Dantas Bar 
rêfo, expirou sua viúva, a sra. d. Demetria D. Barrêto 

O nosso idealismo tem que,~, 111tenentor letlcrnl clc1ilierou ie I 
pratico, como pratica e efficita-, tir:\r as escola, nucturnus d, 
le Lcrú de ser toda e epwl(Jll 'J I qua•lru olfici[l] e dar-lhes U111' ' Tres 
medida que proeure alcanç 1;· l SL1b,cndt) espcci,1' de (\,;()()O l' > 

bons re~ult:Hlos. dunrno ele fn,qu•.'rHÍa mcdi.1. n 

Com u en~ino. lemo, que q:)­ ,·e1pit,, 1 e de :l-~LlllO, no intcrio: 

scn ar cerL 1 s condiÇÜl s eco no- d,~tcrrni nando a frequencia mn 

micas e lechnicas que collue, 111 xima de ;;o alumnos 
o prohlem,, eh lnstrucção , 

1 
Por c·sse criterio, os prol'ev,o 

iclenticas condições ás da ,Ji s res, na capihl, poderão vencei 
liça. mensalmente ate :lOQls()l)O, qu,111 

Assim resol\eu, :mies ele qu.ii- ti:1 superior à que ,·inham :•··r· 
quer retorma de car<ld •r g ·r d cebendu. l 'o intrrit•r alcane·:-r:' 
o governo tomar certas pr". i- ,1 sulJ\ 1 nção 1~(}.,l)()U quando , \, 
dencias qne facilitado rn is 12j.,.()(J() os venrimrntos 11ctu:1e s 
tarde enquadrar a rn, ... ~a or a.- ..\cim:1 de !tido i,so fica e,11 

nização primaria clenlro de 111 ,1- iil'leciclo com maior justiça, um? 

eles mollernos. 1 compensação ao esl'orçc, rle ca h, 
O clecreto n.° 7:J ass1gna lo professor. Quanto rnai(Jr o t,·a 

honte1'.1 pelo sr. intenentor .. le-

1 

ha lho maior o Ycncimento. 
dera[ e um passo paru esse 1111. Outras ,anl'1gens de 1,cil pn 

O Estado mantem actualm< n· 1 cepç5o decorrem dessa mPdi la 
te, nocturnas,_ 20 esco:as el~m 0 11- plenamente juslil'icacla e cld't n 
tares na capital e 11 rud1mcn- elida n,, decreto. 

NOTAS DE PALACIO 
No gabinete da presidenc.ia pre -

za-se falar com o sr. Claudio Le 10. 

sobre assumpto de :H 1J üücn.:....sc 

O sr. interventor receberá hoje, í'rr. 
uudiencia particular, as seguintes p 'S· 

soas: 
Gustavo Mollman, I. Rueff, Milton 

Alencar, Paulino Barborn ele Lima 
Pedro Paulo de Albuquerque Ma­
rn.nhão, José Arsenio Macedo. Hor­
ter:se Peixe, João Falcão. 

Empresa Tracção, 

Luz e Força 
..\inrla a respeil<, da crm<;,lni 

rc-~o ele linhas de boncle p1·lr, 

·1vcnidas João :llachaclu e ,\I:,,i­

rniano de Figu.cirêdo, puhJi,·:i 
ll<JS l'lll ~f'~uida o klegn1•1P 1: 

q11e ,, sr. inlen.enl<ir ftd('ral 

rerel,,•u hunll''ll elo dr. Alh ·:·tr 

Communicando a vinda de um le- S;1n'.Jua11 e a resposl.1. de s. C\c 
chnico para estudar a situação em Hi<J, J l - lntervenl1Jr dr. ,\n 
que se encontram as estradas de Ier- lhen<JI 1',narro Penhor;, lc 
ro controladas pelo govcn10 federal, tcrmo":i Lclcgrnmm;l v. exc. ~1s•:c 
o general Juarez Tavora dirigiu ao . ' . . -
dr. Anthenor Navarro, interventor fe- ;~unindfJ Jtt"ilJ<;H e reniuner~r· H 
dc.:ral, o seguinle telegramm::i: e~1vil~1 I. ,t;iis n:.lrJ dCSl'.iH empre 

Recife 12,-Tendo sido o engenhei-1 'ª· ,.J'l'nho ,ari:1"i pn,po"ita,;; re­
ro Barbalho Uchóa _c~valc,i.nti .u..::~i- nudel~1gc1n l!"iin~1 au~me11l~.1n !( ~~::º ;

1
~~~e:C~h~rmm~:~t~~ d:ri::i~:~ r·apa_cidadP se,~, ir fulun, dcv,n 

sobre a situação ::idministrativa fi-. \OlvrnwnliJ ci<lnde que es,wrr 
nanceira das estradas de ferro sub-! \Ubmeller aprecia(ãü Y. <'\C 
mettidas ao controle federal nefse I E' o meio mais pn1liro rcsoh e, 
Estado,_ encareço -vos a necessidade e 1· assumpl,) ora ern cJeb:,tc. TI!'S 

::.,::
1
e;;~:ni:ir~~r::~ª:

1
t::c~~id~.~ pcitosas s~11Hla~·<)es - San'J u .n 

des paraº. b~m dese~1pen~o da. im-\ João Pc,sCia, ]2 - Dr. Al!J 1 'f 

~~~:~~: ;ª1~:~õ~~~ 1
/:~ !~~;~1

~:a~·:,: tq S.1n'J1wn São l)aulo -
Tavora. 1 \Teu klegramnrn não ~1·,;,;;,~gur: 

\ "rcmunPn.w~io C'tpitnl" firm.•n 
----([::[)---- J do compromiss,, ou intuito :;o 

Cot11tlr(•t1, tlr ~lllfJIJII · ,erno qualquer garant i:' esse_'-(_º 
f.,;1•11,-ule \ nero. ,\pcnn, e,pend, op111rn< 

mink1 sc11lici<, construrí'5:0 Jinh ~ 
O sr. interventor federal recebeu o :lYCnida João ~1:.ichadu trari: 

~e~pacho i.nf~a do dr. Jo_sé de Mello. j v,int:1gC'n<; parn C'llll)l'<'"·a. 

Ju:a::ne1:~~t~ 2 ~ 1~~ª;:~o º;:i::~~ Quanlo ao nrnis, fiscal g,wcr n< 
con:iarca accpllala. ~oente passei ex-[ a~irú dentro conlrnclo. Sau,_la 
erc1c10. Segue corre10 commmüc2ç2.'). coes - Anthe!1ur Nava!'rO~ 111-
..::..:.1....:..:.~(,~~ - \ ._,J Ju;; ... ~ x ... : .. ..,. , t1,,..,:v .... ~:lv:- ~ ... ..: ..... -.... ;. 

,\ reforma do ensino uniYc1·:;ilario 

RIO, 12 - (Radio) - No segundo 
pavimento do edificio do Ministerio 

blico a d1nllgacâo dos termos dos f.R­

legramanas trocados entre os s "S. 

Anthenor Na\arro e Getulio Varg'•S. 

da Educação e Saúde Publica, reu- A imprrnsa carioc·.., commenta o le-

linhas dn 110vo appa1 U10. ent tan­
to já sP pódc ~ffirmar a decisão do 
goven10 em não abandonar as pu­
nições. (A B.) 

niu-se h'Jje a commi5são nomeada lrgramma do grnf"ral Ju:irez Ta,·o- Indemnizando a gf'nitora de um ga-
pelo titular daquella pasta, a fim de ra aos intcrveatores elo nr:r~e I zeteiro victima de um desastre 
trat.air das bases de organização do 
ensino universitario 11ri Republica RIO. 12 ~ <Naciun~l1 - Tem. s·do 

A reunião 101 preto rlida p:elo r. objecto de comin~ntarios, favon1. ~is 
CarvaJho Mourãr1, arh-ando-se pre- e clrsfavoraveis, o LPlegramrna cinu­
&ent€s os srs I\1igue1 cauto, Aloysio I LH do general Juar Tavora aos ,o­
de Castro. Carlos Chagas, Eduardo , e1nu.s do norte. d1 terminando o com­
Rebello, Figueira de Mello. Theodcro [ fisco dos bens dos políticos ctecohi· 
Ramos, Pontes de Miranda, Carnei­
ro Felippe e Carlos Sá, servindo este 
de secretario, sendo trocadas icléas 
geraes sobre o assumpto e apresen­
tado um antc-projecto pela commis­
são incwnbida desse trabalho, com­
posta dos srs. Carlos Chagas, Theo­
dúro Ramos Figueira Mcllo, sobre 
uma instituição, cuja creação fé príJ­
jecta a,gora na refom1a do ensino. 

O ante-projecto foi elaborado pela 
comnfrsão dcs três e vae :ser distli-i­
buido a t.odos os membros da COH~­

missã-0 tuli..-ersitaria e o ct1 . .oo de­
batido na proxima reumão, que se­
rá presidida pelo ministro Francisco 
campos (A B l 

'.Ca lvez em maio proximo o sr. Ge­

t,ulio Vargas visite o nosso EstaJo 

RIO. 12 - /Nocional) - E' pro-

dos. 

O observador poliiico d'"O Jorn;ll" 
nE.o rrê na sinceridade do:s por:i­
cos 11ahianos 

RIO, 12 - < Nacional) - O obser­
vador politico d'"O Jornal"' comm: n­
ta a conztituição de duas legiões re­
volucionarias n:'.l Bahia, r ·Jembnndo 
a frente unica formada pelos p0liti­
cos em redor de:. srs Vital Soares 
e Ped10 Lago, para demon~trar a in­
sinceridade dos politicos que adheri­
ram á Re~1clurão depois d8 victor·~. 

O governo rrvolucionario punirá os 

l'uJpados, diz o sr. Oswahlo Al'a­

nha 

RIO, 12 - <Radio) - O minis ro 
O:swaJdo Aranha falando sob!·e o 

vavel a üsita do sr. GPtulio Vargas, Tribunal Especial disse que jamais 
em maio proximo, a Parahyba, sen- ficarão impunes aquelles que subor­
do talvez acompanhado do ministro naram e corrompe-ram os costum~s. 

J~~~::e:i:e11e~1!1
:~~~~são ao pu- [ ~t:;ez:i

1
~~: ~:~en;~~a~~~:ini~;~}e~s~ 

RIO, 12 <Radio) - "O Globo" pa­
gou hoje mn premio do primeiro si­
nistrn, á mãe herdeira elo menor Li­
no Cardoso, victima de um desastre 
lle trem qu::indo vendia ( O Globo''. 
íA, B ). 

rromo\'ido a almirante 

RIO. 12 - IRadiol - Foi assigna­
do um decreto promovendo a almi­
rante o capitão de rnar e guerra João 
Monteiro Cruz. tA. B ) . 

O cambio 

RIO, 12 - (Radio) - O cambio 
contmuon com altnnati\·a, abrindo 
com ,:,,lta, /egistando-.si.e pequeno 
movimento de procura e maior de of­
Ierta de letras particulares nos ne­
tocios miciados. O Banco do Bra­
sil abriu saccando a 4,1132 e os es­
trangeiros a 4.1 16 e contra particular 
a 4,7G4 e o dollar a 12$030, havendo 
cíJmpradores. AB tendencias sllo fa­

, oraveis. (A. B1 

I'oi org:rniz:1da a c·ommissão de syn­

dicanrbs do exl'rcito 

RIO. 12 - <Radio> - Foi organi-
2,::i.da a commis.são de syndicanci.a do 
<'xercito que se compõe do marechal 
'{imeno Villeroy, dos generaes Fir-

No Instituto rl 
• • 

1 
1nino Borba, Menna Barrêto e Syl-

1 S t o r 1 e () estrc Rocha e do coronel Góes Mon-

• ~ ,..J 
1 

'-- 1 tn~
0

commi"i.~ão tera attri~u1çÕ% mui-
to 1mp1rtantc.:s e exercei·a su1.s pe..;-

I 
qniz;is e d \'8 as não só na classe 

A Revolução de 1817 na Para/Jvb"J ª"'i'"' como nas cl•ss•s amwxas e 
' J ' na propna Justiça m1 11tar. <A. B ) . 

memorat,"va f10 tradicional F~~:tr:ar:ê:~úi·a do marechal Dan-

será lembrada com uma sessão com-. 

sy/ogeu parah ybanO RIO, 12 - <Radio> - Falleceu, 

O Inst1t.uto Hlstorico e Gecgr.:iphico ParuJwbano vae ru11Iz:.1r hoje. 1 ~:nt;;
1

• !a s~!:si:le:~~: ~01
~~ad~;~: 

ás 20 horas, em sua nova séde, no ed1 icio d8 Impr1,11,sa Otricial. onde fw1cr 

clonou por Jargo l(;mpo a presidcnci"L do E lado. uma. C"runde sessão em 

homenagem a.os p:i trio tas de 1817 

Será de caracter publicç a solennidade e a ella, certamentf', com­
paJ:eceTá o que temos de mais repre~entati\·o 11:1s letras parhy!Janas. 

]rá occupar a tribuna o orado .. do Instituto c::>m um:i r,aktra cm 

que pretende focaliza.T e co1úrontar as principaes Iig1ur~1s revolucion::il'i9.s 

dos movimentos aqui desenrolados, · s quaes evidenciarnm aos olhos cta 

nacionalidade a pureza ele idéa.s e a'm-egação patiiotica dle luctadores ca­

pazes de engrandecer a golpes de c :agem e resi~tencia nã-0 a um Est~.­
do mas a uma grande nação! 

c··\bona a ~nhora. Demet.ria Dantas 
Barreto, a q11al ha três dias cnviu­
, .1ra d') marchal Dantas Barrêto. 

J\ B) 

A íentati\'::\ de assa..;;.::inato do mHlio­

nario Guinle-

RIO, 12 - (Radial - Parecia que á 
rrportagem policial que o fe­
rimento ào sr. Guinle fóra pra­
ticado com uma barra d€' feno, 
ag-ora, o exame medico legal escla­
rece a existencia de dois ferimentos 

A directoria convida. aos socios presentes nesta c2pita! e aos corpos l!!!! pouco !!l~is sup5:!'fi~. p!"a.t!c2.­

( C.v::t:~t:..... ...- 0." ::...:.;.) 
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TTi l'l"i'I O DO EXMO. SR DR. ANTHENOR 
NAVARRO 

Sa ld o do dia l1 . . . . . . 
llecolhimenlo:,. fellos no Thesou 

rn no dia 12 : 

1 335 :466S785 D a rua Oentenario 100 

•( 

IC 

]I 

·no do Estado 

1-.,, de 12 de março de 1931 
Oon~,idern extinoto, a partir de 1° de abril 

d.u conente anno, o ensino prima.rio noct,urno 
m nl1clo pelo Estado e adapta o regime de 
c1 IJ\f'nrno pAIJ o 1nes.n10 en-;mo 

i .... 1do 

DC::CRETA 

l I t ,r dt 1 d al,1 il do cornente unno, será considera.-
l 1 iv noc;turno mantido pelo Estado e consequen-

lJi _.1 .i.t.') eliç-ctivos do fn,c;ino 11octurno Ja 
,~ 1 <1.:., cl:1.;,10 cl:.1. f·.sc"Olas que actualmente regem, 

e i; c1 1 oe seis mil Téis (G;ooo, por alumno 

l 

1J 1 r 1 ,nl direito, rzndo, porém, a subvenção de 
L alt" o inaximo cteite1minndo no art. pTe-

c0n~tmo de luz e asseio das actuaes eEJ.. 
l, s e decreto. passa1em para. o regime de 

o goven10 
Gi upos Escolares não po'derã-0 funccio· 

tuna. pa1·a cada ~exo, e nos d:3.~ es-

m que s aehem fwrncicnan.:lo em wn mesmo 
n: numu J superior ao limitado per este a.!'1-

F 1 .,mv t terminará a tran<=:Jerencia das excê-

r1 da: e colas nccturnas subvencionad:LS de 
w 1.: l1C':' J Teceber dos alwnnoo mensalidades 

aos me~mos. 
act , es t'SC lns nocturnas da. capitaJ cujos pro-

ff Liar rc •-as, scb o nm·o regime, ou se acha-
de preferencia aprcveitad!)S os ad­

cil cl1 neto e. na falta destes, dentre os 
r 'TLlell 111, os que melhor,es serviços li\'trem 

Sf' a m entenderem. asswn.ir a dir?cção elas 
a. ~1 do drnt:arte o exercicio dos que os 

q ~1lqt1 1 !" das hypcthesos do artigo preceden~ 
P 11 r far-~e-á a substituição com profes­

s.. e Jm p.:ssôas idoneas que se habilitem 
r e) a1tigo 24 do Regulamento vigente 

..:ia a. ;11b\· 1nçãa das e~colas nootumas cuja fre-
ma fó1· inferior a 15, na capital e a 10, n~ 

fl 01 dr e '.:"Olas nocturnas que, sem motivo jL14-
\ 1 ::> dm ~rnl 30 d-:ias consecutivos:. serão substi-

i: m1tt~do a~s professores de escalas nocutmas. no 
~ r1.inento ju tificaC::o perante a SecTetaria do In­

nn~lista, na capital e pessóas habilitadas, no 
1amu1tP1 e .. ., ~ul:st,itui.rl, fidando, enrtTetantJ, facul-

)J mu~as e h01·arios das escolas noct,urnas, serãJ 

l J ~1 uo corrente, deverão os pro1essores das 
u cl3nr r:or e~criAto, á Inspectoria Geral do 

contmuar na regencia de suas escolas, s~b o 

D n1do o pr .. , J ma.reado neste alt1go sem que ll!l.jU 
rã fr:lt.i J sua substituição na forma estabele­

l u .., ut ·,,. clecreto conforme a hypothese. 
1 > pcde1.l permittir, coruru.ltada os intere~sr:-s do 

e ua- nociturnas de um para outro sex~. 
d e · e ria de - e.5Colas elementares noctur­
f 11 ~iuna na Cadeia Publica desta capital a 

e l e obedccc1á ao que determinar o Regulamen­
~ ·L 11 nto, so J}Jdendo 5€1' exercida por profess::ir nor-

o1f,..::iae<; que em vil!lucle do mesmo pa~~­
ll\cnc.10 e,;;pcchl. C!)ntinuando as particulares 

m d <1 do nrt. 6'' do Regulamento vígente ela 
~ e wbrlecido pelo mesmo Regulamento. 

as clispc.siçõe8 em contrario. 

n· elo E l'tclo dn, Paralwba, em 12 de ma.rr,o de 
n PL ,)l!Ca 

A11th 101· Navarru 

OtluH Uin111 ,-..1 t'avalcanli 

Pela Recebedoria de Rendas . 
Pelas !\lesas de Rendas e outras 

repartições . . . . . . • • . 

n esp,'s3 eflectundn no d;a 12 

:1
1

119? pnra o tlir, 1'.i 
.~o 1 ht:::,ouro ....... . 

No Banco do Brasil ..•... 
;o Banco uo Estado da Para· 

hyba . . . . . ...... . 
,o P.anco do Estado da Pnra· 
hyba para constituição do ca· 
pital do Bnnco Hypothecario . 

'lo Il:rnco Central ......... . 
fou tros rwq .. enos Bancos 

Sornrna .. 

44 :400$()0() 

277$4-!í 4-l :677~ !..\ 1 

10(\ :777.$507 
2()0: 000!5000 

169 :9\l8S61n 

G4G :587$JS:; 
l 00 : OOO!"OOíl 
145: 000 "ººº 

1 . il80: 14-ll':226 
12 :7808R90 

367 :363í~3íl 

l :!67 :363~3:lli 

Thesourari:i Geral do The souro cta Parahyba, em João 
r\"0", 12 <lc- 1t1~rço ele 1931 

O thernnreiro geral, 
Franca Filho. 

O escripturario. 
Manuel Dnnta~ Filho 

Montepió dos Funccionarios Publicos do Estado 

BOLETIM DE CAIXA 

P,\t 12 DE ~l.\R ÇO DE 1931 
S:tldo <ln dia 11 27 :899>'2(\~ 

l :58J'S(),)0 Receita de boje 

Despesa de boje 
Som ma :l9 :48~ 91;, 

1 -290,oon 

Saldo em cofre . , 28:194-~\115 

Thesouraria elo l\Iontepio, em 12 ele mnn:o de Hl31 

Visto, Franca Filho, 
llf. Ribeiro. Diredor-thesonreiro. 

t nt arn1::>, VL t::> cc.ntar, para effeito 
d refo1ma, 19 anncs de serviço p1.es­
tad::s. devendo sclicitar seu titulo da 
S: C'r'.:taria do Intenor, Ju~tiça e In-"­
rrucção Publica 

O Interventcr Fed::.ral ne.cte E...,ctadJ 
l'€ '-'Glve cxcnernr Pedro L)Ta do cargo 
cte sub-d.~legado da cirmum:cripção de 
M::1~arac1, 11::> di.:.:tri.cto de Marruangua­
pe . 

cão, requerendo a.iuda de custo -
Dirija-se ao poder competente. 

Decreto: 
O Interventor Federal no Estado d. 

P~rahvba resoh·e nomear Francisc. 
Alves de Paiva para o cargo de 3." es­
cripturario do Thesouro do Estado. d~­
vendo solicitar o ~eu titulo na SecrP~ 
taria da Fazenda . 

O Lntavcntor Federal n:asto Estad,1 EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
resolve ncmear o saTgen,to Amtcn.io DE RENDAS DOS DIAS 11 e 12 
Fa w~-tü10 par.1 o cargo de sub-delega-
do da circum<c1ipção de Ma.taraca, no Petição de M. S. Londres & e 
di:Stricto d;- Mamanguaç~. Ltd., á directoria, requerendo dispen-

O Int!:n .1ntc:· F d,. ral neste Estado, sa do imposto de incorporaçãa oar·a 
attrndendo ao que requ~1.:u d. Ernes- caixas com drogas. devolvidas de DuaE 
tina da Sil\'a Pinte, crof::ss~a vita- Estradas - Deferido, á ,ista das in 
licia da c,Jde:.ra dem--ntar do sexo formações. A' 2.' Secção. 
f m:i:nino e nsr:turna d0 ocYoado Mo- De Industrias Reunidas F. M::i.taraz­
r-eno, d.o município d? Bananeiras, e zo, á directoria, requerendo transfe­
t.cndo em vi·sta o att:stado medico ex- rencia do embarque de 10 sacos cair 
hibidJ, resolve ccnc€d~r-lhe 60 dias de pasta de caroço de algodão para o va-
1::ença cem cs ,.encimtntos integraes. por allemão "Arta'' - Faça-se a 
<:- r.ccôrd:) cem o a1 t. 18 da lei n. transferencia, á vista da infcrmacão 
531. de 26 de nO\:ºmbro :I.?- 1920, deven- A' l. 11 Seccão para os devidos fins 
d1 d1l3 licenc1 r e,: ntnda elo dia 5 De João d'Albuqueroue Mello, reoue-
c o cc.:-rente 1 1·endo collecta <!e industria e profis-

são para seu deJJosito de sal de outrc 
F1ecretaria da Fa.zP1tda 

I 

Estado. nesta capital - A' commissãc 
collectora. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO D/\ 
FAZENDA DO DIA 11 1 Montep;o do Estado 

Folhas de nag::tmento cU:~~s~~c-~!r~~~os na sessão crdi.naric 

Do pessoal que trabalha em servi - 1 _Peticão de lren~ Agapíto Pene.e de 
1·os de construccão do Centro Ag-rico- / h:cn. - Indefenda: . 

,fo ·x:et~e~tedio~in~~t~ª~ ;~:i;:~ ( F/a~~c~. ~ D~~~rfdºaª~ Mcnterro da 
a quantia de 297SOOO. . Id-m de Arnaud Caldas. - Indefe-

9 ~o rrs~~o c~i1:;[1~l1Je ~o :ae;~~~~e d~ n~~em de Corbininno Pontual da Sil-
ouantia de 90S000 \'a Cft'va.lc~nte. - Instrua devidam12n-

Pl tições: te a pet1çao. 
Idem de Antc.nio Masshon Xen".:l­

phcnte de Lucena. - Infcrme a Se­
creta.na do Mcntepio. 

De José Alves ele Frfitas, reque ­
rendo isenção de impostos J)ara sua 
CO.!-.a commercial e armazem de com ­
ora de alg"Odão em Agua Branca, 
municipio de Princeza. referente ao 
i..:xercicio de 1930 - Indeferido, em 
face das informações. 

De Innocencio Ferreira Lima. re­
querendo restituic.:Jo do imnosto aue 
p::igou de seu engenho no município 
ele Princeza. no cxercicio oassacto-In­
ddcrido. de acrôrdo com as informa ­
"ÕCS 

Idem de d. Ma1 ia das Dfü·es Fur­
tado de M2ndcnça. - Instrna d.e\'i­
damente o pedido 

Idem d~ Santino Ca1doso. - A 
Secretru·ia. para melhor informar 

---('.)---

VIDA ESCOLAR 
Pt>tiç&es AJumnos matriculados nas escolas 

I primarias mantidas e subvencio-

TP~ \.l lJ(J I ndo rm vish1 a informnçá::> pre ta.:la re~cfo ~~~~~~a Jâ~é ii~~Jo~~v~~b~!º~!~ ! nadas pelo P:::::0 
(~:P~:~:t·· de .Toão 

J)f lo commando daquella C:)llpcraçá·Q 'Stabrit'cimento commercial no lugar 
{· o laudo de irup, cçâo de .<:>aúd:' a qu,:• Barra. do rnunicipio de Princeza no 
tcl snbmfttido, pelo qual foi julgado ... xt1rcicio dr 1930 _ IndPferido. de :1c- Grupo Epitaoio Pessôa 
illvali'lo pnra o ,'-crvico militar, rcs"lve ..::ôrdo com o.s informJções. Grupo Thomás Mindello 374 

d<lo :~/,1v~ k}'~/?;~~~~t~~ut~~~~uctg01~
1 ~·d~~~~~ DL' FranC'i.S('O Henriaues So:1res, re- Grupo Antonío Pessôa. 439 

l'vl. }J ~IO, rJ ._ 11. sn;, d!: 4 de ctc.,zembro dç 19l2. e im- ouercndo dispC'n:-:~1 do imposto <le seu Grupo lzabel Maria das Neves 345 tJrdol l .nadJ cem o art. l." do de.ereto n e,:-:l~1bélet:imento commercial no muni- Grupo D. Pedro II 257 
, d. G Ue ·13, (1 · 17 de_ j~nelro do. ccr,: nl-e anno·. ci1JiO de Piancó no exercício de 1930 

f d vc ndo solicitar seu lltulo da Sec.rr- Deferido. pagando o imposto cor-

342 

Total 294 

Cadeiras subvenc1;::madas. 
•l Santa Ignez 40 
"José Boni!ac10 
"Santa Luzia 

Total 

77 
70 

187 
2 593 

LYCEU PARAHYBANO 

RPsulLados dos exames de 211 ipoea 

AriLhmetica - Alnizio Pessôa de 
Araújo, pl,enament.e gr 7 

Hl.storta do Brasil - Theodolpho 
Tavares de Va.sconcellos, simplesmen. 
te gr. 5. 

Inglez - Amilcar Nobrega Monte. 
negro, plenamente gr. 7; Durwal ca .. 
brnl de Almeida e Albuquerque. sirrt· 
plesmente gr. 4; Guilherme Falcun.z 
Nico<lemi, plenamente gr. 6; Luiz 
Gonzaga d-. Miranda Freire, p1€na­
men'Le gr. 6; M::muel Deod.ato Henri .. 
que de Almeicl!:l, simplesmente gr 4; 
Smith de Oliveira, simplesmente gr 
4; AJvam João c1o Rêgo Gomes, sinJ­
plesmcnte gr. 5: Itagiba Cavalcant, 
de AlbuquerquE, plenamente gr. 8 
José Fernandes Juni:Jr, simplesment~ 
gr 4 e Olivardo Monteiro de Medei 
1 os, plenamente gr. 7 Repr-avado l 

Curso seriado - l' anno - Geo­
graphia - João Carlos Ayres, sirr:1-
pl€Smente gr. 5; M11.rillo Hcnorio de 
Mell~. plenamente gr. 6; e Paulo Av· 
res Cavalcanti. plenamente gr 6 
Reprovado 1. 

Amanhã serão chamadc.-; á prova 
oral do exame de admis:são o.s can ... 
didatas não prejudicados nas provas 
escriptas de Portuguez e Arithmetica 

---:1<0)1·--­

PREFEJTI RA JIIUNJCIPAL DE 

ARARUNA 

BalanC'ête tla Releita e De-;;pes.J 
28 dl' Í<'verPiro de -HJ31 

RECEITA 

1 - Licenças 
2 - Impcsto de feita 
3 - Decirna 
4 - Reg~tro de entraj,a 
e sahid.a de m 'reade­
rias 

5 - Gado abatido 
6 - Aferição 
7 - Taxa de limpesa pu-

blica 
8 - Patrim.:mio 
9 - Imposto sobre 1·e­
hic~1lcs 

10 - Matric-ulas 
11 - Dizimo de lavouras 
12 - Rendas di\'€Has 
13 - Dhida activa 

Somma da R :ceita or­
dínaria 

Renda extra-.orcamen t.1-
ria I Emprestinio ron­
trahido ao E~-t.1<lo I 

Saldo de janeiro 

Total 

DESPESA 

1 - Cons2-1ho Municip31 
2 - Prefeitura 
3 - FLscalização 
4 - 1 herow·ari:1 
5 - Obras publica:; 
6 - Estradas de roda­
g:m 

7 - IIIuminação 
8 - LimJJesa publica 
9 - Im:trucção 

10 - Cemit<>rios 
11 - Subrençôes 
12 - De,~pc'S3S div-ersas 
13 - Divida pat:siva 

Somrna da Despe.a cr­
dinaria 

Despesa .:.xtra-orram.cnt3-
ria rccmpra d~ cereaes, 
d1·t.·ibui\-ão gralnfü, 

Saldo qu~ p:-is:ia 

Total 

8.'iõ'OOO 
964$6(1'J 

s 

~725300 
44,;500 

199$500 

$ 
641 400 

3l2$000 
176 000 

~ 
16$300 

$ 

3 :462$600 

5005000 
9995902 

4 :962$502 

s 
747!003 
497$000 
100$000 
238$400 

s 
920$700 

935700 
s 

55$000 
$ 

531$000 
s 

3 18:l$800 

594Sü:JO 
1 :185S70:l 

4 :962$50:l 

Pr<efeitma Municipal d 
de março de 1931 

Araruna, 4 

Olavo Freire de Amorim, 

Secreta.rio 

MannPI Florentino da Cosh., 

Visto· 

Thesotl?'ê 1ro 

Ferreira df Mello, 
Prefeito tada do Interior, Justiça e Instriu.-:::çãu respondente no 1.'' semestre. de accôr-, Total 1 757 

Plublka. do com o ::nt.. :n c{:l, lei n. 677, dE' 

O Interventor Federal neste E.%ndo, 21 ele novemb:o de 1928, publicada Cadeiras elementa.res: 1,-------------
utt· nrlcndo ao qu, requereu o soldado â~'~l~l;,:i;e~~c%;9cto de n 698, de 141 Da rua 24 de Maio 48 Numero avulso 

~~1 ~~1·ao ~ i1~/. -~0C:~m~!11f:~~t~; ~!g~~~!to t:1~~; De Co.1~dido Pereira Martins. reaue- Da Cr~ do Peixe . 73 

1 

{fll \'iSta a inform3:ç[o prestada .lo !'1:'lldO i?aLxa da ~ol~ecta de Imposto de Do bairro de Jaguanbe 74 noo re'i"s 
<'Cr~rnrnndo da.quella corooraç5.o ~ o mc~ust:1a !:" prof1.-:~ao co.mo emoresta- Do bairro de Ctuz das Almas 80 ~ 

~l TC> fJü l lau lo d~ insp1::cçã-0 de saúde a quz foi ~i~ir~~n~t~~rreªntel)!~~~1Cio e~ I~ci~= Da rna Ruy Barbosa 80 

capn pn .. o .':>e·rviço militar, resolve H'- De Joaquim Soares, reouere-ndo bai- Total 355 
Wbm tt1do, oelo qual foi JLi..lg-ado '1n- r ferido, em "!a.ce dn::; informações. 1 

!c.nnal-o nos term:is dcs n.rts. 48, 50 xn. da. collect1 dr .seu engenho no mu-

O CHEQUE é um titulo de paga· 

mento á vista. Quem o emltte sem 
1 n -te F....:bdo, 2." 55 e 56, do Regulamento QU'." nicipio de P atos. no corrente anno _ Cadeiras rudimentares: 

te~irn°
11~; 1 ~~!~~~t1~~eº 1il~:e~~;bh~~~o d~o~ d~ 1 D~:rii~~n~el vi~~·m1~6 á~fo~fe~~~~~~ Da Av_enJda D. Pedro II 

1~ l n:1 1 'i ,:retJ n 48, de 17 de Ja1~Lro do c!lr- Fillio, esta.oion!l.l"io fiscal de Concei-' Do bairro do Roggers 

40 prol"lsão lnrorre em responsabllldade 

55 pecunia.rla e pcn&I. 



O relatorio do desemhar~ador f e~ 1 
• - ~------=- ::=::::::::::= FORMAÇÕES 

CORRESi'OilovEN [LA. AEREA 
(Syndlcato Condor) 

Para o sul, ás segundas-feiras, ar,l 
:\s 15 horas e para Natai, ás sextas· 
reiras, até ás 10 horas e 30 minutos 

1isberto Pereira sobre o nefando •A UNI.AO" 

ASSWNA'IiJRAS 

AEROPOSTALE (VIA RECIFE) 
Para o sul do palz e Republicas do 

Na praça J Prata, ás qulntas-feira.s, até ás 15 ho-
Assucar refinado typo Rio 10S500 ras e 30 minutos e para a Europa, ás 

assassinato do presidente 
-::::--- - =====::::: 

João PesJôa 
------- -

I 

e 1111 .l L o e 1 
l rn L 1 do µ11111 

II l,Ulltl,l 1 1 d 
po Hlo f t co I r 

Pnra apurar de, 1dam('nu:: a..'J. sup- D'l 111 1 
pestas 1Espon~abilid 1 d outr, s ll -, :i. 1,l e 
pes.-::.õas que, 1;on'entur.1 .. e~Lives ~11 ar Ocl. 
enYolrid:1s no homicidi do clr. J0- \'Oe.Ud 

<C mtmuaç ... .t.;l 

Petsüa, aqui orcc:n ,do no J:a. ~1; à bhca 1 

Pur anno • . • • ••.• , . 
Por semestre • ..• 
hunew avulso . . . 

48$000 
25$000 

$200 
lh.m1t>ro 9.trazado {do anno cor­

.rente) .•. $400 
i\nnunclo:i: 

f'cr eontract.o na gerencia. 

l'U,\lt;>IACIA l.lE PLANTÃO 

E' ta d pbnlao. hoje, n Pharmacia 
llo t"",..,..u a n, .• Duque d1· Caxias 

TELEGRAPHOS 

I--id., 11 1 Rru 1 tiç:io ic Telcgraphos, 
.9 ~ 0,n .1 t1d~-. p ra Thecphilo 

S I o Tr uuu. e J :lo J ~ .. lf•fcn~0 
e, 11 Aln1.t: 41.J 

Capital 50 :C00,000 
!Ó :C~OSOGO 
5 000$000 

Mo\'llliENTO DE VAPORES 

Ll.OYD 

PARA O NORTE 

DO SUL 
ucc" 

MERCADO DOS GENEROS 

a 22 

a 13 
o. 17 

NA-

a 18 

Assucar refinado 1 _. , , . _ _ _ lOSOOO sextas-feiras, até ás 8 hc•ras (via Na• 
Assucar refinado 2, • especial 9$000 tal)· 
Assucar refinado 2 _. 7s500 Transporte de passageiros a omnibus 
Café do brejo de !. • 85SOOO entre Reclle e Interior da Parahyba : 
Café do bceio de 2.• 80$000 (Serviço dlario) 
Xarque de 2 • , , , , , 40SOOO Partida da praça Alvaro Machado: 
BacaJháo . , . . , . . , - . 150$000 Para Recife :-6 l i~ da manhã, ás 2 
Peixe sêcco (fardo) 80$000 horas da tarde e 3 horas da tarde. 
Arroz do Maranhão , . . . 38SOOO Para Campina Grande: - l hora 
Arroz Japonez 52$000 da tarde, 

:J{~g , . . 1~~:g dtara Ouarablra: - S horas da tar· 

~~~~;_~':,e-·_ mggg ta:'d~a Rlo Tinto - 2 112 horas da 
Gazolina · 45sogf Par.a Sapé - 4 horas da tarde. 
Oazolina litro , , ISO-" Para Itabayana - 2 horas. 

~1~:;t'1;0
1
~tr7e~trn sello) 'útro ~~g s ~t;!, ~a~~o~ª - 7•2º - !O 1

1
2 -

Ctnoento . , , , . , . , . . . . 56$000 · 
Breu (barricão) . . . . . . 2005000 CAMBIO 
Farinha de trigo nacional . , 34$000 
Farinha de trigo "Gold Me-

dal" 39$000 
Farinha de tri~o Olinda JS,000 
Fa,inha "Lili" (americana) 35$000 
f'ar1nha de trigo Rei do Nor-

deste . 37$000 

MERCADO DE ALGODAO 

Typo trc.s longa 
Typo tres curta. 
Typo cinco 
New Ycrk 
Li, crr.<: .! 
St:ck 

Rio: 

Nesta praça: 

s 
s 
s 

10,95 pcnt. .. ,s 
6.09 p~ntos 

G 758 fairjos 

'32rtão _ . 38$000 
Ma tla de 1.' 3GSOOO 
Mediana 34$000 
Segunda 29SOOO 
Refugo 21$000 

Caroço do algO<ião a 2$300 a arroba. 
PELLES 

S Londres 90 d d' 4 3 64 59$305 
S Londres á vista 4 1 64 59$766 
New York 90 d!d, 12$285 
New York á vista 12$330 
Paris 8486 
HambUl'go . 25395 
Sutssa 2$960 
Italia SG5l 
Portugal $558 
Hespanha 1~158 
Ul'ug uay 9$200 
Argentina 4$210 
Belgica . . . , . 1$730 

O m!l réis ouro foi vendido na Al­
fa.n<lee:1 a 6S!l90 

IMPORT,\ÇAO 

Pelo vapor "Victoria." 

De Santos - 2 caixas cem artigJS 
de meb.l, 50 caixas de vinho de um. 
31 caixas cnm louças -~Jmaltadas. 

Do R10 - 6 ba.1 ricas de alvnrn<1~. 2 
rnmbc:-es clz clco de linhaça. 2 caix~H 
cc 11 chai:;.as d? metal branc:), 1 caixa 

Cabra. . . . . . . . . . . . . 5$000 d.a gcmma lacca, ·1 amarrad::s dz c:1-
Camelro . , . , . , .. , .. , , , 3$000 

1 

mos do feno, 1 ba,rica de es,tonl10, 20 
CoUl'o de boi sêcco salgado 1$000 o engradados cem vidros ordinarics, 9 

kilo, couro flor de sal 1S400 o k1lo. barricas Cüm fra.sr..;s vasics, 19 t~.1:·s 
Semente de m::tmona a 4$800 a arro.. de feno, 1 caix1 com pe1ftrma.1a, 2 

ba. ' caixas c:m prcduot:ios pharmacQ.uticcs, 

julho do anno pasado, ::;t.:,·i,1 a rn1~1-
missão, sob a minha pr _s.ick11dJ.. 1n1 
testemunhas, exclusi, e tr(·s d2pJim211-
tos repetidos. fazendo-se 26 ac·tr~ -
ções. Em Fortaleza, capital -::io Est:.i­
cto do Ceará, foi ouvi.do por nrec1, i­

ria, o capitão do exercito Jcsé Rc::i11-
gues da Sil\'a. também accusado e n1

~ 

possivel participantz d{) cornn!ot rp.1:: 
nesta capital f:? urdjra contr:.1 o pr '­
sidente da Parahyba, n·icle fls. 5J3 
do 3.' volume elo 2 ... inqueritol. Fci 
ainda realizado por peritos pr.:::1rs,:; )­
naes o exame dt: assignatura d::t ca1 ta 
de fl. 3GO, lfls. 469 do 2." ,olum,, 
Muitas outras p2squizn.s, umas de ot­
hcio, outras reque idJ.S pela Piomo­
toria, foram effectuadas. c:::mo tudo 
emerge evidentemente da fa1 ta docu­
mentação existente nos três \'Olwn eis 
deste novo inquerito. Não hou e ini­
cio por mais remoto, Ql e nâo fv 
cuidadosamente Esmerilhado, d \'ida­
mente apreciado. pacientemente estu­
dado. Onde quer que strrgis:::"' l.llT!. 
suspeita, uma duvida, uma appa·-~11-
cia de realidade embcra sem e nt~r­
nos definidcs. o esforço da com­
missão não se fazia er perar no sen­
tido de e!;clerecel-o, de chegar a uma 
ccnclusâo }X'sith a ou nega ti\ a. soL1 ." 
o seu valor, como elem,,_nto de proYa 
São exemplos disto entre cutrcs .:.L 
m. .... .uw1dentes pe.:,quizas ieita.:- em tor­
no de uma phra~e qut' eria SldO pr::i­
ferida na manhã de 26 de Julho p ,_ 
tun filho menor do S<". Duna! RaLl­
lo, r .. ~ .. dente na capital da Parah ba 
e ferrenho adve1 sar10 polihc) do c.u· 
João Pessôa: ·•se João Pessôa fôr a 
Recife, já encvntrará urna .:-w-pr dct 
preparada. pa! a ell ~ · Esta pnras" 
de princ1piú, attribmda. o r. Dur­
val Rabello, Cvi-d.e exemplar do "Dia­
rio da Manhã", a fls 615 do 3 vcl 
dest. 2 inqueritoJ, \:e1iflccu-~e d~­
pois t:.r sido dita por wn seu filho C.: 
nome Elval, d~ 7 annc de idad 

l 't li i.- Para exportação MALAS POSTAES 
7 fa1drn de oapd, 10 bobinas i:i~m. 
2 fard.:s d::: papelão. 500 sa:c:s de tn­
go, 1 caixa c:.m parafl.LS(J de feno, 2 
caLxas c-0m sab~aetes. 

fl.s . 316 do 2. · vol. do 1 mquen-
to>, já m-cdihcada n::::.> eus ts-rm " 
Ouvido o menor referi 101, (fls. 59 .. 
deS:~ 3. \·01., e subrr.::.t1:-~do Ç'cua 
clarecimento integral da Justiça. a 
exame revelador da sua m?nt~~d::d 
per meio de faceis pergm1tas formlt­
ladas na. occasião do ü1terT ...,ga.'-::., :., 
chegou-se á ccuclttSão de que não t1 
nha essa creança desenr::J-l\"imci1: r 
cerebral capaz de repetir a outr rr 
a phrase por ventura ouvida do pd...: 
dês que nem soube ella responder co 
mo se chamava o avô mat::.:rn:.i. c1..1J 
casa em Itabayanna, sempre f• equen 
tava. nem que côr tinha a parede d 
S'.lla onde depunha. Também em t 
no da suspeita levantada contra Joã: 
Gomes de Que:roz. que esten~ pr 
por muito tempo, como ~ s1vel ap 
niguado do dr. J::ão Suas.c;un e d 
arte possivelmente conni'.ent~ n· s plg, 
nos architectadcs per aquelle depu. ;:1,­

ccntra o dr. João Pessoa, fo1am e:. 
hat. tivas as indagações feL l D~lla 
dão c nta, p:..rmencnzadament o d_ 
p m nt:, de t:,. 354 e 'os d cum 
d fl:,, 373 386, 378, 415. 435, a,, '~ e., 
v mentes e!~ fls. 42G \'. 4'>() e ª"ª 
reação de ils. 430 v. além dJ d:Jc. <l1 
fls. 147. Com egual e~fcrco IY o;:.qm:: J\, 
a commissão. ainda qu ,1 exit 
as duvidas que se l~vantriram .· b1 
a p.o.s!siVel responc-ab1hdade, n.!> crim 
em questão, das seguintes p2s-io 
Capitão do pxere:ilo, Jo~é ltotlriizu 
da Silva, <fls. 93. 303 ? 698,; Ten n 
te cic policia, Hygino Jo;;,é B"llannin 
!fl.s. 343, 451 e 4G01;Luiz Goncalve, 
Granja Coimbra, ccnhecido par Ta 
rugo, lfls. 343, 516 v., 522, 529 e 531J, 
Aguinaldo Nobre de Lacerda <fls 
298 v. 521, 527 e 5391, e, finalment , 
Antonio Pcssôa de Queiroz, 1 Ds. 74 
100, 189, 238, 256, 401, 528, 547, 590 V 
557, 561, 565 e 5661. Certo dia na s 
la da com mi~ são, e sem pr vio con 
vite, appareceu o preto Julio Nasci 
mento de Hollanda que diZ"'ndo­
s-abedor de factos ccmpDmf'tkd 
de determinadas p2s ôas, off r~c u 
se para depôr. Marcados dü.1 e h r'l 
para serem t8madas as sua<:, d .... clar.1 
ções e intimado, novament"" compa-
receu o refe1 icto preto, prestc:indo -·n-

BALANCETE D 

}~~ ~41ºnji d2e.~o\~tltDai.~~/~l;;::>s::i ":t!ilr> rl 1 > c!1.1 l l 
Particulari!'!"OU circum.stanc1as que in- ~ •c·pi' l d1 d1 1 ~ 
duziam. sem nenhurna duv.da á cr_.n, 
ça de que ao crime ela C:nfeitaria 

~!t~lc~ias;. 
11l~izt-!g~~~ç;1~:~~ i~~a\;1; J)p~IH ·1 do cfri 12 

\:dclo p:1r.i o li 1 ~ 

t> se 
d 3 A![- ucar tritw·ado 32$000 

, H<- 1 Accucar cn. tal , 31SOOO 
;\

1
' ~~= Assucar brllto • . . . . . • . . 20$000 
da I ____ _.. _ __. ______ _....,.__._............._~~~ 

: \··: 1 ção Ct p1·imeiro orçamento parahyba-
1- :10 i11!'!"pirado p~lo cir. Jrião Pessôa, 

isto r--m 19~9. A sed1ç5.o de Princeza, 
m.;)n,pida em mincipios de 1930, mais 
u.inda fizer:1 avultar essa campanha, 
tc:·n3nda-c-e Perna.inbnro o centro de 
et;m·t!rgencia dos mais visceraes ad­
,·er ... anos do rnallogrado president~. 
O dr João Dua1 te Dantas, a pretex­
te> de dignida.de offendida, pcT sup,­
posta divul·~fü;ão de segredos de su::t 
\1.:Ia pn;ada, lançava pelas coltunnas 
cla':uclle matutino artigos d.e fcgo 
c ... nti a o dr. João Pessôa, seteado 
cruelmente cem os. mais injuriDsos 
ep,th tcs. O telegramma por copia a 
ds 364 deste 2. inquerito, datado 
de 1 de junho do anno passado, e 
ilrmado pelo referido dr. Dantas. 
envoh·e. sem pc~ivel duvida. uma 
·- L1ra am_aça ds morte ao seu ini­
migo, o presidente da Parahyba, ame­
aça extensiva até aos proprios filhos 
deste. O sr. João Pessôa de Queiroz, 

em nenhuma ligação com a empre­
sa do ··Jornal do Commercio", cuJ a 

(Contlnúa na 4.' pagina) 

MUNICIPAL 

A 4. • secção dos Correios exped i..rá 
malas pelo trem das 13,23, para as ,:e­
guintes localidades: 

Al\'nro .. Hacha-do, Baraúna, Barrd-
EXPORTAÇÃO 

ras. Campina Grande, Cruz do Espi- Ccmp. de T2cid-0s Parahyban.1 
rita S:i.nto, Entroncamento, Fa.gundes, 15 fa..rdcs de tecidos, p1r1 R1:;, p.:::lo 
Floresta dos Leões, Goyanna, Ilha do vapcr "João Alf1 eda" 
Bispo, Ingá, Itabayana, Lagôa Sêc- A mesma - 36 fa:-d::is d2 terid~. 
ca, Limoeir,::, Mogeiro de Cima, Na· pa.ra. Bahia, pelo mesm) vapcr. 
zareth, P3u d'Alho. Pedras de Fôgo, A mesma - 1 caixa cem tecidos, 
Pilar, Salgado. Santa Rita. São Lou- para. Recife, pcb m::1:mo vapor. 
renço, São Miguel do T::tipú, Serrinha, A m::sma - 30 fard::3 e~ ~ecidJs, 
Timbaúba, Umbuzeiro, Usina Sã<.1 para Belem, pelo vao,:.r •· Du,:.pH" de 
João, Agua Dôce. Alagôa Grande, Caxias". 
Alagôa Nova, Alag.Jinha, Arara, Ara· A mesma - 55 fard~s de Lcidc.s. 
rm:a, Araçá, Araçaf:;Y, Areia, Bana- para Ceará, pelo mesmo- vapc.r ~ 
neiras, Barra de Santa Rns:1, Belem Alme1da & Cavalcante - 250 1 ::ilos 
de . Guarabi_ra. BorblU'~ma, Cachoeiro.., \ de fu_ n_ 1:J etn corda_ , para Marain.hã::,, 
Ca1çára, Ca.ngunretama (R. G. do pelo me--:mJ var,c1· 
Nortcl, Cu,té, Cuité de Guarabira, Abât0 Dant,s & c.• - 65 fardes 
Duas Estradas. Esperança, Guarabira, de algcjáo em plwna, para ItaJahv 
Ql)yanninha <R. G. do Norte), Guri- r.:elo vcçc-r '·rtaqucra··. · 
nnem. Jacaraú, Lagôa de Roça, La- Ind. Reunidas F. Mat12azzo - 550 
gô.'.ls, Mattinhas, Moreno, Mul~ngú, quarteias cem c:w crú de crir:::ç.::> d~ 
N.atal. Nova qruz, ~au F'crrv, P1lôes, alg.8dão, para Sant::;s, p.:-:Jo Yapcr 
P1Iõcs do ~'.!arn., Pirpirituba, Sapé. "Fr;anca -M". 
Sã.o José de Mipibú, Serra da Raiz. J. Clcmrnte Levy & e.~ - 4 faTdX 
Serraria, Tacima. Acary (R. G. do com pelles de carneiro e cati·a, par;1 
Norte), Agua Branca, Ban-a do Juá, Sant::::s, i:;clo vaoor '•João Alfr.::ct:)·,. 
Bonito de Santa Fé, Brejo do Cruz, Macêdo, F.errarn & e.~ - 11 barri­
Caicó CR. G. do Norte), Cajazei.ras, cas cem tintas nativas, para Fc-_·ta~~za 
ca,·aúbas m. G. do Norte). Catolé pelo vapor ''Duque de CaXIas" 
do Rocha, Ceará. Conceição, Cure.ma Manuel SJares Maia - 1 c_fr~ de 
Curraes Noycs tR. G. do Norte), Des- ferro, usado, para Recife, ,cm canu­
t,rro, Jardim do Seridó IR. G. do nhão. 
Norte). Jericó, Joazei~·o, Jucá. Malta. Antcnio C. Ramos - 170 rol~s d" 
M~~ncor<lia, N,ova Olmda, _Nova Pal- fumo em cJrda, para Maranhão, p2lo 
me,11 a, Olho d Agua do Piancó, Pa- vapcr "Duque de Caxias". 
reinas {R. G. do Norte~, Passagem, O me.rn:·o - 40 rck,s de fUc.11J em 

e pal. ,.,,,. dia 12, c::n::t:u das seguintes Patos, Pedra L_avrada, P1c~y, Pian- cerda, para Pará, pÉlO mrsnD va.i:::ir 
eLcõ có, Pombal, Pnncez_a, Sant Anna dos Comp. de Pesca Ncrte do Brasil -
D Be.l""dicto Gemes. ua1 .1 s'?r ct1cia Garrotes, Santa Luzia do _Sabugy, San- 1 barnl cent.rndo oleo de baleia, p::i.:a 

taix:.1 n:i . ua cfficina d.e alfaiate, á t~ Mana, .Sa!1to ~ntorno do Nor~e. Perto Aleg;re, p:::lo vapor ,. Itaquer:i •·. 
1 u·1 d~ Rf'1Jublica n. 631. - Indeferi- Sao ~ento. Sao ~oa _ Vent~ra, Sao A mesma _ 16 banis ccnt.njJ e'..,:) 
dr á \ ta. da inf _rmaçãa i;:ranc1s_co do_ Agmar .. sao Joao do e~- de balria, para Rio. pelo mc!mJ vai:Jr 

D Jo1ge B..,rd3.UO, p:lra matricula~ nry_. Sao Joao .do Rl? do "f:'e1x~r., Sao Lisbôa & C.ª _ 35'2 toneis cont=!n..:::o 
um ;rntcmJ\' l. - C.;mJ requ~r. Jcse dos Cord:1ros, Sao Jose da ~·.;~p- aJccol, para. Bahia, oelo mesmo vap-ar. 

D can:liclrJ Marinho Falcão, para to fP~rnambuco), S., José da.c:,L~_-:õa os me~m::::3 _ 5 2 ~neis conten:1o 
, 3._· a cn a n. 97 á ma d~.s_m- Tapaoa, S. Jo~é d~ Piranhas . ..,). •' }é alci::}l, para Paranaguá, pcb m.:smo 

,. cl ,r/i::1eo. - D .. fendo. em ta:n~e°ct~.b~')~~~itsé~~z;~b~i~·e~o.ió.~ vapor .. 
D Emygdi::i Gemes da Si1va. para Tavares, Varzea e sul da Republic::i Os lnl;:Smo.s - "90 t~mb::::1·es de ferro. 

m'lt icular uma carroça - Em fac.:> l ;~~~!~~~~ª Lagoa Secca. p2la "Gre1t 

c1a l l - mação, d~ rido . 1 Brum, P~:r!ri:~:. da~::;~~camento Ind. Reunidas F M:1.tarazzo -
A d1recton1 dt obras convida o sr. Floresta dos Leões, Itabayana, La- 2.528 saccos com pa.stas de careço {\(I 

hlJ Tavan.; ele Mtllo ~ cJm9:1r·1cer gôa Sêcca, Nnzareth, Pau d'Alho, Pe- algodão. para H::imbmgo, p~lo \·apor 
J. r urn. a 14 h1.ras. para tratlr d.ras de Fôgo. Pil:u Sfio Lourenço, Sã.o a11emão .. Arta,. 

'lD n1 cnt~ Miguel do Taipú, Timbaúb::i., Araçá F\;;lix Guerra & C.' - 1 caixa. com 

1 t" h je 1131 , d~ plantão, a Phal·- ~:~h~~~:b. Guarabira, 1!ulungú e ~~~~~~~~;~,r.a.ra P,elotas. pflo \'apJl' 

I nn I i-, P á 1 li" Dur1n- <le Ca- Os me.smcs - 1 caixa com va~u?t3~ 

J'1,;,..,ÊITA E DESPESA DO 
l\WNff'IPIO 

'.! :í:,.1,·q111 
li:l~ '300 

:t:lKí.''2(11 
;i:,K. '.!H2 

! Pelo omnibus das H,15 para Santos, pelo mesmo vap::ir. 

I 
A11d.rade & Irmãos - 400 c:>urcs de 

Barrcir8.S, Crnz do Espirito Santo boi, vzrdes. salmcradcs., par R~cif., 
Mamanguape, Rio Tinto e Santa Rita. em caminhão. 

"GREAT WESTERN" Comp de Tecidos Paulista - 4 fa;·-
dcs d~ tec-idc1S, para Para, pelo vapor 
"Duque d~ Caxias·· Horarlo de lloJe, dos trens de pas­

sapeiros · 
João Pessôa a Recife, ás 16,::!3 
Para Natal, no mesmo hcn.rjo do 

trem de Recife, havenclo baldeação em 
Entroncamento. 

.10~10 Pessôa a Itabayann, ás 16,15. 
It"bayana a Campina, ás 16,20. 
Entroncamento a Guarabira, á t 

A m' ~ma - 1 fardo de tecldcs e 1 
dit.o de art·::.:factos. para Mcs.,;:}ró. pe1J 
me.sim-o vapcr. 

A mesma - 21 fardes de tecid0s, 3 
sa::ccs cem fie.> de algodão P. L fardo 
cem '.u tefa.otcs. para Gearâ, pelo me.c:.­
mo vapor. 

Coimbra. por automasia •· Tarug:i" 
e o tenente da Força Publica, Hygino 
José Bellarmino. Embora ttem va­
lor probanle a te~t?munha qt.:.e sr f 
ferece para depôr. fo1am kvadas 11:J 
devida conta aqu~llas dcclaraçó 
bw;cando-~e. quanto po•;c:ivf'l eccl:..1 
recel-as e nest3 sentido. <JllVidL- o 
accusa<los. feitas as precisa.'> aca .1 
ções, tomados os depoiment.cs de ou 
tra.s testemunhas, ficil.ndo, armal, d 
tru1da a presurnpção ele CLtlpa p:Jr 
não ler positivado dt" modo JJ ,eis? 1• 

No Bar,co ,111 Br is,t 
No llann d<> 1 l.,d .. 
}'..llJ (':tJX:..t 

:1.,8. :mo 
'lllll·lll lll 

' líllSlilJ!I 

17,40. 
Mulun~ú a Alagôa Grande, é.s 13,50. 
Guarabiro. a Bananeiras, ás 12,10. 
Chegada: 

A mesma - 8 fardos de tecidc:s. p::u,1 
Maranhão, pelo mesm:> \"apcr 

A mesma - 28 fardes com teci1oF-, 
ret..:1lho» e artefactos, para &rife, pelo 
vap'Jr "!taquara". 

S,,1um 

'f\<1 

concludente a d.enuncia t1..1z1dn o) 

d,• .J o:-lO Pc~,ú~l, 12 :i O:lf 
J. Cnrvulho, 

LhesOUl eiro. 

Recife a João Pessôa, ás 13,23. 
Campina. a Itnbayana, ás u,u5. 
Itaboyana a João Pessôa, ás 8,43. 
B~naneiras a Guara.bira, ás 11,35. 
Guarabi.ra a Entroncamento, áJ 

7,17 
Alagôa Gran<k! a Mulill.lgú, à.s 12,30 

A mes:na - 24 fardes de tecidos e :z 
dites de arlefactos, para Rio, pelo 
mesmo vap.or. 

A mesma - 145 fardos de t€cidos t' 
1 ca!xa com amestras. para Santc~. 
pelo mesmo vapor 
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O relat,orio do desembargador 
Felisberto Pereira sobre o 
nefando ussassioato do presi-

dente Joã.o Pessôa 
(Conciusào da 3' p8.gina) nesta segunda etapa do inquerito. sob 

a minha presidencia. Não será ocioso 
firma era constituída apenas pelos salientar. antes de tudo, que. emouan-
11111áos Francisco e Jo....-.;é Pessóa de to as responsabilidades de determina­
Queiroz, tomara-se de zelos pela cau- das oessôas apenas se esboçaram. para 
sa dos inimigos políticos e pessoaes logo se díluirem. conforme linhas atraz 
do dr. João Pessôa, aliás, seu parente, ficou devidamente apreciado. as rle 
e com este proposito hostil asswniu outras se accentuaram, tomaram vul .. 
a direccão, naquele jornal, de todo to. se desenharam em linhas precisas 
noticiaria de Princeza, na phase agu- através das lndagacões pacieptementc 
da da sua subversão. Ali se reuniam feitas em tõrno da actuacão oue tivc­
para confabulações nocturn.as os po- ram essas pessõas no exito da sinistra 
liticos opposicionistas ao governo da empreitada a oue emprestaram o seu 
Parahyba, aqUi homisiados; ali eram concurso. Este inouerito. pela feicã.o 
Tecebidas e dali expedidas as ordens aue tomou a orientação Que de prin­
compromettedoras da ordem publi- lJio lhe foi imprimida, de nada deixar 
ca no infeliz e conflagrado rincão pa.. na penumbra, de esquadrinhar todas 
rahybano de Princeza. então sob o as sinuosidades onde poctesse ficar 
terrorismo de wna horda nefasta de occu1ta a verdade. terá que chPgf!r a 
bandoleiros. O sr. João Pessôa de conclusões diametralmente oppostas ás 
Queiroz, multiplicando-se, não se oue chegou O anterior. em Que pese 
a.fadigava nesta fai.n.a. ingrata de lea- dizel-o com sacrificio de melindres oue 
der, com José Pereira, de tão ingrata eu antevejo offendidos. uma indag:1-
campanha. Grande copia. de muni- cão que não poude passar despercebi­
ção e de annas era carregada, sob o da aos olhos da segunda commissão. 
seu controle, para os anaiaes hostis dado o presentimento muito vivo da 
~o preside~te Pess?a, emquanto ~o opnião publica de Que outras persona­
Jornal dos irmã~. ia elle, dia a dia gens teriam lnfluldo. se não mzsmo 
preparando, por meio de noticias ten- armado O braço do assasino nara a 
denciosas e de artigos, que eram ver- eliminação do dr. João Pessôa, foi a 
Tinas, o ambiente em que mais tar- attinente á responsabilidade oue per­
de deveria succwnbir. sob a compres- ventura teriam tido na morte os me1'1-
sáo asphyxiante de um odio mdts- bros da familia Pessôa de Queiroz. de-
}fJ!~e~ ª~~ ~=~ i~~fi ~e~º~~ clarados inimigos do assassinado e as 
"J0111al do Commercio'', de 27 de ju- t~~~~~adee;c~:ri~à~: c~~ ~:~!~~~; 
~o ~~~~~ece;-1fdºde ªj;:~~d: em tôrno da victima. Escreve o meu 
em que se annunciava neste dia O as- antecessor na presidencia desta com­
sassinio em Recife, do presidente João missão, no seu relatorio de fls. 
Pessôa (vide exemplar do referido ''Facto sensacional. das circumstan-
jornal a fls. 91 do 1. 0 volume, dl;,-.- ;~~ ~~~!~~~on~~\rb~e P~~~es!ir;~Q~~= 
~~~d~~~to~~:a·d~e:ô:eim~;tr~:: rir, formando-se um tecido de respon-
raneo. nas varias cartas que. sob e~::.e sabilidades em oue se envolveram dí­
pseudonymo, dirigiu ao dr. João Pe~- versas outras pessóas Que não os cri­
sóa accentúa de modo particular essa minosos ostensivos, chegando-se mes­
actividade malfazeja do sr. João Pe:;- mo a Pretender aue tanto acontecera 
sôa de Queiroz, figurante obrigado ,:;e a auctoridades que teriam fido negli­
todos os oonciliabulos em que se cons- gentes no cumprimento do dever ou 
piTava contra O mesmo dr. ~oão Pcs- lhes fôra reclamado para garantia 
sôa e O seu governo. Não foi possivel efficiente da pessôa do mallogrsdo 
á commi.ssão obter o depoirtlento de presidente. O destemor com aue agiu 
Xisto, apesar de convite vuias vez~s o delinauente e o local escolhido para 
publicado na imprensa local e na oa a pratica do crime deram motivos a. 
Parahyba, como se vê a fls. 436 e boatos. a suoposições Que, ainda mes-
504 destes autos. Isto, entretanto, não mo possivelmente insidiosas ou teme­
infirma de modo absoluto o valor da- rarias, não podiam deixar de merecer 
quellas cartas, porque ha n~ autos consideração para oue um esclareci­
documtmtos comprobatorios da vera- menta consciencioso chegasse a cvi­
cidade de muitas das asserções do denciar a verdade. E foi assim oue o 
seu signatario. E' expressivo, neste inouerito estendeu -se até á perqueri­
sentido, o topico da carta de fls. 311 cão da reswnsabllidade cnmmal de 
do 2.º vol. firmada pelo dr. João ouem. como represaJia, ou defesa do 
Pessôa e datada de 11 de março do presidente João Pessôa. · feriu o ag­
anno passado, endereçada a um seu Jrressor e também da rP~n<msahilidçidi::> 
parente do Rio. na qual, depois de daquelles que teriam delinquido por 
salientar a infamia dos seus parentes omissão ou criminosamente se esoui­
de Recife, para com o dr. Epitacio vado de prestar ao referido presidente 
Prs.sóa, conclue; "O ultimo recado a garantia oue obstasse a realizacão 
que me mandaram dizia que no dia do crime''. E U'""" passo adiante. dP-
15 do corrente almoçariam aqUI em oois de falar sobre a inevitabilidade 
Palacio e eu estaria. no eemiterio. de certos crimes. valendo-se das liCÕ'...'S 
Estou ã es~ra delles para o enter:-ro da Historia em reforço da sua argu­
oom a alegna de vel-os perto de m1m mentação. adduz o relator: "Por i<..c:;o 
pela ultJma vez". Afflrma o_ sr. Os- o inquerito. mesmo em tôrno do ponto 
waldo Pessõa, im1ão do signatario principiai, estendeu-se até onde at,pa­
desta carta e pessôa da sua intimida- receu um simples indicio a eXPlicar" 
de, que o autor desse recado fôra, A fls. 421, Pondera o desembargador 
segw1do ouviu dizer ao propno irmão, João Paes. proseguindo na série de 
o sr. João Pessôa de Queiroz. Tam- considerações anteriores'. 11 Conia in­
bém não são de desprezar, na apre- si!3-tentemente a noticia de que o as­
ciação deste ponto, os termos incisi- sassinato do dr. João Pessóa resultara 
vos daquelle telegramma publicado da deliberação de um "complot" ao 
nos jornaes do Rio, (fls. 382 do 2. º aual não eram estranhos agentes do 
vol. deste novo inquerito). em que Poder Publico no Estado. E o boalo. 
o sr. João Pessôa de Queiroz, di1rigin- e a suspeita e a maledicencia toma­
do-se ao senador Epitacio, usa de ex- vam expansão perigosa e temera ria". 
pressões como estas: "Joca nada me- Após toda essa explanacáo. entrando 
rece-me". Jaca é o dT. João Pessóa) a precisar a co-resoonsabilidade na 
.. Fw forçado a entregar ao nOS&'.J accão dehctuosa dos drs. Julie L.vra e 
amigo Zep<"r"lla todos elementos de João Suassuna. solidarias com João 
reacção qu p0$u1a para sua defesa Dantas. na attitude mantida contra a 
contra Jeca", etc. 1 dr. João Pessôa, ch~ga o rela tono a 

esta conclusão: "vislumbra-se tam-

r ~ IV ~~~a~~o~:~nl~:iõe~
1 

c~1:tar{~~n~! 
Foi a:-.:sim, .;ob a alta tensão desse solidaried9:de ma~ife~tada em cont1-

carregado ambiente de odios e pre- n,u,a. reacçao part1~ana contra o prC'­
,enções, que o dr. João Pessôa, no\'O s.1nente João Pessoa, no interesse Po­
Bavard elo.:, nossos tempos, ,escudado Jitico._ oe~sistente e commum. e na 
na~ sua divisa - s~ns peur ct s!l.ns Pi:cpria s1t11acão em oue. oara. galgar 
reproche veio a Pernambuco, illu- o ooder .. estava.m ~sse~ a respeito dos 
dindo a vigilancia dos proprioo am1- quaes o inquento m_d1ca, pelo menos, 
gcs, no fatídico dia 26 de julho de un:1-a :-usoetta a verificar-se". A tra~s-

!;~oc~:i~0emh~f!\º ~~~~~:~~{e ~~g;g~e J~l~n~ostra~ nccessana, 
pzla mort~. qu _ o aguarda, a na sur- VI _ 
preza tragica d. u~n momeiyt.o em q~e A fls. 363 do 3." vol. do pr~meiro in-
nem siquzr lhe 101 permittido o ma1. Querito _ depõe o mteg-ro .imz fed~ral 
ligeiro rr,ovimento de defESa. Destes na seccao deste Estado, dr_ Francisco 
autos está á saciedade provado que Tavares da Cunha Mello. amigo in­
fõra o bacharel Joã,::) Duarte Danta':>, timo do presidente João Pessôa e a 
Já agora fallecido, o autor do barbaTo ouem este _viera visitar no dia mesmo 
attcntado qu'.:'- victimou o presidenLe em que foi assassinado. DeorehendP­
da vizinha Parahyba, tendo sido An- se desse depoímento aue era g-rande a 
Lonio Pontes de Oliveira, ajudante ele nreoccupação do dr. Cunha Mello pela 
chauffeur do caITo Pl'?..SJdencial presença nesta cidade daquelle seu 
quem, no me~mo lnstante da aggrP - amigo, isto poroue "de certo tempo a 
são, disparara wn tiro, que pro:st u esta parte esta cidade se transfonna­
por terra o fno matador do ~u am1- ra em ouartel generàl dos adversarias 
go e chefe. A s~na fóra rapida, sem políticos e immigos pessoaes do pre­
wlução ele c.')ntinuidade, de modo ~ sidente João Pessôa. todos elles cheios 
impedir, com a effici~ncia necessa.r.i.a de rancor e sedentos de vingança pcJ::ts 
qualquer rearcão i'>3.lvadora por parte derrotas que o energi.co presidente 
da v1ctima il1!:"rmc e despercebida, cu lhes vinha inflinglndo dentro da lei, 
mesmo dos ami{;O.!t que a cercavam, alguns dos quaes notoriamente havi­
no momento do ataque. Trés tiros dos como perversos e caoaz.es das mais 
feriram mortalmente o dr. João Pes- torpes acções''. Fóra essa preoccupação 
i:;ôa. todos ellt" d""tonados tY.>r João ao ponto de solicitar o dr. Cunha 
Dantas, segundo a sua propria con.- Mello do governador de então as prn­
fis8ão. o pr1n1PtrV inquento, como Já videncias julgadas necessa1ias a evi­
ficou dito, con egu_m apurar a re:;~n- tar "que os inimigos pessoaes ou ad­
sabilidade de malS algumas pesooas, versarias políticos deste chefe de Es­
além dos figuyante-s ostensivos da tado presentes uns e moradores ou­
tragedia. Destas pessôas, sobrevive tros · nesta. cidade. o affrontassPm ou 
apenas o dr. Jnho do Nascimento Ly - agredissem". Aos autos sohcitou o de­
ra que na segunda phase do mesmo poente, sendo attendido. a 1untada dP 
inquento prestou novo 9-epoimento e copias de tres cartas assignadas wr 
!o~ aca!e2do CO!!! 1 a!"!as testemu- Xisto e encontradas no archivo do 
_:...~~""· n!"tS!de::te 1Je!o ~eu i::m2o. coro>:e! .Joe:é 

'>/.;;J:.:·.v., ..:. ..:..i_.; .~. .-'-'---"" · --,; - :...,.: ";\.::,;....,:,... =::. ~.__ .. ,~~ .... .......,: ....:... .... .:.. ... ~..::: 

1\TI:;i~:;fiJ;ii.I~~r~:I.~~I~\r'.'.: \ VICDOA MJUADRICCIAARIDAE SOUZA 
o m1ss1v1sta "aue oueluuer co1Sa se 
trama.\'ª contra a nda do pres1rtente". 
e na outra alludia á histona de umn 
"guitan-a ·· contada pelo mesmo João 
Pessóa de Queiroz e depois explorada 
torpemente pelo jornal em oue pon­
tificava este senhor. Pois bem. apesar 

Sen. ten.ç.a 
da affirmativa categorica do relato- Vistos e . · d 
rio passado de que o inqueri to se ha-, examma os, etc ! - . Bento de Faria. um dos mais au.-

~f~o e~~1n~\~~pl~~ 1~ifci;intªex~i~i;e1~. 1 _Consta. dcs presen ~ autos ~e a e- }\ii1.~~1g~ q~~mt~~~s~-i~s f~~ef-~' u~i 

causa espeCiE: qne ~~ixasse dei. ~r O~- i~tli~aln~~~~-:~~~:~?~ru~a d~LLS~-~: ~~J~C~~O ap:~-~p~~~a~ :w~tr;i~;~= 
~!elo º. sr. ~oao !:t!ºªc?J~ue :º~ia~a= UJ?, vnl_go Man\I Roque. e Mar:iuel Pe- plc.s e o receptador ficou completa.­
ao f1e_seá1. e d~ ~m, cartas a~e cmho-1 reira Fm:10, residentes respect1vamen-1 mente _alheio a qualquer das phases 

~~cna;o~~~~~as. faziam pasiti·,;a allu- te em Tunbauba e Cedro, deste teL"- da acçao c~mmosa ?U a receptação 
são ao perigo de vida que amencava O mo - que. em dias de outubro _do foi promettida antenormente ao de-
desti~1atar~o. Accresce que a indene_n- ~~l~C~

192
ie1?eJ~lCuli~hoe f~:rd~~~ i ~t~~Ue~:1~~~dore~e~C:Jtad:cilla~~­r::cf~ª O~l~

1
1~~~x~~apr~cec~:~o a~~~~t!; neste mu.nicipio. con~prou ~ Joã.q So~- o_u compra.ria as cousas 

1

que este ob~ 
ca~rtas. con.iuga.das ás~ déclaraç,ões aue res d_a Silva,_ ~n.hec1do por Jose Ep1- t1vtsse p_or meio._ da acção criminosa. 
elle .fez ~os r_azoavels mot,~~os dos :,nt') g~;{11

2fes:m~~~;~~ºu~n gt~!~ªdeta~~~ ci~: ~Óat~~-g~:a ~~Ôt~::i~de 
rece10s. i!1fehzmente _co~u ma~o~ .. 110~ li_sa vermelha, pela importa.ncia de dar-se a cumplicidade visto como 
ras. dep01s. eram poi _si sós. i azao d<.! omcoenta mil réis (50$000), tendo o sendo esta a cooperação immediata'. 
sabia para aue se ~mo deixas.c:;e n!'l comprador deixado esse garrote em na. execução do crime não póde rea­
so;,nbra aquelle ore~wso elemen:o 1~ l,X)der do vendedor para lhe ser ~n- lizar-sc Quando o acto 'iá se acha con­
pr_ova. Ao _envez ?ist~, 0 ª-~e s .... v _ tregue, opportunamente. Effectiva- summado. <Garrcud....:... Tr. de direi­
fm o sr. Joao Pes~oa dv Queuoz pene mente ao cahirem as premeiras chu-, to penal vol 2 n··. 683· Hans 
t1_·ar. a1r6samente. na s~la ond8 fUI;~- vas deste anno. foram ambos á pro- Droit pe~al belg,' vol. 1, Il'.'. 562; ~ 
Cl?n~va. em. segre_~lo de .1_usti~a, a co = cura do ammal comprado, para fer- si - Droit penal, vol. 3, pag. 44) 
:mssao do rn~ue11t.o: ahi peimanec,,, 11 _ tal-o, mas, apezar d~ pesquizas fei- Perfilhando esta dcutrina, o juiZ fe .. 
do em palest1a, durante. 0 depoim:, :1 1 tas nos campos de cnaçao

1 
não o en- deral. <:le S. Paulo, Washington de 

to da testemunha Hamilton RJLu~ encontraram. Tempo depois, em maio u.nve~ra, em sentença de 22 de maio 
Este f~cto .s?bren.1odo ex.tranhav~\

1
~ deste. anno, o vendedor José Epipha- de 1928, aliás confirmada unanime­

ser. veidadeuo. d< manda,.:~ um esl:. 11_10 vio-o. em um ccrc. ado do denun.-1 mente por accordam do Supremo Tri­
rec1men~o yonctr:ado e f?i ~ ~.ue 1E'.! c1ado Manuel Pereira Filho, á mar- bunal <Revista de Direito, vol. 95, 
a com11:1SSao. do ,egundo mQt -:1.ito. ~1· gem . da estrada publica de Mossara, · pag. 565 a 567 J decidiu oue para ter 
que ate motivam. clle polerruca p,Ja e alh estava por ter este comprado-o logar a cumplicidade definida no 
imprensa. compromettedor~. ess~

1
!~= ao denunciado Manuel Roque de art. 21, paragrapho 3•'. do Cod. Pe--

1_cm1ca. do decoro ?ª Justiça.. ,.,. Araújo, sabendo-o furt~do. 1 nal, é necessaria prova de um accôr­
aos_ em_au~os de pe1g1:1ntas sob~e O \- . Eis~ facto_ ~a denuncia, baseada no do precedente pelo qual o recepta.dor 
fendo mc1dente. o _d1. Ascendino N,

1
: mquerito policial de fls. a fls., imoia- teria promettido, anteriormente ao 

,es. ms. 1051, Paulino Gomes de .8 ~76 do sob repres.entac.ão do offendido delicto, que re<!eberla, acoeitaria ou 
za, (fls. 11~), ~rthur Aguiar. lfls. Francisco Perell'a Filho. compraria as coisas que o réo obtt­
,_.). e Mano Libamo. <fls .. 183 ~ · c~n- _ Instaurada a instruccão preparato- vesse por meio da acção oriminosa. 
t1rr:nam-no, s_end? Que o _l)fl~eir~ .·º na, depois de iodas as formalidades que praticasse. 
ultimo de sc1encia proin·ia~ isto e ~- leg~s. a ella compareceram os sum- Ora. esta prova não fez a aocusa .. 
ram ambo_s º· sr. Joao Pessoa de _Qew- manados que foram qualificados e in- ção e não fazendo subsiste em favor 
roz no ed1ficio do Forum. n~ dia Pr:11 terrogados, devidamente. do dênunctado Ma!l.uel Pereira Filho 
ou~ depôz _ o rcpor~r Hamilton Ri= Depois _da denuncia do representan- a presum.pção de Que adQu.iriu, P'l; 
b-eu-o. Mano L1~a1110 ~ncontrou m~s te do Mmisterio Publico. que opinou compra, o objeot.o fllrtado sem dolo, 
1110 na sala do mquento aq~elle se- pela condemna~ão de Manuel Roque ou mesmo sem culpa que é equipara ... 
nhor. emouanto o dr. _Asce_ndmo Ne- de Araujo e absolvição de Manuel Pe- da a este para fundamentar a cum .. 
ves viu-o vmdo da d1rec:-a? ~aquel:a reira Filho, arrazoaram o auxiliar da plicidade, no entender de Galdino Si.­
sala. ref.eiindo-~e _todos a, mdig·na~~o accusação e os advogados dos accusa- queira. 
de Hamilton Ribeiro: aws O depoi- dos A vista do exposto e do mais que 
menta l?restado na Pl esença d_o cita.~o dos autos consta e princípios de di .. 
cavalheu·~· O l." dos referidos d - Provado está dcs autos que o indi- reito applicaveis á especie, julgo, em 
1Joent..es e advogado nes~a capital O ciado Manuel Roque de Araujo ven- parte, procedente a denuncia para 
2.°. empregado da Prefeitura. 0 _ ~- • deu a Manuel Pereira Filho um g8Jl"- condemnar o rêo Manuel Roque de 
gu3:rd~-livros e -~. 4.". r~d3:-ct~1 do rote que lhe não pertencia e sim a Araújo, vulgo Manú Roque. a cumprir, • 
"Diana da Man~a e do Diana d,a Francisco Pereira Filho. Tirou-o dos na cã.deia publica desta cidade, a pe .. 
Tarde". A veracidade .do fac!o <''-b., campos, de criação, contra a vontade na de 7 mezes de prisão simples, gráo 
wis, fóra de tod~ duv,da. Joao Pes- de seu respectivo dono, facto este oc- mínimo do art. 330, § 4•. do Cod 
sôa de Queiroz nao fm <:>~v1do._ ne;-n corrido de janeiro para fevereiro do Penal, ex-vi do art. 3º. do dec. nº. 
para tal se fez a menor diligencia. ha- corrente anno. 121 de 11 de novemti·o de 1892 e em 
vendo. no emtanto, motivo suff1c•e1~- E' verdade que o indiciado Manuel cxm

0

fonnidade com O art. 409 dÓ mes.-
te de se não dispensar ~ seu dP.p0l- Roque, interrogado a fls. 24, nega mo Cod. Penal; e improcedente quan­
mento. não só pelas razoes alleg dºS. tivesse praticado o delicto articulado to ao denunciado Manuel Pereira Fi­
m.as também porQut: te~do sido •lle na denuncia, mais o seu companheiro, lho, por não ter ficado provado a ac­
awntado por M•no L1bamo: • !Is. a~ontado cumplice do facto crimlno- ção contra elle instaurada pela jus-
183). o.Hás. baseado na opm1ao e - so. affirma, no interrogatorio de Ils tiça publica. Custas na fónna da lei 

~~~~; ci:i u~s~is~r{;~ov;~~s b~~P(~;,-, ;gt~·u!o
2~e~ei~i. ·~::ir:~r~ ~i~~;Í deE=s~'ou":a !up:J:~· q::~ª!~ 

deixou-se-lhe de tomar essa dec _·ia- de ninguem, pela _importancia de mais cwnpra o escl"ivão o .seu regi­
ç.ã.o sob o pretexto de Q~~ tal nc.r.· 1 ,a- trinta e cinco ~~ ré~ (_35$000), com- menta. 

~foº t'ita~~~ic~lu~~ se0 P~1~:iv:~ ·d! [,;~ ~~fie e~e~r~~Ji1 e ~~f;~~a pef!~~ P~i I Publique-se, intime-se e registe-se. 
elle não depôz no primeiro mauc li.O· casa''. 1 Souza, em 22 de agosto de 1930. 

As testemunhas que depuzeram, 
V I I três da a,:cusaçáo e duas apresenta- Braz Baracuhy 

das pelo .indiciado Manuel Pereira Fi-1 
A commissão. sob o. minha_ P •i­

dencia. iniciou as suas pe~amzas Pm 
l ôrno da possivel respo~ab1_lldadc oue 
teria tido, ainda ou~ mdll'e~ta. no 
assassinio do dr. Joao Pessoa .. o sr. 
Alberto Fererira Ramos. em cu.1a re­
sidencia, e_m <?lln~a. nas vespera~ do 
crime, havia s1~0 mstallado u!11 ano~­
relho telephomco que servira p_u a 
troca de communicacões entre os dou­
tores Moreira Caldas_ e Joã_o Dantns. 
Como se vê da exposição feita no re­
lataria anterior foi assumpto -?:;1< 1~1P 
quasi não preoccupou a _comnus ao. 
se não incidentemente e isto mc"n~o 
para estabelecer a orovavel_ coopart1-
cipacão moral do d_r. Moreira C':1.lda'­
no crime em oue~tao. Entretanto. é 
sabido e o relaton? o reconhe~e. 'Pll 
o sr Alberto Peneira Ramos e c i~a­
do com uma prima do dr. M0t_· 1rfl 
Caldas. apontado co-réo. o qual tmha 
em sua casa como hospede. d"s~e 
maio do anno transacto, o dr .. Joao 
Duarte Dantas. Modesto funcc10n'1-
rio da "Pernambuco Tramways", 1110-

rando em uma casa coberta de .palh~ 
em Olinda. protegido em vanas .si­
tuações difficeis da vída. P€:la fan11lla 
de sua mulher. bem poderia .Alb'rtc 
Ramos. espinto fraco e mdeciso. se­
duzido por vantajosas promessas. en· 
t,ral.' no concerto smistro do externu­
nlo do dr. João Pessôa. prestando au­
xilio á execução do crune com (!~sen­
tar em sua casa aoue.l_!e aop;.,i,relhc 
fatídico, que. em occas1ao Ol)l)ortun:3 
senriria para o exito do ~lano d-elt­
neado entre os responsavelS d1r:.::cto. 
do attentado. Isto a não_ emr,i e""t~ 
valor absoluto á.:s declaraçoes do cn· 
minoso. de ter a1údo de '' motu Pr<? 
prio", sem interven~ão 0~1 influcncu, 
estranha como. alias, nao deu La 
valor a 'primeira commissão. desco­
brindo na trama do inquerito ~utrm 
iesponsaveis Que o seu ores1dent'" 
apontou á punicão da Justiça. Uma 
indagação severa e ~etencosa a res­
peito daquella . particularidade. crs 
medida que se 1m1)unha e neste sen· 
tido fôram orientados os trab~lhoi 
preliminares d'.3- segunda commiss~o 
Hamilton Ribeiro. que depõe a Jls 
27, v. do l." vol. deste novo ~nQ ucnto 
affirma ter ~bsoluta conviccao de se1 
Alberto Ran1os connivente no crime 
partindo do presupposto. de oue a' 
suas condicões pecumanas não lh( 
oermittiricun ter t.elephone em cas::i 
accrescenta aue uma vez. no dla err 
que o "Dia ri~ da Tarde''. de que ê re­
porter. pubhcou sensacional notlcu 
sobre a mstallacão do telephone en 
questão, antes de divulgada a ed1ç.ã 
daouella folha, por um estrntagem 
aue lhe pareceu de eff Pito certo. tele 
uhonou da redacçª o do .!ornal nzi r 
}_!~!"~O P:.:.~.. :::1- -~:c2,C e.~ · ?er 
.·.::.,;.--~\_(...0 : ____ ._._ ., .... ., .., ..;::_ ..:.1-,;:; ;;,;'T' '-'·-

}~º· ;~r:ur:;:J:~~n ::~u~~nd~!~~a ~; Vistes os autos, etc. 

Ara.ujo. . . 1 Diz a denuncia de fls. 2, baseada 
. E elle, pms, o autor do facto pnn- nas investigacões policiaes de fls. a 

cipaJ,. quahflcado c,unmoso .na de- fl.s .. que no dia 20 de julho do 0<t·­
nW1cia de fls. 2: .Nao h~ duvida que I rente anno, por cccasião da feira na 
a sua responsab1hdatj.e e evidente... villa de s. João do Rio do Peixe, des-

Quanto ao swnmanado Manuel Pe- ta comarca houve wna discussão en­
reira F_ilho não ficou provado_ tivesse tre os indi;iduos José Vicente da Sil­
e~le agido~ dolosame_n_te. As circu~s- va e João Gonçalves da Silva. tendo 
c1as, ao ver do a uxil1ar da accusa!ao, aquelle, depois de promettido dar na. 
compromet_tedoras da resoonsab!llda- ca.ra. deste, se queixado á policia, que 
d. e del~e, ,.sao m. eras s.uspeitas •. ou pre-1 prendeu a ambos p. ara soltal-os, mo­
sump9oes q,ue, n_1esmo . vehe!11-~ntes, mentos depois. 
Jamais Justlf1carao a unpos1çao de A' noite, nesse mesmo dia, pelas 
qualquer pena. sete horas. mais ou menos. José Vt-

Não escapa ao espirito do Julgador, cente da Silva foi á casa de João 
que d~ve agir com p~dencia e toda Gonçalves da Silya. no lugar Co_::i .. 
renexao, quando em Jogo a liberdade lhada, nas proximidades daquella vil­
md1vidual do cidadão - a circums- la, e, penetrando na sua moradia, 
tancia de, no caso em apreço, ter eUe lhe deu uma facada nas costas, além 
comprado o referido garrote e posto de outros pequenos ferhnentos, tendo, 
em wn cercado, _á margem de wna porém, nessa oocasião, o akgressor 
estrada tão transitada como é a que José Vicente recebido um ferim~tno 
se dirige a Mossoró. Si se tive~se na região frontal, em consequencia do 
acumphciado a Manuel Roque, tena, qual veiu a sucumbir, quatro dias de-­
sabend0-o fructo de um roubo, res- pois. 
guardado tanto quar,to possivel o .ob- Acceita a denuncia, que capitulou 
Jecto compi ado· Na.o fel-o, porem o delicto no art. 294, ! 2º. do COdigo 
Ao contrano, _pol-o a v1S~a de todos Penal, procedendo-se a formação da. 
e. o offere?fU a venda a d1veirsas pes- culpa do accusado que, presente, foi 
soas da v1zmh9nça,. como de facto_ o qualificado e devidamente interroga­
revendeu. Esta ctrcumstancia ~ nao do a fls. 12 v. a 14 v., e, a seguir, 
póde ser . c._lesprezada . na mediçao da foram ouvidas três testemunhas, ar­
responsab1hdad~ . cnmmal do accusa.- roladas pela accusação. Os seus de-

doTt;~n~~ P~~e1~ce~/~~ã.Ó· que é o ft~.e';i~ a';,°~tam de fls. 15 v a 
facto do recebimento_ ou po.sse de _ob- A fls. 20 v. officiou O representan,­
Jectos furtados .. desviado,; ou obtidos te do Miní.,terio Publico e a fls. 21 e 
por me~os crimm<?SOS, sabendo-se 9ue 21 v. arrazoou o advogado e defen .. 
taes obJectos provmham de um dehcto sar do summariado, que pediu a ab-

~-------------~ - --~ :~11~~ºd~ ~~~º~!mJ~~t;ci:1!~ !:~ 
empregado. e. attendido. apresentou- gitima defesa. 
Sf' como amigo de João Dantas e pe- A vista do exposto: e 
diu ao seu interlocutor Que fôsse falar Considerando que a denuncia é ver .. 
áouelle doutor. no qua1iel do Derbv. dadeira - o denunciado João Gon­
a fim de resolverem um assumpto de çalves da Silva, na noite de 20 de Ju­
mente aC3.reado. < fls. 220), Alberto lho do corrente anno estava em sua 
Ramos recommendou-lhe Que falasse casa de residencia no Jogar Coalhada, 
baLxo para não ser percebido por pes- do termo de s. João do Rio do Peixe. 
soas oue estivessem iunto ao appare- desta comarca, quando alli penetrou 
lho, promettendo. em seguida. satis- José Vicente da Silva - a victima -
fazer o pedido, após encerrado o ex- e lhe fez dlversos · ferimentos, feri­
oediente da sua reparticão. Posterior- mentos esses que, se não foram ve­
mente acareado. <fls.220), Alberto rificados regularmente, em um exame 
Ramos confess:=t ter silenciado no seu medico legal. todavia a elles se refe­
pruneiro depoimento esse incidente do rem, por t.el-o.s visto, todas as teste­
chamado do supposto amig-o de João munhas da mstrucção preparatoria e 
Dantas. affirmando. agora. oue. de a certidão de fls. 15 dá a razão p('ll' 
facto. isto se deu. mas oue logo aue que esse exame não foi feito, oppor­
oercebeu Que se tratava do nome de tunamente, pela autoridade comoe­
João Dantas. pendurou o phone T'IO tente: 
gancho do aoparelho e visivelmente t?onsiderando que, nessa mesma oc­
contrariado. não prestou mais atten- 1 cas1ão, o denunciado fez, com uma 
çã.o ao chamado. Hamilton Ribeiro I foice, em seu unprudente aggressor 
su:...te!"!tou o .seu 2nterior ~eo::>imento. o feri~:~.~---cons~ante_ do ~:ame ca-

tlvv:.,.,.: .... _, . (,._,v, ......... ,,,1.,...., ........ 7. .r-"'-.6~,~ .... ) 



Secfdo I.iore 

AVISO 
A Emprcza Tt~\cção, Luz e Força da Parahyba 

do Norte, por seu gerente abaix o assignado, s cientifica 
ªº" ;,;rs. consu m idores de luz e ao publico em geral -
q t,e de ordem d o e. m o. sr. dr . • \.nthenor Navarro, D. 
D. Intcrnntor Fed eral deste E stado, vai s ubstituir a 
,oltagem adual d e 110 , o!ts d a jlluminação - por 22 0 
, o t., a partir do d ia 4 d e abr il cm d iante . 

Em face do p resen te a ,,so. os s rs . consumidore: 
de, crão tomar as provide n c ias nec,'ssarias no s entido 
ele ~erem substituid as n esse d ia as s uas lampadas de 
11 'l volts por outras de 22 0 afim d e e" itar que a s mes­
m:is sejam queimadas, visto qu e para a voltagem d e 22 0 
- ellas ficam inutilizadas. 

Pela Empreza Tracção, L uz e Forç:a da Pa rahy ­
ba do 1 • ortc. 

Daniel d'Araú jo, gerente 

1 

t Emilia Augusta Uns de Alnuquerque 
Luzia l.111, C·I\ akanli (k \llrnqucn1ue <' filhos, Augusl<> 

\ic11-.1 de .\lbuquerque .\lello e lami lia .. Joaquim Be.<crra <le Alb u­
querqur ;-,1 .. 11 > e f11nilí:t ausPnlcs) ,iu,a Henri,1ue \ ieira de Al­
bur,uerqu,· ;1lello e filhos. Esther Bezerra de Albuquerque l\lcllo 
, r \clheniar Snarcs Luntlrcs e tamilia, <lr. Raul Lins Yieira <le 
• tcflo ,. e pusa; mã(; irmáos. [ilhos. genros e netos, co1widam a 
ulus os parentes e amigos para assistirem á missa que por a lma 

d, ,ua prank"<l" e iuesquechel Emilia Augusta Lins de Albu­
querque m,•n<lam celchrar na ;\!atriz <lu Rnsario desta ci<la<le às 

í hor is tia manhci de sexta-feira, 13 <lo corren le, agradecendo 
,'e d,• ja toei os :1qucll 'S que se di:;narem comparecer á aquel le 

acto de c.irida<le christ5. 

', .......... ~ , -~ .. 1 
'\.\'ISO - A Cap,t , e.o Pcrt" av.. Renato de Souza Mau!, 32 annos, 

• , a tX!OI; oo ma. !m- e pe =s casado, residente nesta capital - 1 • 

~ .l~ fo"1~r~m1~ u~dl c~e;~~ta;r:~ serie 
'> ma= br-, p :vel, r is não se rffi· 1 Antonio de Abreu Pessóa, 22 annos, 
p,. abil1za poi e~av10 das mesmas. solteiro. residente nesta capital - i-

SOC. COOP. DE RESP. LTDI\. - serie. 
RI\. ·co \UXILIAR DO CO:\I. IER· SeTenno Soares de Freitas, 27 an­
CIO - ,hsembléa geral de lnstalla-1 nos, solteiro, residente nesta capital 
ção - 2.• conrnca('ão - Não havendo _ 1" série. 
~mparroi-do á r-2un:.;,ão de 9 do cor- . . . 
rent_ 1ITT1 t-?rco <los socws subscripto- Antomo Leomdlo da Silva. 22 an-
rr. e=~ exigem os Estatutcs, ccnv1- nos, casado, residente nesta capital 
do a tcdos os acc1·::mi.stas deste Banco _ p série 

~a n~~~~ '/!eº g~~~o'.9 p~~~ José Umbelino de Lucena, com 33 
o flnt. d 1nst":121lar e eleger os Co~- annos, solteiro, residente nesta capi-

~~ t~c~~t;'.' d~ 1~ 1 ;:;. :~ tal - 1• série 
c1ua. qurr numero de soc1cs, como fa-

"'1t;;;,~ R~~dfo~r~/
3
_ Joao L<.uz 1 

Ribeiro dP Maraes, presidente I 
CORREIAS PARA TRA..'1"- 544 com multa até 10 de março de 1931 
S)IISSÃO - acaba de rece- 545 ,em 5 ª" WMÇO ae ss, 

ber a C. Importadora de ;!! ::: 2
; 0 ·:. 

AutomoYeis. - Rua Maciel 546 com 10 " a.brll " " 
Pinheiro, 118. J 547 sem 5 " 

547 com 25 " " " 1 
FALLE'iCIA Df: JOSi,; FLORE'>- 548 •em 20 " " " 

TINO DAS CHAG\S De c·.,n,,rrni- 548 com 10 " maio 
dade com o dl.."!)O<: o no artigo 139, 1 
2 da lº! n. 5 746. de 9 de dezembro 549 sem multa até 5 de maio de 

I d 1929. aviso a t:>:loo mteressad da 549 com multa até 25 de maio de " 
ma.-sa falhda de Jc;é Flor nt·no das 550 sem multa até 20 de maio de " 

1 
~h<iJ~;.s1~;/'tc!º !~~~r~I~e ;:~~ 550 com multa até 10 de maio de " 
de cmco dias o pedido da Anglo Me- 551 oem multa até 5 de Junho de " 
x1can Pctrcleum Company Ltd., da ca- 551 com muita até 25 de Junh o de " 

e::icact;~' d &:~ad:~er~~d;;,,;i' : 652 sem multa até 20 de Junho de " 
tanc,a de sets ccnt ,,etecent s e . 552 com multa até 10 de Julho de " 
tenta mil e :-;et .,ntos reis. 5.53 sem multa até 5 de julho de " 

Itabay,ana, 2 de marco de 1931. O 553 com multa até 25 de julho de " 
:;_~·ão do frito, Jc,é Bezerra CÃ.val- 554 sem multa até 20 de Julho de " 

1 

1 554 com multa ate 10 de agosto de " 

1 
DECLARAÇ.\O - Brnedicto wnlé'S ' 555 sem multa até 5 de agosto de " 

Ma..cêdo, E.c;tafrta da agen"'.'1a do Cor- !)5.5 com multa atP 25 CJe agosto de " 
relo de e· m:--1na Gran<ie, nest,, E tado. 556 sem multa até 5 de agosto de " 

::C~~~aº~\~~v:ud~J!~.
11~ªec{!: 556 com multa até 25de agosto de ,. 

1 

ra. para os dendcs fins, qu~ d oravan- 557 sem muJta até 20 de a.gosto de " 
te, passa a se a,,ignar B~ncd1cto Ta- 557 com multa até 10 de setb' de " 

~~!~~~~00 e",~tºa ~;1;~~~;':1rr, 5 
558 sem muJta at~ 5 de setb'. de " 

Campina Grande, a o"' marc·> de 558 com multa al:R 25 de setb·• de " II 
1931. -- .Bcn d1cto Taveira Macédo 1559 sem multa até 20 de setb de " 

- 559 com multa até 10 de outb' de 
LICE:,.ç \S DE EMBA RCAÇOES - 560 sem multa até 5 de outb" de " 

A Capita ma do Porto _avl!Sa aas pro- 560 com multa ate 25 de outb·. de " 
r.r1 ,lancs de embarcaço-~ c~mo "··Jam t 

canôas •. botes, alvareng3.s, rebxadores, I 
etc., qu,? durante est mez são e• Krle 
concedidas as l•c.encs annuaes para 
as mesmas embarcaç· traf~garcm 164 com multa até 28 de março de 193 1 
no s;3rv1ç.:> do pJrto e na pe:s.cana l 165 sem multa até 8 de abril de " 

"A Previdente" 1 165 sem multa até 28 de abril de .. 1 

QrTADRO DE OBSERVI\ÇAO I Quota annuJ J 

Cynth10 Cilalo Ribeiro, 28 annos, Da 1 • e 2• série a~ Jl de deMOmbro 
casado. residente nesta capital - 1 • ,em multa . 
bérie. 1 

Manuel Satyro da Coota, 39 a1mos, Secretaria d'A Previdente, em 9 de 

~ 

5 

é máís forte 

QUÃO bello e pode,oso non 1d1a do espaço! .Que 
força podena abatei-o! i\las ele p,~ndc-;c uma peça 
da formida,·el armaç,, , e co.11 J trepidação do "VÔO e o 

11ttrito que se produz, origma-~e uma faisca, a consi:;, 
suente explosão, o incendio, a de· truicão ! 

;Quão bello e , elo.: domrnador das e tradas ! Que 
poder é capa.: de diminuir a , eloc1dade e força do 
·osso carro? l\las falha ,1 pcllic"l.> oleosa e rompe-se 

num ponto vital, mual ,0,11 metal se roçam, e o attrito 
roma o vosso motor um muo e,pcctro de que fôra 
na vespera. 

O padrão de funccionamento do ,os o ,!lltomo e/ 
depend~ da quaJidade do oleo para motor que empre­
gardes ssim cambem. o custeio t a duração do carro. 

Do mesmo modo que o mau oleo prejudica a efficienc1a 
do motor, duplica as despczas de custeio, e reduz de 
;algun; anno - o penodo de utilidade do , osso carro, 
''Standard" l\Iocor Oil habiJ1ta-o a uctingir a perfei­
ção no seu funccion,1mento-rcduz o custeio-e, de 

que • 

t facto, accresceota mm•os annos á dura cão do , os,o 
automo ·cl. , 

'ão arrisqueis o capital empregado no , 0sso cam~ , 
com o uso de oleo inferior, pois a penalidade é exce • 
~iva. Antes, protegei-o com o lubrificante que Ç~ 
digno da responsabilidade." Esgotae e reabasteceifrJ 

osso carcer com "S andard· l\fotor Oil após ci.da 
.1000 kilometros. 

Standard Qil Comprany of l\razll 

't DARD"M TO IL 

TIMA HORA 
--, 

M.I\RÇO, 2 A situação dominante tem acima de tudo o interesse de zelar pelo 
bem da collectividad •, p >1, hem, quereis zelar pelos vossos interesses ? Fazei sem demora 
uma visita á CASA FE«RE'RA, onde encontrareis um sortimento inegualavel de chapéos 
e perfumes dos mais e 111cd1u,dos fabricantes nadonaes e extrangeiros, calçados para 
homens, senhoras e crianç s nos mais perfeitos e elegantes modelos da actualidade, capas 
impermiaveis para homens e senhoras, galochas para homens e crianças, 

Cuida'.lo com as imitações! A CABA. FERREIRA só vende artigos legítimos e garantidos. 
Não perder tempo, é fazer economia, ide sem demora fazer vossas compras de 

artigos, que compensam o vosso dinheiro na 

.,,,.A.SA FERRE R.A. (f'ilial) 
A' Ru.J Maciel Pinheiro n,o 151 - João Pessôa 

O mesmo Pstl fé!lcndo a nos&a casa r-;itw ã Avenida Marquez de Olin Ja, 111 - Recife 

c&.:!.do !'e::.!~~::te !!e..,L C:!.!):t3.! - ! ~ !"1aTç.o Cc !93! - ! '• -~!"d:.:!G Jc· . :êS~§~======z=::::;;==:::=====~c=;::;=§~~~§§~~~~~~~ 
.....,.-• ..: ~ C.;..-w. 
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pelo i&ü baixo preço e ~ua optimá Para tempero, a manteiga = 1 B E R I A,= 
qualidade, deve ser sempre a preferida. Vende: ~ iiiii Lucena 

JoãD Pessôa © 
liiliiliilíiliil4iilliiliilii l iiliiliiliil.litl iil iiliiliiliiliiliiliiliil l iil ii l iil iilii l ill.lilliiliililliilliilliil11.liil·l·········· · · lil·· ······ .................... . 
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EDITA ES 
EDITAL DE CITAÇAO DE HER­

DEIROS - O dr. Orlando de Castro 
Pereira Téjo, juiz municipal do tenno 
de Taperoá, da comarca de Alagôa do 
Monteiro, do Estado da Parahyba do 
Norte, em vi.ritude da lei, etc. 

Faz saber a quem o conhecimento 
do presente edital pert:ncer, que p-ar 

da co11ecta de seus estaooleCiimentos, 
c ... nfcrme determina. o a.rt. 45, da l::i 
677. de 21 de no\'embro de 1928. repu-
b:1cada. cam as alterações da de n. 
698, de 14 de outubro de 1929. 

2. • secção da Recel::2doria de Rendas 
d€ Joã.o Pessôa. 5 de março de 1931.­
Her:1clio Siqueira, chefe. 

(Gcntinuação) 

RUA MACIEL PINHEIRO 

~ste jui~o foi iniciado, e~-officio, o 129 Alfredo & Silva, pap:alar~a .... 
mv€.n~ano d<?5 bens ctei,:rndos PiJr l 250SOOO; os mesmos, perfwna.ma de 
Fa~tmo _Jose dos Sa:n~ .., sua mu- 2 _. classe 1435333; os mesmos, typ.::>­
l~e.1 Mana ct3: Conce1çao, ambms fal= graphia 46$?00; 133 Ferreira Amonm 
Lc1dcs ,~ª ma1s,,de tres annas, na}ª_! & e.~, fabrica de cigarros 24:000SOO~; 
z~nda . Serro~ . , deste term::>, ab i_n 133-A José Amorim, cigarros exclus1-
t:.sta<lo,. e verificou-se pelas decla1a- vamente de 3 ." cla.sse 280$000; 138 G. 
çoes fe1~s pela ~nyentanante Isa· Pet . & e :i aurtcm.cveis e perten-

~~t{!ªr~~~t~~a~~~o ~~~J~· Ju~e~ ES ~r';l .. cl~ 1 :150$?001; e~ 1n,~~ftg: 
de ires Manuel Faustino do Nascimen- ·na.te1 ia,1 elect1_1co de 2. e ass . ' 
to José Faustino e Maria de Tal, re- . mesmcs, vitrola, etc., 240SOOO, 

0
145 

scÍvi mandar expedir o pr:sent~ edital º\.1vef~ & l ~sci~:~~di::s v!:,agrn:~ 

~~uâep~~z~U1~ ~~e~;t~ ~~ef~;. ~Ir ,;~E.<l~/~n,~lice~ fa~enàas a re~alhO 
ta dos os referidos herdeiros para, n~ de 2. ,t classe 5'iO_SOOO; a m

11
asma. ~irudc-

periodo de 48 horas qu? se seg·ub.·em ~as e perfumarias de 2_. cl:isse ..... . 
áqu~lle praw e que correrão em carto- l43$300; ª m€~ma. fabnca dtJ~cf~1~ 
rio, faJar-em sobre as dEclarações e ie so1, 144SOOO, _151 Alberto 

11 
"' ~ 

descripções de bens feitas pela mesma & C.", fazendas a retalho de 1. claffi'e 
in.ventairiante ficando egualmente ci- 3GOSOOO; os mesmos, fazenda.s em gros­
tados para cS termos ulteriores do ·o. de 3. :i claE.se 93~$300: 154 J. Fer: 
mesmo inventario e part.ilha 1,especti- reira da S. ~ ?· , calçados de 1:,., 
va até final sentença, sob pena de re- ~la.sse 240S000, O.\ mesmcs, ch.apel.ar~ .. 
velia tudo nos tprmos dos arts 974 1: "ffi grosso de 2. classe 720$000, ex 
975 d;, Ccdigo do Processo Civil é com- mesrncs, chapelaria a retalho 285SOOO 
macial deste &tado. E pa.ra que che- s m~mcs, nuu:Iezas e perfumaria dr 
gue a noticia a todoo, mandou e>..1)€- ? . ª ela.~~~ 143.$3~0_;, 157 \onc.tres &. C ." 
dir O presente, que será affix.ado e pu- i1harmac1a. ?e 3. ·. cla.~s,.e 210$~00, 16C 
bl!cado na fm ma da lei. Dado e pas· 8 clro Baptista, hvrm ia de 2. cl~ 
saido n:sta villa de Taperoá, acs 6 dt !B~s:cc.o; o rne"mO, tY?°g;r;t,phrn 33$300; 
março de 1931. Eu, Cicero de Farias 16 .... Vicente Oozz:i & C. , fazendas " 

~~~g;i~r~~nc~eo ~r1ã~tri ;~~~rl~~ ~~~~1in~~;;;s cl:~e1~?l~;~la ~em~~: 
Téjo, juiz municipal. ·~~'l~~\11;r;r2~/~~ r.e.nJfa~~ 4~~~~~ 

720.SGOO; ca mesmos, miudezas e per- 1 

fwnaria de 2.,. classe 143$300; os mes­
mos, alfaiataria com esta,telecimento 
de 3.' classe 140$000; Cunha Di Lascio 
conuatante d,e obras 550$000; 211 S::m­
za Oruz Ccmp., agencia de cigarros 
18:000SoOO; 221 M. Cunha & C.', fa­
brioo de camas de l ' classe 1: 100$000; 
212 João Luiz R. de Mora6s, agen­
cia ele segure,, 720$000; Hildebrando 
R. Mcraes, ~criptorio de commi2sõ::s 
720$000; 218 Almeida & Simeão, dro­
ga.ria de 2. • classe 720$000; 225 Allu­
chie,= Caffis & C. ', miudezs a retalho 
de 2." cla..'Se 360$000; cs mesmos, miu­
dezas em grcs!::> de 3.• classe 790SOOO; 
232 Elias & C. :i. café ou recreio de 1.' 
class?- 11 OSOCO; os mesmcs, casa de 
pa.sto de 2.' classe 40$000; 244 Eem­
vindo Cava,lca.nte, relojoeiro 40$000; 
D<?mingos Mcrciró, es,tabelecimentcs de l 
Joias 285SOOO; 256 Vicente Ielpo, fa­
brica de camas de 2." claSS"e 720$000; 
o mesmo. offici.na de ferreiro 40$000; 
o mrnmo, cfficina de funileiro 30$000; 
259 e. Pereira & C.ª, escriptori:) de 
comnüS1SóEs 720$000; ~69 Paschoal Set­
te, alfaiatairia sem estabelecimento de 
1.' classe 140$000; 276 Benigno Ba,cia 
A1dir, officina de moveis de l." cla.sse 
140So00; 2G9 Nestor de Freitas, bar­
bearia de 2." cla.sse 60$000; 279 J oã.o 
GuLmaa-á€s, cfficina de malas de 2. 0 

claSBe 60SCOO; 280 João Victortno Ver­
gara, €stiva a retalho de 3. ª classe 
2,0$000; 285 H<inrique Passôa & c .. 
alfaiataria com estabelecim,znto de 3.· 
claE.Se 420.$000; 289 José Mode.sta, offi_ 
c1na de fU1nileiro de 2. 11. classe 25$000; 
292 Severina Gemes, aMaiaitaria sem 
estal:€-l-é-cim'·ento de 1." cla.sre 140$000; 
.293 Octavio BezerJ:a, esdriptorrio de 
ccmmlssões 7203000; 300 B. Vicent•e 
Dhalia, officina de ourives de 1. ª claff( 
7C$000-; 297 Francisco Marques, serra­
lheria de 2. • classe 110$000; 303 José 
Justino, e.scriptc,rio de C..."1ffimlssõe~ 
720$000; 305 c. Ramcs & C.', ferra­
gem a reta.lha de 3. ii classe 300$000; 
303 J. Gemes, miu<i€zas a retalh.::> ~ 
5.ª c-Iasse 90$000; 314 S. Giverts. rou­
pas f.eitas 280$00-0; 320 R. Bezerra, of­
ficina de moveis de vime brM100. 
140SOOO; 332 J:ião da Costa, officina e,, 
moveis a b-i-aço de 2 . 11 classe 80$000; 
329 Rodrigue,; & C.' padaria a vapor 
doe 2. ·• ola.::s.e 360$000; 382 GrcSS'." 
Caiaff & c.•, tinturnria 60$000; Jc,:é 
de Barros, gaTage para concertOcS- de 
a utomnveis 140$000; 404 Wofsy E 
Frainca,n & C. n, officina de ferreiro 
40SOOO; 412 Ubirajara, M. Sa,Jles, esta­
bek:.cim::,nt::> a retalhJ de 3.:'I cl~c 
280$000; 436 H. Alves Pereira, estabe­
lecimento a retalho de 4.ll classe .... 
120$000; 441 Francisco BeZ3na, ser­
ralheiro de 2.• cla~se 110$000; 446 Sil­
va. 'I\::,ix.eira & O. i. fab:ica de macar­
rão lCOSOOO; 426 An,:lré de Oliveira 
pharmaci-a die 3. :l c-Iassz 2-lOS-000; 452 
F. Nava no & Filho, se.riraria a va,por 
de 1.• classe 570$000; 469 F. H. Ver­
gara & C. \ gar,age para concertos de 
autcmc,eis 14uSOOO; 501 Gregorio Pes­
sôa de Oliveira, refinação de assu-c::tr 
a braço de 2.' cl"-!se 340$000; 502 José 
Fat,•\o de V:i:ccncellcs, ba,rbeari3 de 
3 ' ela 0 se 40$CCO. 

(Continúa) 

Prefeitura Municipal 
E tli flll n . ,:i 

De ordem do sr. prefeito munici­
pal, faço publicar abaixo a oollecta 
das casas commerciaes e industriaes 
d·2sta capital e seus suburbios, para o 
corrente anno, podendo todo aqueHe 
que se julgar prejudicado apresentar 
sua reclama..ção á Prefeitura, dentro 
do prazo maximo de 15 ctias, contados 
da pub1icaçã:o da respectiva collech 
de cada um, recln.mação que dever:\ 
ser feita em petição d~vidamente sel­
iada e registada. 

Fóra do prazo e condições acima, 
não será acc.eita reclamação alguma 

Prefeitura Munlc,ipal de João ~,s­
sôn,, 21 de fevereiro de 1931. 

Manuel J osé Pires, 
chefe de secção 

<Continuaç,w) 

PREFEITURA MUNICIPAL - Edi- 165 J. Schuller & C.', escrlptorio de 
ta l n . 7 - De ordem do sr. prefeito ;cmm:ss&·s 720$000; 172 J. Barros & 
munioipa.l, faço publico, para coa.1h{!- flilho, automoveis e pertences de 2. ~ 
cimento d06 srs. oontribuinies, que. :3Ja.s~~ 1 :l!.o!OtOOO; cs meSCl!OIS m'EÜ?,rial 
até o ultimo dia util do corrente mez kctrico 166S70J; 169 S. Borg€s, miu­
dr:ive sa pago, á bocca do cofre desta jezas e p.erfumaria de 4.ª clas.!,e com 
rep'lrtição, o imposto ref€rente a prí- :li.rüto a lmpc,rtar 1408000"; 172 agencia 
meira prestaçã'J das licenç~ sobre ca- 3e1s:n Ltd., agencia de ~eguro intu­
sss ccmmerciaes e industriaes desta nacicnal 7205000; o mcsm~. escript~rio 
cidade e dos seus suburbics, de quan- de commis~õ:s 720$000; 177 RaymunJo 
tia superior a 100$000, sob pena de ser rrc:ccli, alfaiataria cem estabêlco1- AVENIDA lvrARECHAL ALMEIDA 
cobrada com multa a alludida licença mento 420$000; Ro.ffaele Abenantes & 
dah i .~m d.lante. e.", escriptorio de construcç.ões .... 

?!>,feitura Municipal d? João Possôa 550SOOD; 176 Zacca,ra, & c.•, alfaia.ta-
4 de março de 1931. - Ma111uel José ria c::Jm estabelecimento <le 1." classe 

BARRETTO 

P ires, chefe de s,ecç.ão. 860$000; os mzsmos, miudezas e per - 1076 José Tavares, casa a reta.lho 

~~~r~tad~eéJ; 
0 

d~a.~~ 
8
J1~~~~; f!3;~t ~~f?i~~a \2li5og~~~4t111iiia dJe ~1~:~;~: 

Recel,eJor'1a de RenJas 181 JacJb- Faimbaum, estabelecimento <le, casa a reta!.ho 71$500; 1409 Jcsé U U U de moveis de. 3." classe 4305000; 184 R.oclrigues, quitanda 44$000; s'n Anto-

~~i~-~tc:be~~t::nfo â_e ·, 2~~fai~t~~~ ! ~~~s~ªIrit~i~~e18
Jt!f~~~'rt?~~hae~ 

i~~~f~ J: 3~;~,J~~!e ~~1s~ii~ªf a: t:~: ! ~~r~e~l~, ~1Jii~·ct14:lsogg~5~ª~~zfi~ E,lit,d ti. .l 

J ndustria e Pro­
fissão 

De ordem do sr. director des­
ta r epartição, faço publico. o ru·­
rolam~nto do imuost..o de i 1ndustria. e 
profissão desta Capital e da vil1a de 
Cabed ello, referente ao corrente exer­
ciclo, ficando r.eservado, aos que se 
Jwgarem prejudicados, o diTeito de 
apr esentarem, em petições dirigidas 
ao mesm::> director. suas reclanv:1çõ: s 
.. té 30 <lfas, contados do da publicação 

la & And.rad·e, livraria. de 1." cla.!:'Se m::ida & C.\ pactairia n. m:ão 110$000; 
430$000; os mesmos, miudezas e pet·- 1587 Amtcnio Fialho de Almeida, casa 
fumaria de 3.~ claE~e 83S300; Ther<!za a rztalho 85$800; 1595 Mariano da Ga· 
& Sal!es, pensa.o de 2.n cl~~ 170$.0aD; ma, cfficlna de barbeiiro 16$500; 1602 
1~3 Aoher Becker & . Irmao, es:tab.::le- Manuel de Sant'Anna, cacimba 27S500; 
cimento de move la.na de 2. • ela~~~ 1734 Firmino Soares Filho. casa a re-
720.SOOO; 194 Jo.".ephina Ccsentino, ar- talho 171$600; 1808 Ignacio de S:uza 
tlgcs para sapateiros 140$000; 198 Sin- Mcraes, caclmba 27$500; 1923 Jcsé de 
ger S. Machmc & C.", d€posito de Sá Albuqua·que, quitanda 33>000. 
machinas 1 :440SOOO; a mesma, ag·encia 

~"ose:f1~~
1
t~~ti:13i~:~en\~ d~ª,~\~;~ AVENIDA COMMENDADOR FELI-

dcs de 2.l elas.se 430~000; o mesmo, 
estal:elecime.nto d.e chapécs <le 3. • 

ZARDO 

classe 93$300; 20ü Avellno Ctmha & 399 J,ustino P aiva, cccheira 2S750; 
C '. fazendas a retalho de 1. • cla,s,.'C , n Vicente lrlpo, p lanta de capim 

MAIS CARROS RODAM 
SOBRE PNEUS GOODYEAR 

do que sobre os de qualquer 
outra marca 

Porque não o SEU carro? 

COMPANHIA 11\lPOHT_\DORA DE ,\lT'l'O­

MOVEIS - JOÃO PESSôA 

330SOOO; 795 Oléa Can·eira, estabulo AVENIDA CAPITAO JOS!< PESSôA 
110$000. 1 

46 Eusama d O. Saint ~s. garag" 
RUA ffiINEU JOFFILY I d• bicyc1 L:1 44 OOU 198 Ei11.11· S, 0 nds.011, 

c:.r. .. m:i 440::ooo: 358 Ra)mund:> No-
S1n Belmira Correia, _g~rage 33$000: nato dJ. .Cast:1. padana a m:w 110::,00~; 

s n João Santiaao off1cma de s.apa- 374 Jc~e 1,Ltrquvs de Souza. padan:i. 
t€Lro llSCOO; 116° J~IW &njamin 021- a v1pcr 215:::cOOO; 3_78 o moo:no, g,1r-.;1..;:e 
g·ado, casa. a retalho 71$50-0 33~000; 392 5-?-venn ·, Just1110 _G:,m ·.::., 

AVENIDA MINAS GERAES 

185 A!lllonio de Mello, estabulo . 
132$000; s1n Fra.ncisco Madeiros. es­
tablllo l!OSOOO: 341 Manuel Cavalcan­
te de Albuquerque, quitanda 22SOCD; 
385 Affonso Pereira dcs Santcs, qu1-
tM1da 16$500. 

AVENIDA MAXIMIANO MACHADO 

280 Severino Ehmesto, pada1·ia a mão 
110$000; 291 Pedro Benjamin de Gou­
veia, cacimba l7S500; 503 Genesio Al­
ves Thenorio, quitanda 16$500; 607 Ma­
ria Elinilia Cavalcante quitanda 16$500. 

AVENIDA RUY BARBOSA 

249 Empresa Auto- Viação Pa1~ahy­
ba, garoge 66SOOO; 252 Severino Ale­
xa1nd.re Barbosa, garage de bicycieta 
22SOOO; sµ, I gn(l,cio de souza Moraes, 
fabrica não especificada 220$000; 422 
J osé Luiz, quitanda 44SOOO; 508 Anto­
nio Macêd.o, cfficina de barbei..ro .. 
22$000; 526 Decdato Barixlsa de Li­
ma, bilh ar 1325000; 558 Rut.ans Le­
mes, officina de saoateiro 11$000; 573 
J acyntho correia de Mello. quitanda 
55$000 ; 646 TuancLSCO Marques, offi­
cina de sapateiro llSOOO; 662 Marh 
Celeste, q wtanda 33SOOO; 680 Alfredo 
Baptista, quita nda 38$500; 731 Manu~I 
Cavo,lca.nte, quit anda 19$800 

aç-,ugu8 99 ... 'COO; s
1
n M~1na Marinho de 

Met!eze . cacimba ::!i. .. 300; G42 s_b-as­
tião Paz de Albuqu€'rque, quitand'.l 
16t500; s 1 n Genuino B('zç._ ra, cc.icheira 
11~000 

AVENIDA CONCEIÇAO 

116 Se\·('r,no Tat. :I." -:;, estabulv .. 
110-:-000: 371 Jo8 rn::t. d.; o. co·t-i. qui· 
tanda 22Sü00. 43~ .J ;~ Mn.,rLLlB Mar 
qu.::!s, quiLrndn l!:JS,:800 

AVENIDA l~ DE OUTUBRO 

S n Godcfredo T .. C'ano, :stabulv. 
120$000; 14G e_ Tc~(·ano, casa a retallD 
71$500; 363 Lwza Fonsêca. quitandj 
16$500; 580 Manuel Sá, quitanda . 

~~t~~g! 5s8ia 1~~~~1 ~~:~· ~~!;~~~! 
16S500 

AVENIDA 1 " DE MAIO 

334 l\fanuel Fragu<;.'.,. quitanda 
16 '500; 545 Tlw lcsiri Vioenl F:r­
reira. cas1 a r2talho 71$500; 5:;~ .Ts;io 
SJ.nt:.:.igo. quitanda 53.:-0GO; 592 Rcs:i. 
dcs lu1j"5. caci:mba 27:-:300; 5~H) Jc6.o 
Baptift'\ de Olin.·i.rn. otfic_na dJ bJ.,·­
beiro 118000: GOl Odilon de 01.iYcira, 
qmtn11da 385500; 673 Pedro Lyra. qui­
tanda 38,500 

i C,:>ntinua I 



VIDA JUDICIARIA I õü,-per;eniemes o Juiz qu? ãetenn,-1 "-""'•"ª'ura ãe accordãos - ?eti- : 

I 
nou o ~urso de aggravo. ção de "h&beac:-corpus" n. 4, da co- 1 

. ~ Appellaçâo civcl n. 7, da oomare2. m::1rca da capital. Impe-tranta o ~dY 
(t üü, hi~a,, tia 4 p .... e) de A. do Monteiro. Relator de'i. M1- b~chârel Grntulinno dn Cost_a Bntto 

nucl Azc\'êdo. Appl.:-llontcs Ananias .uu fa\'Or dJ J}ac1fnt 0 , Benechcto Pe-s­
d..!Hl ie J tfr n u. 0 que. µ:H· sua nil- Bezerra da Silva. sua. mulher e ou- ~va F1lh,J. 

1 i :, lalL,u {:H1c1ente tros; appell::i.clos João !\Iineiro de Id..:n1 n. 5, da mEsma c::imarca. Im-
Souzn e out.rcs. Fvi com vi~La a.:,s pt'trantes cs bach3r.-1.,. Antonio Bot­
appcllndos e depoL<;; no dr. prJcur3.- to de Menezes ·~ 8ynesio P.essôa Gu1-
clor geral. rn:11:le:, cm favor do p1('iente, Ely-

Itlem n. 2S, da comarca de Pat.os. siv Gonçahcs ela 811\a 
Relator d::>s. Vasco de Tolédo. Ap~ App·; Ilação ch·el n. 23. do termo 
pellante Ildefonso Ayres de AJbu- de Sapé, dn. comurcu de Santa. Rita 
querque; appelhdcs os herdeircs de Appellantes d. The1ez:1 Umbelina do 
Manuel Nicolau da. Costa Nogueira Espirita Santos e seus filh:is ;app~.>1-
e c!e Feli_cia Ayr.es de Albuquerque lad1s d. M~riu. da Conceiç:3.0 do Amor 
Oa\1 nlcant1. O presidente conc.cdeu :3 Divino e outro Foro..m ass1gnados os 
prorognção requerida re.cpecti\ os ucc01 dü.cs 

Pareceres - Recurso de '· liabens-

;i~i1~\1~pr h9
c'ro~~eif:18d'CjlÜ~~; ~-:'= A e eu f d 11 ,n I 

, _ ~·_:>rido Antonio Eleutherio d::is San- VisUJs, tel.ltad s l' dis~utitl<?s ?S p1t'-
n lt e I h~cio cem UI? t~- . . . .- , s~-ntes autc, de ,tJ)Odl .c.;ao cnmmal d;_i 

1im nt ' ' f )lit.nl fe1rn. 3 fc1-1 Appellaçào. :1 unm~l n~ 13. (ta co- co,narca de Souza. t'tll QU::' são appd-
c f\ e I :. t ira test..,munhas mn..rca de Alagua G1 and~. Appe~9:n- lantes Jl.fam·cl rw ue de l\r:Jújo vulgo 
não SP afa tam elas declaraçãf:s da de Guarabir.l. R:.:-corre1~te o Jwzo, "Manú Roq.uc", iondemnrdo ~o mi-1 
J)IJ. c11 m1s O dr. prccuind::>r g ... ral, ap1'Csentou nimo do ::nt. 330 4.· cio Codigo Pe-

1.., 
1 

r > qtk o c:1~n1t:,r~~/~~~;· i: g; 1.!~i;;.\~1:1 m sa ~om e:; respectivos ;i;d~·\
1
~~ c~~b~·~l·d/ 

18
~!

2
, c!e~ ,;~!ii~e 

1cc;1 n Jl L' ,1 r 'l'lll e J j o.- rCfJ1_i.·- r D(s1gnaçao de dia - Recu1 so df' c.hl j 151 H'J clq c·iit,:nçu qnc nb:solveu o I 
~1t ~ L t)!ll J~ , .Hl 3-1 do Ccd1go 1--··hobea,-0mpus'' n. 18, da. comai- - Cü-réu l'vl:iiiuL·l J~t:relra Filho, e app,"'l-

~~i(?ª1JJc_ m e , 
0 1 

tudf.
1
:~ }

11°'.L{ef~~i~t~ ~~ ct?.e j~~~n~fei
1
~~re?t

1
0~

11
~:êor~~l~ 

1I:1~1;.=! ;a~;~el~ll~~~~lr.l~\~i ~~\i.\1L~~'.t~~n;;;~1~1~~1\~ 
fi~rLFi~~a~J· ;\lllti~~~~~·'.l t~·~~~: â~ ap;:~-1 ClOid~l~t~~.a.17, da COffi81Ca. de Ma- ~t:li~t appelJ:1çü0 inlerpo . ..,La. pelo au-

ccrn0L L:tz I r_s~_me8.!11~;. n3. ~el~~ª, de ma.r~grn1p,e. Recorrente o. juizo: re- Acc'ordam. em Tribun~ 1, consoante) 
u _.,c1g1,l?º d11 .. 1tJ,_ -vb det nnmaJas, cornd:l Manw·l C:i.vnlcant1 de Albu- parecer do exmo. dr. procurador g.:::-

r ·'"' '-:1:" _ - 1, in ~ 1' }, _ , querque. . . ral, neg·r.r p_·ovirriento ns appellações I 
Co1~s1dt}:l1:',~ qu ~ 1~p.u~a1-se-a pia- Recur-S? ~1.·1mmnl n. 8. da com.a1:ca acima inlt.ipo!:ta:::; y.,.na eonfirm:1r, 

1:c .. e. 1, o 1 .l 1 .. 1 p11a cu .de tei- de G~1:11ab11a. Recon-=nte o JUJZO rnmo conf1rman, a S-\:nt 2nçr appella-
c_ _ o o c 1111, e_ ~ m .1d:J na L:punha 1 ·e rnd:> ~an~~;.'] GcnçalYes. da por seus tundamcnto , que são con-1 

do q e 1,01t ~;icf' ~'/;~;,cn~~~;: c/~fel~~~~~ai~~;;p'.'." 1~/ifar'./,.~ia~; ;~1~~;--s ao cti!c-i.o _e a:::; prornc.:. do,~ 
<. 1 ~. 1\: ! 1L 11 ' pa'. cs_ e d ... penU~·1- h-.:rdewos de Padre Anto1110 An~s de · . _ . 
cn. d.a 111c 1 • e a11do lechada.s, ~~- Mello; appellad.:s l\fanu::>1 FE'licianJ g1!st~ .~ª tornu d:..1 1 1 

<C' J-:, ~) P n1 • -~~~. 'js le\ º, perm1tL ~~;d~c;ll: g:.u!~~~ e s ºs~;d. P~i~ d; J;;; ~~~~Ó·J.~ 31 ilc outubro de 1930 
01 J ie. p. nr:l lt>puu. em lC'";:;i- respecti\cs julgamentos. m~~::. No\ac~ P \l'J1r1do na µreh-

~::1\1:/~10~ Q~t u-11c~~1P;_at~~~i~~:1a ~:~ i daR~~i~~:~r~·- d·~h~~~~;:~l~~: ic1;7_ P. Hypacio 
.:.nt.enção Ct1mm a, entrar m Oll l 11- tor des. p1esictente Recorrent 0 o M. Azevédo. 
tarem e1iu ir na e, alheia, sem .se-r juizo, 1<.:.·ccrreido Manuel Cavalcanti V de Tolf'clo Vrucido l1J. pielimi 

~u! cc~r:: p!\ ~;~\ -~~Ja ~~\.?;e!~~ ri :~b;~~ii:ii·· po~et°n~i~nfJi~;111e~; n~{ancleirn. 
rlor, c_m tua,~·iw de ra.zã.c, considernr ,.ctcs, para confirmar a decisãD re - Fw pre:::C'nle Scirpl1icu Nohrfga 
eleve, como tal, o e u1,n,tt~do na re- co1rida. Fw1ccicnou como prccui-a-
pulsa. de uma : ,..,·~.1e.·s:ão Jirecta e rea- dor geral ad-hoc o ex.mo. des. Ma- A e e o r cl a III 

~~~~.~~en~ ~~0\~:1~~icit
1 ;;~ll> 1~,rg:r~nt;1- n~~e~z~1~ê~t da comarca de çampi- ! Vistos. rehto.dos e descutidos esLes 

não 1mpl ofI _ :t m.:?, a mrnte do na. Grande. Relator des. pr.:s1dente. autos de recurso crime do termo de 
gg-ed. Reccrrente o dr. Juiz de- direito; re- S. João do Rio do Peixe, comarc:1 de 
e 11.! r e :irrid::> Ignacio BaptL.c:-.ta. Nego • ,-ze Souza, em que é reconente o dr. jui~ 

ei i. t provimento ao recurs:>, p~r unanimi- de direito e recorrido João _Gonçalves 
pl e dad.e de y..,tos, para confirmar a de- aa ô1J\:--i. <L 01.lam _n: rlnbunal de 
m

1
> cisã0 recJnida. accôrdo com o p~rece:-r do ex.mo. dr 

e o e: Recurso criminal n. 8, da cnmar- P~ ~urador ger-:.1. nega~·. como negam 
s '\ ca a.-.. Gnaiabi.ra Recorrente o ju.izo· pro\imento ao recur.::o inte11Y.)sto e 
JU! iLcat recon;do Mauu€l Gonçalves NegJU- confinaam a scntenc3. recorrida por 

C1 t n se provimento ao recurso, por una- seus fundamentos, conforme o direito 
Pub1 ol nimidade de votos, para confirmar a e as pro\':J.s dos ~uto~. Custas na for-

d cisão reccrrida. ma da lei. Dcvoh't1 m-se os autos 
App~Uação Ci\"el n. 31, da. comar- João Pessóa, ;S ctc outub10 de 1930. 

ca de Mamanguape. Relator desern- J. Novaes. P. 
bargadcr Pedro Bandeira. Appe11an- M. Azevêdo- rela.tor 
t.es os herdeiros de padre Antonio P. Hyp~1cio . 

.Braz H r.1ruJ1~ juiz c1° ctu ~ttJ Ayres df:' Mello; appelladc-s Manu.=l Foi \"Oto vencedor do exmo sr. dr. 
Feliciano Alves, sua mul.he1· e 0utns. P. Bandeira F11l prnenl0 Srra.plüco 

&ttZl Pm ?5 ck a ..,-tu de 1930 

1 

Adiado n requenmento do relat:n- Nobrega · 

lll'rRIOR TRIBL. ,L LH .. Jl'S-

'11(..\ i. "' 

"~:;~:;·~~";;~·.,~;::: 1 li l'o1li go ílo Procesio, Ci! ~ ~ ,c~1~mercial 110 Estaíl o 
,.e,,, cte M<cteu- Furtado. 1 GERENCIA D€STA FOLHA 

~~mtara:; :n T°''\êJ/·p~i B~1~: -= PREÇO 10$001) :__ 

// 

/ 

r 
~ 

~ ,. . ' ..__, perigo . ... 

)'J.úl[..t~ crt:!1.U(a-S, 1.10 ,i,(;'U i111Hh:('H1C .a.,)lli• 

uo, &:o faccis vi<·Limas do 1-h, l·;hJ 

,u0:ctifoJ·o. Tr;.it1smjssoJ~ (lo ,wpa1ud! ~mo 
r Jc ou Iras molc!:>li:.1s fat3C'!,i~ o 1r.:.ic:oci1·a 
J.....h, quito at:wu á JlOik. PnlH·1·i1 · f"lit 
untes (fr se dcit::n·. fl;l (· :nfr:&ll~\otal c,,11lr~ 
Jdosca.'3. wo;quitos, pulg~,.._, Lt·ac;a~. for­
ro;gas, bnralas, p('rcc,·C'j(J~ ,. os ... ~us 
ff\"O:.:t. Juoffensivo ao J10.-ncw. [io Juan, 
1·.h:1. Nüo l'Onúrnda Flit com u.,; Ulüros 
ins("cHcidas. Procure ., ~old.:.do D<.t l::..t ... 

umax~l1a , nm ~ t'ai,a pJ't>-t.u 

~u:at::i:nials~"(;pressa -- -- ,,, 

Dr. MIGUEL RODRIGUES DE CARVALHO 
Med!co pela F::iculdade de Medicina do Rio de Janeiro 

EX·INTERNO CHFPE DO PAVILHÃO DE ISOLAMENTO DA SAUDE PUBLICA 
Do klO DE JANEIRO. EX-l~TERNO DOS SERVIÇOS CL!NtCOS 00 

L.ll. SINVAL LINS E PROP. 1. MALAGUETA 

Doenc;:-1s internas de adultos e creanças. S) philis e Tuberculose 
Resldencla. Aveolda João Machado, 50 - Consultas· PhJrmacia Brasil de rn j~ 16 hs 

d~ª·e ~ª'::º'X',~~?"'~~ o:e1~~a~~ekJ;~~ - 1 

;~~l,~1}~:~;i~~~Eff 1'1-COLLE~D~~:io E 4 ~~c~i~T:':_':'_" 1929-1,~ A D HEM AR VI D A L I 
1e~t; .. cl~ J~11~~'rg1:Jotrt1~n~"·tÁ~~do. if p E' LO COR. R. E I O l\'I A 1 R 1 $ O O O , 
Appel!Jção rrunmal 11. 16. da comar- · - li! ---- A D V Ü G A D Ü ----
e: d, I·abayana. Appellant~ o juizo; 

app lad Be
1

1 ctic~~ P: ;oa Pilho illil•••-••11:111•-••---------liil-llillliiilílli Ao J,sen.t;sr~actor Vasco de To-.

1 
1ec m ' App }'" j~C? o c:1~1-12~~·t: Ji. e~- Dlimliiílll:iillllllím:lilil!E•!Elllllil!ll!l!!i:l!iíililllbii:f!lliiili:a,;:\IH:~ZJ;~B1 •i11illiflT•m l 
, ca a A.J'1·_óa do Mont iro. Ap-

:a t J 1~a Publlca; app-lla-
c_ A, 1.;. • ., Gau ,·1cb de Querroz. 

Ao ri mbar d..;r va .T:J de To­
lt dl ~ o ci L l n. 8, da co-
n, :..:.r .l , Pa~ Apl)2llantc Brasili-
n, Nw de 8á "PP lla<Ls Vicente 

I 

Pe: .1a cl Sar~t ,s e c;ua mulher 
Pa-' · •n:, - Appcllaçáo CÍ\'!)1 n 

~1 d e n,arc.1 d e qHna Gran:i.::, 
Rei d, V e de Tclédo. App2l­
Iant z,J·-nno d'· Oli\r·ira Marinho 
e Lla rn .llher: app llados Antcnio 
O-,· dMro e e Souza e sua mulher_ O I 

:}~~ Pt mpi~~ ºn~r{S!~:;~ ae> 1" j 

A ;r,l ·11 rao e 1 1. 19, da comar­
C'l cL Cllp t d. . .. pf llnntes Franch.-;co 
A 1 r mu1he1·; appel-
1 Londres e sua 

r t:1 • O ú V l > de Toiêdo 
p ,u au· . .., a I f 1ev·sor des 
P d , B,mne1ra. 

Emb 1rg_ ao acc relam nos autos 
app _llu': o c1 1 n. 10. da coma1·ca 

f d Souz, R laLor d(;:;embargador 
P rno Ban jra. Embargante e ap­
pe lante I 1dro Jcarpam da Silva P.e­
rc·11 a; emba1yactos e a.ppellád:>s José 
Antom) .f' ·n ·iro e ~ma mulller _ O 
relat )r p:::. , .. )ll com o rct:...tcrto ao l' 
1·;::visor de- nibHrgact, r Pau.lo Hypa· 
CIO 

Cota - Appella<·áo civel n. 25, da 
coma1 c·a dr· Pat: . Rrlator desem· 
bargactcr Va' e::> d, Tolédo. Appellaru­
t1 lldefu .. J Ayres d':' Albuquerque, 
appt.: llad, º"' hcrdeíros de Mauuel 
Ninlau da e, ,1 ri Nogueira e d'.' Fe­
lic:ia A\T'S d Albuqu rque Cavalcan-
11. O rtlator 1 •querru prorogação de 
P' ai o panJ ap1 e entar o rel3 torio 

LLOYD AL 
SOCl'fOAOE ANoONYMA 

8ED~ - &,renld'" Rio Br"º""'• toe e 10'4.I 
Pos10o armaulll nai Doeu do l"orto. 110 Rio e!• Jaoclro a dt1po1lclo dL, 

uae 1mbarcadcral , r,"1lbt<lore,. 
--o--o--

1,lnhni ropldn, de pa .. sn.:;:clro~ t" ea-r~n eütrf" llrc'líé 

~ Porto Alei;r•· r.11, 10 dl"• 

PaHa,rem aomente de t.• el .. •• 

. PJqnete - ~-h~n,~·,,I•~'"• - E~perado de Porto Akg-re e e!)ca!a, no 
d,.a 16 de m~rço, ~ahlrd no dia lfl, á no1t_e, para: MacmJ, a 19; BahiJ, a 20; 
Rio de Janeiro, a 22; Santo,, a 25; F(10 Grande e !'<lotas a 27 Porto 
Alegre, a 28. ' ' 

('11r!JIU'i1•os t'N/Jt'l'tulos ,.,,, ('ttl,etlello 

I Linha Tutoya-São Francisco 
Cargueiro lºOll'l'l f,:ul,. - ( Viagem contractual de ma ç,) 

Esp.Hado d<? Norl~, n~ dia 15 do rnrrC'nle, s:ilmá no mesmo dia 
~ª$~ :F~~~~i:~

0
~ace16, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Par,magtd, Antonina 

Linha Cabedello-Porto Alegre 

I PEREIRA CARNEIRO & C.' LIMfrADA 
• (('01u1~-· ('c-1nuu•1•ci1~ e ,11,c·~uc_•iio) 

SEDI:'. - F(JO DE JANEIRO 

., ua \Hlln•: - Espetado de Sa1110, e PScala no dia 15 do cor­
rentf, -:..,111ra no mi:::,1110 dia a tudc nara Nat.t!, Ceará, ; ... tzranbão e Pará, 
recebenao cargas ptr.t. os pano~ de S,,1tar.-m, Obrdoi, Parintin9, ltacoatl­
ara e Maná.o!=', com ba\Jeação er.i Par:í para c.s vaports da Ami:tZOil River. 

PIAIJII\ - Esperado dos portos do Norte no dia 16 do cor­
rente, sah1rá no mesmo dia pJ.ta Recife, UJ.hia, H10 ele Janeiro e Santos. 
para. onde recebe tare-:1. 

NOTA - Por contracto celebrado corn , 1 he Amazcn R:ver 
Stc1m NaviKaJion Co111panS e<:.tt l.ornµanhi~ 1cct:b1.: carga para os 
portos de Santarém, Ob1dos, P.:1.rintins. lrric.o<1t1ara t f\\anáos, com trans· 
bordo no Pará, to,nando por base as ljUatrog 1,nh1das rnensaes dos vapo­
res daquell.i rmpresa, as quaes têm logar ás ~ ho;as da manbã dos dias 
7, 14, 21 e ~8 (le cada mtz, 

Pda carg ts e encommendas, fretes, valores 
ag,nlcs. 

frata-se com rs 

De p;.1üu Aggrn.vo cível n. 13 
e\ e Jma1 a d· Umbuzçiro. Relator (' b' C ' f d ( • 11 ·• 1' 1 
(JP Pa11!0 H1·pacb. Aggravante Da.- ompan Ul ommerr10 e u 118 ria otOOtne 
niet Fa11ac de Albuqu2rque; aggra- AüfNTES - Wlllla li li& (:e. 
vago 1~df~~o mandcu que baixa__<sem Prt(l 1~ d1 Novembro n.• 87 - T•!•nllon• a.• 416 RUA 5 DE AGOSTO N. 50 
cs autos à in°tancia inferior a fim d< .:AlltA POSTAL, N.• 34. 

l}ro~eguir a cau
0

·a os tramites legaes lJ.11111am1G1•1:111111~~~~;~;~~~~i:t.'!iillllllllilZaili--.!" 1, •• iliiilfiiililiil-----------·.a••·----· por t ·r jur:1d cu.:.pciçiio por motiv-cs 

Carguei,o - .. ,.n.,,,,,.1,·o" - (Vi;;~em contractual de março) 

Esperado em .Cabede!lo no dia 14. do corrrntr, sahirá no mesmo dia 
~~~~/asR~c1i:rt~\a~~~~·r:ah1a, Rio de Jant:!ro, Santos. 1-'aran~guá, Rio Gr:inde, 
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TELEGRAMMAS 
(Serviço especial para A UNIAO) 

fP\efo) 06 lR1dl(tilüo>9\ "Nzdoil1l~Il 9
~ e ' 6W\e§Ítelrll11 

Cartas á direcçãu. 
A respeito de uma lccal publicada 

nesta folha scb o titulo "Vida Mtlni­
cii:al ··, onde se ccntinham as al­
J1e.gaçóes que o dr. João H::>lmes, prc-
fetto do munic~pio de Alagôa Gran-(Conclusão da L• pagina) j dade serrana, aceitando o offereci-
dc, C!)poz á carta que dalli fôra diri· 

dos Jámais por mão de homem e :
1
~:n~~lid~~foi::!1~::;::

1
~~i~u~ep:: gida ao sr. intenentc,r fedein1Jl, fa­

quc se fossem mais profwidos teriam rão. zendo apreciações ao vige11b~ c,r~·1 -
causado a mo1·te. (A. B.). 1 0 exped'iente da pasta será condu- m:::nt.o daquelle mw1icioio, a qual era 

. - . zido diariamente a Therezopolis pelo as.siig11ada pc.:.r J:a:i_uim Freil .::! de 
Uma commmucaçao do sr. nlÍnbtro seu officlal de gabinete. (A. B.) . Alraújo, r.ecetdnc <lo sr. Viccn~::! 

da Viarão I Cesta Filho, cc:runerc:a.nLe na alltdi-
- da cidade, uma 01row11stanc1ada ca1-

RIO, 12 - (Radio) - O numstro Ainda O Tribunal Especial I ta, em que o S1g:natar~o se exune~ da 
da Viação telegraphou aos mte1 ven- RIO, 12 _ (Racho) _ Contmuam auLona da 1efu1da ffilSS,tva que, l .n-
tores do norte, communicando que os palpites a iesperto do futuro oi'- sa. lhe sie1 attnbfüd.a 

:P~:~~~u d~ ~:~~::mªn!°:ic:rvi~: gam a ser mstitmdo em subst1twção qu~e!~~td~di~:~E; :JS~=;~~ ; ::~ 
ao Tribunal Especial. Este, como se 

~:;~~~ ~10 re~~::~~~ aex;:~i~io&i:1~~ sabe, está virtualmente extincto, já sumir a responsabilidade d~s .:u.~ 
(A. B.) tendo o governo concedido a demis- aotos é incapaz de ccoultar-s·~ .s:Jb 

são collectiva dos seus respectivos ps,eudcnymo para externar cs &~us 

Prefritura Munici~al de João Pessôa 
De(•t·eto ,-.,. 19-1. tle l'l ,te ,-,uu·ço ,le 1931 

Isenta de impost..os municipaes o estabelec~­
mento industrial da firma Macédo, Ferraro & 
Cia ., in.stallado na enseada do Cabo Branco. 

O p . efeito municipa.J no uso de suas attribuições, e, 
Oonsiderando que o relatorio da. Commlssão Revisora <las Isenções 

concluiu pela caducidade ela isenção c!·e imi:ostos ooncedida á Fabrica de 
TlnLas da firma Macêdo, Fcrraro & Cia., m . .tabelecida. na enseada do Cabo 
Branco, municipio da capital, por não haver sido assignado o contracto 
respectivo: mas. 

Considerando que, no caso, trata-~e de indmü ia nova, capaz de 
desenvolver a riqueza do município e de abastcc''T os mercados nacicna{'S 
de wn producto de superior qualidade por preço natw·almente infeiior aos 
de imJ)Ortação; e, 

Considerando que cabe aos pcC:.eres publiccs ampara.r as bõa.s ini­
ciativas particulans que pcfsam ccncorr(\.l' paza o engrandecimento e ril­
queza do murnicipio embora sem conc·adzr-lhe completa isenção de impos­
tos, mas fixando-lhes uma modica tributação que apenas proporcicne co­
nhecimentos estatisticos da producçâo da industria ou comn1erc10, 

pareceu um palpite novo, segundo o não s:rr aiuto:· da car,ta_ ~ignada pc,r DECRETA : 
O assuca.r membros. Hontem, no Momoe, ap- pontas de vista, declarando por fim I 

RIO, 12 - (Radio) - O mercado qua.1 o orgam a ser creado deveria Jc·iquun Fnie.1.re de Acr:auJo, a qual não 
ser constituído apenas por três jui- :elutaria s,ube~ever, dadas as verda-1 Art. 1"' - Fica isento de impcstcs mmúcipaes pel::> praso de cinoo 

~çõ:u::s\e;1~~:~~no~ :::e:~:::~ zes, entre os quaes figur,aria o capi- es que iexpnme. anncs, a contar da data deste dacreto, o csta.belecimento industrial da fir-
em espectativa. o movimento foi de tão Juarez Tavora, para julgar to- ---: l(o)J:--- ' ma Macêdo, Ferra.ro & Cia., installado na enseada do Cabo Branco, e des-
20.000 saccas entradas de Pernam- das as materias que fossem submetti- Linado á exploração das jazidas de colorantes natura :=s e de outr.os min ~ --

buco. das pela prccuradoria, a qual, de (nspecton· a d e rics existentes e seu aproveitamento natw·al ou per prcces-ro chimico in-
Sahiram 6.237, ficando em stock c01úormidade co.m e~se paJpite, seria dustrial. 

599 863 ditas os preços foram os a r:iesma_ que amda se encontra em v h • ] 1 § Unico - A titu1o de estati::.tica cobrará a Prefeitura, durante o 
segumtes bl anco, crystal, 37$ a 39S, acçao, ate quando O sr Getu1io Vai - e 1 cu os pra.f,J da concessão, o imposto de $001 por kitogrammo de tinta OU OUtl.LO 

mascavmh ... ~. 32S a 34S, 3° Jacto, 31S gas iegressar á se_de ~o governo, l minerio, por occasião do despaoho da mercadoria. 
~ ;~S e mascavos, 27$ a 29$000 (A 

I 
i~an~o) 0 caso sera então decidido Carros que foram multados: Art. 2" - Revogam-se as disposições em contrario. 

Excesso de velocidade - C. 74. 76. Prefeiéura Mttnicipal de Joã,o Pe-.:sôa, 12 de março de 1931 

O algodão V1aJou para S. Lourenço o ministro Falta de signal - c. - 14-29. 
d:i Guerra 19-29. 87.58. A - 562. P. _ 329. 

RIO, 12 - (Radio) - o mercado Desobediencia a signal - P . - 30'1. 
(Ass.) J. de Borja Peregrino 

Prefeito municipal 
do algodão funcoionou estavel, accu- RIO, 12 - (Radio) - O ministro 325. A - 512. C. - 48. 
sanda wn rnovimento de 405 fardc.s da Guerra segue hoje para São Lou- Contra mão - P. - 388. 2-29. '"'-' 1 r .l'-.1 ,--"'~'vlr, .1 1 _,,. I" .l-1' Jr~""'-1--- ~ 

entrados da Parahyba. Sahiram BOf renço, em visita ao sr· Getulio Var- / , E~nbaraçar ª circulação de cutro ' faz como vestidos elegantes, esLuda- Lima; g-uarda do Quartel. cabo Fran-
e ficaram em stock 7.245 dit:::s. A~ ga.s. (A. B.). I ,eh1culo - A. 539. ! dos sobretudo e$es vestidos delicio- cisco Pereira: reforço do TI1esouro. 
cotações foram as seguintes: Seridó - Vehiculo parado nas curvas e cru- sos' que não p~sam mais que wn flo- QªJ~·teÍ:°

2
L.~n~rg~

1
~g1°~iza~t;·:ifbin~~ 

38$000 a 39$500; Sertão, 34$500 a Continúa fenendo a politica pia.u- zamentos - A. 539 · C. - 4G. P. - w de neve que fosse quente! patrulhas. 2." sarg-ento Placido Rolun 
38$000; Ceará, 33$500 a 37$000 e pau- hyense 19•29 · Sua nexibilldade as designa acs ta- e cabos Manuel Ferreira e Francisco 
lista, 32$500 a 35$000. (A. B. ). / Lanternas apagadas - C. 14-29. lhos mais complicados, a incrusta- Baptista; dia à SR., cabo Celso An· 

O café 
PIAUHY, 12 - (Radio) - Dizem Conductor que não traz cJnsigo a ções, reflexcs, franzidos. ~~;é: i~~~~d~~ ~f:á~i!l fesr'b~~ªc

0
;~~ 

que não se conformando cem a no- carteira - C. 14-29. Os vestidcs de noitz em 11 pan· teiro Asterio Men~zes; ordem á SIR .• 
RIO, 12 _ (Radio) _ 0 mercado mea.ção de outro interventor que não Escapamento livre C. - 46. ne" flexível branca são duma ex- soldado José Freire; ptQuete t ao Re-

do café funccionou com firmeza inal- seja o capitão Lemos Cunha, o des- ---C:)--- traordinaria e luminasa belleza. Em g-imento, cigil~er?ME~~n~!lis a. 
leravel. scb a base de 17$600 na ta- embargador Vaz da Costa está anga- rosa, ttm uma magnificencia que Para conhecimento do Redmento 

riando as.signaturas para um telie- NOTICIAS DO INTERIQ Lende a esmagar um pouco certas e devida execução, publico o seguinte: boa1 sendo a prccura reduzida. Fo· 
ram negociadas 4.270 saccas e mait 
4. 405 á tav\e. O mercado fechou 
inaltera, e!. (A. B.). 

f:t;;,,a :
0
!er 0en;~;:ic~i:i :; ~:~";!~ R mulheres. E' preciso prestar atten- daExJi~~~~fi~a-;; ~i!daect"a"luliite a R~~7: 

AREIA ção ao comprímeruto das pen1as elos mento pertencente ao pelotão d~ 
) seu predominio politico. (A. B.) . man'equins e á excepcional esbelteza Bombeiros, n. 17. Jo2o Vicente dos 

Areia, 12 _ Está Stndo derrubada do S3u corpo. O velludo vermelho Santos e de accürdo com o artig-o 
O ministro l\'Iello Franco está despa... S. S. o Papa va.e irradiar uma men. a secular gameleira da cidade, que pede wn ar nobre e O que se chama };,3 ~fc ~ jg0, 0 ~~~r~~t~ d~o;~e~~"' ~~ 

chando em Therezopolis sa.gem ao mundo serviu de baluarte na Revolução Prai- urn "p.ort d..z tête royal" · Quanto ao Lirna. conforme pediu. 
eira, quando os elementos revolucio- velludo negro, tocado de reflexos, é I lAss.) Tenente-corar.e! Elysio So-

RIO, 12 - (Radio) - o sr. Afra- CIDADE DO VATICANO, 12 - narios fugiam do sertão perseguidos dum classicismo encanta-dor. breira, com.mandante. 
nio de Mello Franco, ministro da~ (Radio) - Foi annunciado que Sua pelas forças legaes. Os manteau.x de noite em velludo, --J:!--

Relações Exteriores, que sahira an- Santidade o Papa irradiará uma Achando-se em franca decadencia são fcrradcs de "fourrures". Não é 
te-hontem para Therezopolis, va• nensagem ao mundo, sabbado de al- ameaçando cahir, 0 prefeito do mu~ necessario que _sej~ chinchilla ou ar- NOTAS E NOTICIAS 
demorar-se uma semana naquella ci 1elma, dia 4 de ab1il (A B ) mcJpio, com a approvação do porn, mmho, mas nao ~ e obngato110 que 

mandou derrubal-a eeJa rato ou coelho Em geral, os I Na Delegacia de Policia desta cap1-
~~ "- "'- ~~'-"'-'" '- ~'-..!~~'-- '-..1""-/,.,,,_ "-",.,,,,_ "-"' 1 ammaes das fabulas de La Forutame tal precisa-se falar com dona Se\y 

,1 intlll'llll'IIÇIIO l'III Exmo sr dr Interventor Fed•ral- ---) O'(--- se piestam mal ás exigencias dai Neves a respeito de uns obJectos que 
• Commu111co a v exc que em data de A moda se encontram na mesma Delegacia, 

,St1pé de ,,,,, ('11111/'JO I do corrente fiz recolher ao posto m da d p . ' ~ais vale de1xal-os a sua "JU~t- maicados com o seu nome 
fiscal a quantia de quatrocentos e de- o 8 ar,s gle habitual Ha em compensaçao 

J • , 'l / zesete mil seiscentos réis, (417$600), · fowrn ur:TG" de me10-luxo, mas au- Dorectoria de Meteorologia - (SeJ<. 

te tlVIUÇt t~ 1 proveniente da taxa de 20 % scbre ª. thenticas, ,que ~;i"' e~,cantactoras. ;ino~;~eid~llte-;;:;p~º~~;:,1ri~~ tetfs'~ 
. . . 1 receita arrecadada durante o mez de (Especial para "A União'') Poi e~emp.k>, a taupe • 0 venb.e e].~ 11 ás 18 hs. de 12 de maTço de 

Sera inaugurado hoJe, ás 9 horas, o fevereiro P. passado. de pet,t-gns, o kolinsky sem faltar 1931. 
campo de aviação de Sapé, com a I R .L. t t d PARIS, fevereiro - De tcd3s os de animaes ainda descanll'ecidos, ou Em João Pessôa _ o tempo con-
chegada alli, elo aeroplano pllo~aüo l . ei ero a v: exc~ os p~o es ::>s e estofos, o mais suave e o mais Hsey- até agora desdenhadcs. Uma grande sen·ou-re bom com forte insolação e 

pelo sr .. Fernando Pedrosa, d'J alto ;:~~~:a:e ~ns~~;ra;:~e s:~~7asc i::z~ ant". o mais tradicionalmente luxu- golla está em bello "fo~rrure"verda- i_cp~a~~t/~~~~t~~cadefofufi~ee 
cornmerc10 de Natal. 1 f ·to . . 1 ow também, o velludo, apparece co- deira completará o conJuncto. - Pa- a mini.ma 22"3. 

Os lrnb1tantes de Sapé vão prom1-1 pre ei mumcipa · mo triumphador no palco das modas risette. ' No Esta.do - De 14 hs. de 11 ás 
ver diversas festas em regosijo, e;:,tan- Dr. Interventor Federal J. Pessóa novas. 14 hs. ~e 12 de março de 1931. 

doá frente elas mesmas o ccl. Gen- -Umbuzeiro, 9 de ma~ço de l!J31- Elle domina na maioridade das - --.-(:o:)--- lbo~an~~~ªt:r~~n~e:i~a~elteám~Ji.i 
til Lins, a quem se eleve a iniciativa I Tenho hora conunumcar v · exc · collecções e pode-se dizer que se a 1 • • Dia 12: o tempJ c"Jnservou-se bom e 
da construcção do novo aerodrom'J. 1 q,ie no dia 6 de março recolhi esta- · ·- o 1 ,l s J soprando ventes frao:s. Maxima 31°4. 

o sr. dr. Anthenor Navarro, lntc ·-' ç~o fiscal 470$879 .. vint_e por cent~ des- :~l~~~:º a f:;!~~;: dfJae.i.~irlJ~:u::. ::~ e egaeta uJ 3rVi~O uO I MgJ~a;i~:::· - o tempo foi bom 
ventar federal, irá desta capital em trnaclo~ ensino pri_mano referen~y m~z tem nenhurma a res,peito da tecido / pela tarde e á n.'Jite. Dia 12: o tempo 
automovel, a fim de assistir á inau-1 fevereuo. Saudaçoes- (a) Jose Lwz, empregado. Não ha exemplo com ef- Algo,lao COl~S~rvou-s,~ inst .. ayel s~m chuva . 
guração. prefeito. feito de que uma mulh'er benha feito U I M;!,~~';'a": .:' & te~~~'1~i ~~ pela tar. 

---:l(OJJ:--- ---:/(o)I:--- cara feia a um vestido ele velludo. 
1 

~:rt~ ás~~it~u~~a ~
1
:
8 

ºm~~iã ~º\X>~ 
Além di&SO, pe:·ce~eram coz:n o u~o / Foi esl.,e o movimenLo de exoo1·tacão d 

' t (,'Ot1ll•ib1tiçlio ''º" ' REGISTO que o velludo nao e um tecido tao ele algodão pelo l)Orto de Cabedello du· ~, rr~~t~sdºe 1~;i?fvºe1t SKf~~::n~ 1~~o: 
• • • 1 fragil oomo sua belleza podia fazel-o rante o dia de hon tem: Mmlma 20 ,9. 

lrtUINl('l/'JIOS /Jtll'ff ti FAZEM ANNOS HOJE: recear. Apparentemente, ha bellezas ne~ª~"arºb~~ g,_e i~~ei~~4- 1~;,f;;~s~~~ ,e:;,'J',;:'s~º ~~1-to~l;,;-in~ ~~';/,?\,~~= 
,fnSflºlfCf;ão #1'11b/iCU que d:iram mais que o espaço duma 24.750 ki!os pelo vapor "Itaauéra" · ma 20-'7. 

Ocoorre hoJe o natahc10 da meru- ~~:~!ª e.seta~~:. remam mesmo sobre 10{~ª c~·~1\tf; furio~séco~ i'o~~~~c~f= bc~n°.m~~~~a ~5 ~i~n~c~er2\°-tse 
<::> chete do go~ern_o recebeu as se- na Nereida ele Medeircs Oorreia, fi- o que importa é escolher sem he· los pelo "ltaquéra·• · , 1 Soledade: - O t~mpo. C?nservou-

gu~:~:it~~:~un~~;~~s ~e Guarabira, 
1 

lha do sr. João de Medeiros Correia, sitar ~ velludo .d~ bella qualidade, 1 cefii:ª & pg~~ª~o ~'lrJ:e vo~ ~.~t~~n5 se U~~ze~~~n~ ~· 2~~nrr!. 2J~~ 
10 d d 1931 E . d. ! proprietario da loja "A Violêta" quer seJa no domuuo das marav1lhru; kilos pelo "ltaquera". pela tarde e ilEtavel á noite. Dia 12. 

e março e - xmo. sr_. 
1 

· . · "pannes" de Lyon, ou nos dcs ex. Para Ita.i3hY - José ele va~c--n o tempo foi instaYel pela manhã e 
Interventor Federal - J. Pessoa -, - O sr. Juho Augusto de Mello, cepcionaes vellucl-as inglezes. cellos & C.", 50 fardos com 8.804, bom no resto do pe.ricdo. 11.Iaxima 
Levo ao conhecimento de v. exc. que funccionario postal nesta cidade. kilos pelo "Itaauéra". 30'2. Minima 21 ·o. 
nesta data foi recolhida á Mesa de O . A t · Go d S'l As "pannes" flexiveis, fluidas, mi- Total - 319 fa!·dos com 57.757. 5.

1 

Em c_utrcs pontes: - De 14 hs de 

Rendas desta cidade a quantia de au~liaT s:~ ;:::reio :::ta a pr~;:_, ~;:~:~~t~: ::e;~~:veadd~ :a1:.il~~e~1! ----: ( 1): ---- 11 J!c~~:hs~ dh 11e~p~n~~o1J~s~ 
dois contos trezentos e seis mil seis- ' tom cem foiite Insolação e soprando 
centos e oicenta e seis réis (2 :306S6G6). VIAJANTES: ~~~ :~~~~. t~:"!~~ht~s !º~~-~~: VIDA MILITAR I ventes fracos de léste. Maxima 31'4. 

da percentagem de 20 % sobre a ren- e os a.zues dommam. A' ta1xie, oo I M~!faf: 2~\) tempo foi incerto pela 
da desLe .municipio: referente. ao me~ Seguir.am hon1~m para o interioir do azues luctam com os pretos, s:?m que Com mando elo Regimento Policial tarde e bom á noite. Dia. 12: o te~-

de fevereiro p .. fmdo, destinada a Estado, os srs. J osé Theophilo Be- um. Lriumphe do outa-o. Para a ma- ~i~i!f1ra/âo EE~:ic~to d~ª i.~rtr;~:) = ~la~~~se;v~~~~~n~gmve,~~;~ ffr~os m; 
Instrucção Pubhca. 1 z.erra e Gustavo Torres, funccionarios nha, a meda pede formas wn pouco I Quartel em João Pessôa, 12 de marco variaveis. Maxima 30.9. 

Apresento a v. exc. os meus pro- estaduaes, que se achavam nesta ca- ma~culinas, ''manleaux" de bolsos e Ide 1931 - Servko para o dia 13 O_lind3:: _----:- O t~mpo foi bom pela 

testos de , elevada e. st~ma e aJto I pital a serviço de suas repartições. "m~1;ingale". .. . ,. . _ f!~~~~~fe~:i~c~~icia~r~~ ~ili.icf~i ~~ 1 !;;iiu~s! ~;j:~e?i~~: Ji~~l~r~:; 
apreço. Saude e fraternidade - (a) - Cel. Mario Vianna: - Acha-se A tarde as redmgotes aJustada.:> 

1 

ronda. sr. 2 ... tenente. João Faria.s; pela. manha. Maxuna 29··1. Mmuna 
S. Bezerra Basto, vice-prefeito em nesta 'capital, a trato de n egocios na cinl.,ura, alargadas em baixo, pe- ad.luncto de dia. 3:' sargento severino 23"2. 
exercici~. j particulares, o cel. Mario Vianna, sadas de "fourrures" preciosas, do- 1 de Albuouerot1e; auxiliar do offic1al ~---.-.-...-----....-.-.-..=--~---~~ 

P!"efe1tur:!. Municipal de -_~/~ •. g~, ~--p-~r.in ~~-~---~.e,:tle.·,:....d.;a;,_.-_:ª_14ricas .. Rio minam e se impõem. ... ~~. .. ~; r~~~~d;·" J:rg~~d~i~ªf~elsa~~;~:~ ! po~:!: h01: ~cce!:a.~ti~~o d:ef:";~~~ 
~vv....,, e.:. :e (.; ~·.-~:..:-sv ..,_ ~ I.V "' -V--·- _____ .,. e-... ... ·_, .. ":- .. ___ ,. V Çi...:: ___ ..,, ~ Y. ...... -.\..ç: ~v..::::::1... .. ·.:. é ~:.W ~j:,.-..;. ... t:..:, V~ -



· A UNIÃO - Sexta-fe!ra, 13 de março de 1931 

Munieipio de Pedras de Fôgo 
Decl"elo n. I, tle tJ tle de:e111b1·0 tle 1930 ! 

l. • cl~.se 
2.. " 
3.' 

Nota : - Qua.ndo a dLs­
tillação não for an­
ll{'xa. a engenho. 
fica eonsi<lera<la <le 

exercicio findo e 10 
a.cçções do Banco do 

1.' c.Jas.se ; a.s cli.s­Orça a. rece-ita e fixa a 
despesa do Munjcipio de 
Pedra.s d"' Fógo, para o 
exerc1c10 fi1,ancciro de 
193] 

Estado da Paral1yba 1 :500$000 

ti.11'.lçües que não e.s ­
tejam funccionando 
ciura.nt,c eite exe,r­
cicio, só cstr rti o 
i.sentas de i.mpost,os 
&3: previB1niente o 
·'('U proprf.~tario pe-

25 :Oi){JSOOO 

O cidadão Geroncio &reil·a Cha­
ves, prefeito do Mun icipio d~ Pedra~ 
de Fôgo. de accôrdo com o a't. n. 2 
do d:creto n. 19.3D8, cJn 11 de 
vembro de 1930, 

ESPECIFICAÇAO DA RECE1TA 

DECRETA 

DA RECEITA 

Art. 1..., - A receita d.o Municipio 
de Pedra.s de Fógo, para o anno de 
1931, é orç.:ida em vinte e cinco ccnLcs 
de réis, <25:000.$000l, as.:;im distri­
buída: 
Licenças-Tabella A 
Imposto de f-eira-Tabel-

7·000S00G 

Ja B 4:000$000 
Tonpcsto predial-Tabella c 2 :500$000 
Registro de "'1tra<l a e sa-

hida de m-erec-'"\id:Õria.s­
To.bella D 
Ga<lo abatido-Tabella, E 
Aferição-Tabella F 
Taxa de limpesa publíca-

Tabella G 
lm!}C'Sto sobre Yehiculos­
Tabella H 
MatricuJs.,;.-Tabella 1 
Dizimo de laYoura-Ta-

bella J 
Rendas diversa.s-Tabel-

2:.5/)0$000 
7505000 
200~000 

20{)$000 

850$000 
200$000 

50DSQO(l 

la K 3 : 3008000 
Divida activa-Tab0 1la L 3: 000$000 

1 

TABELLA A 

Licenças 

Art J ' 
N 1 - Por e.stabelecim.en. 

to commercia.J de fa­
zcmdas, ferragens, 
chapeos, chapeos de 
sol, miudezas, perfu­
ma.rias, caJçados, etc. 

t • cl;i&ie 
2.' " 
3 .• 

N. 2 - Merceari~ 
1 • classe 
2.• .. 
3.' 
4.' (qLU(,a,ndO.) 

N. 3 - Eazaes: 
Ca.sc1 que explorar 

mais ele um ramo 
de negocio em lUl'l 
só estabelecimento 

l. ~ classe 
2 .' , 
J,' 

N 4 - Por fabrica de pol­
vora, foguetes ou fo­
gos de artificio 

N 5 - Por ola1ia ca.iei­
ra ou fabrica de ti­
Jollos ou telha.s 

25:000$000 N. 6 - Caldeiraria, officina 

DA DESPESA 

Al't. 2. · - A despesa do 
Município de Pedras de 
Fôgo, para o exercicio 
de 1931, é fixada em vin­
te e cinco conta.5 de réis, 
(25 :OOOSOWi, a.ssim dis­
tribuída: 

PREFEITURA-VERBA A 

de s.enalheiro ou ca..sa 
de concertar autos e 
caminhões 

1. • classe 
2.• " 
3 .• 

N 7 - Officinas de calça­
dos com secção de 
vendas : 

1 • elas.se 
2 Q ., 

,1.' 
N 8 - Dita com venda 

N 1 - Repr€senlação do exclusivamente am-
pre!eíto 1 . 200SOOC bulante : 

N. 2 -V€nclmentos do se- 1.• dass.i 
ereta.rio thesoureiro L20GSOOO 2.' ·· 

3.' 
2 :400 000 

FISCALIZAÇAO-VERBA B 

r concertos e 
rementes) 

N. 3 tet~r pensão ou ho-

N. 1 - Vencimentos do 
fiscal da ,-ilia 

1.ª Clat".se 
2.• .. 

1. • " (pzqueno café) 
N 1 O - Por deposito el~ 

madeira, na vUJa 
N. 2 - Idem do {;ltard.1-

!iscal, zelador e por­
teiro 600$000 

1:5{50SOQJ 

THESOURARIA-VERBA C 

N . 11 - Marcenaria ou 
tanua.ria 

N 12 - Tenda de Ien-eiro 
~ot.1 : - Os ferreiros 

c~mo cs serralheiros 
~1cam sujeites aos 
m1postcs de 305000 e 
50SOOO, resr,.ct.iva­
rnente, quando não 
tenham pago 0$ im­
pOGtcs de o!fici,na 

N 1 - 10 % e 20 % aos 
agentes a1~·ecada.do­
res 3 3003000 

3·3oosooo 

OBRAS PUBLICAS-VERBA D 
N 13 - Tenda de funi-

leiro 

N. 1 - Para oontinuacão 
do predio da Prefei­
tura em const:J.-u­
ção 4.ooo;;ooo 

N 14 - Alfaiataria 
N 15 - Fabrica de malas 
"l 16 - Barbearia na vil-

Ja com mais de uma 
cadeira 

4 ooosooo 

ILLUMlNAÇAO-VERBA E 

N 17 - Dit~ com uma só 
cad~·ira 

"l . 18 - Idem ncs povoa­
doo 

N 1 - Illuminação publi­
ca ela ,ilia 

N 19 - Per pa,daria , 
\::c1~ 2:500$000 

N 20 - Por ,,apor de cte::;-
2 :5G0$000 carcçar alge<Jão 

N 21 Por buland.eb·a de 
LI~..PESA PUBLICA-VERBA F deu,aroçar algodão 

N 22 - Por estabeleclmen­
t 0 <le comprar algo­
cl ão, deposrto d~ cal, 

N. 1 - Asseio das rua.s da 
villa, açougu O e ma .. 
tadOU!l'O l . 0003000 sal ou saJgadeira 

N 23 -: O~r1um€ com d•-
1 :OOOSOOO rett,o á compra de 

e0mo no estabeleci 
INSTRUCÇÃO PUBLICA-VERBA G menta 

N 1 - 20 'ó da receita 
para a Ins'"urucçã-0 e 
As.sistencia lni an til, 
verba que será men­
salmente recolhida 8 
Mesa. de Rendas 5 · 000$00() 

N 24 - PJr oompras de 
couro 

N 25 - Por forno de cal 
íca,da um) 

N 26 - Por p!wrma~ia 
1 Q cla~.s,e 
).11 " 

N 27 - P01 u..rn b!lhar 
5:000$000 N 28 - Por jógos ii~o 

DESPESAS DIVERSAS-VERBA H 
rm_>hibid0s pela po-
11 eia, por dia 

N. 1 - Gratificação ao es­
crivão da Policia 

N . 2 - Aluguel do predto 
ocoupaclo pela Pre­
feitura 

N. 3 - Idem, idem da. ca­
deia Publ!ca da villa 

N 4 - Idem, idem da sub­
delegacia 

N 5 - Exoodie!!t.3' oara 
sub-de-legac!a -

N 6 - E:q1ediente da. 
Prefeitura 

N 7 - T~legranunas e 
Correio 

N. 8 - Assí~a turas de 
jornal, imoressos e 
publicações 

N. 9 - Presos indigentes 
N. 1 O - Socccrro publiro 
N. 11 - Despesas não pre-

vistas 

24030000 

720$000 

N 29 - Por ag.:ncia de 
bilhet:os de loterias 
uu OUt!"OS jógos 

N 30 - Por sen-aria.s 
1.• classe 
2.' " 

N 31 - Poi· agencia ou 
240$000 compaiE ... '1.ia ~e k.e­

roz,en.o e gazolm.a, 
na Villa 

N 32 - Idem nos oovoa-
200$00C d'"'5 . 

N 33 - Bomba de go2.a-
500.$00C lma 

N 34 - Por ag:mcia de 
26USOOC a ut:..s, camin.hê)::iS 

ou. acces.sorios para. 
os mesmos 

500$00C N 35 -- Por estabeleci­
mento de oleo 

2 :B40<;00C N 36 - Por 00cheu-a ou 
3005000 striharia 
100$000 N. 37 - Pua abrigar 

500$000 
a,nimaes rem co­
cheir,a.s 

--- N. 38 - Por fabnca de 
3:740$000 vinho ou vinagre 

D!V!DA PASS!Vl•--VERBA 
N 39 - Por enchirri~n­

to de 2.-guardente 
,,, -!O. - Po!" .c:st~2:;.iv 

,,:.,.;; .:..,~i.~-... '-',-,c.é. 

dll' baixa (l:, col­
le.c,a. per escripl<>, 
<i1ngm<10-se ao pn;­
fe1to. 

N 41 - Para vender 
aguard~nte ou ou­
tra bebi d a alcooli e ,1 

na.s me1 c,earla.s ou 
vendas: 
l.Q classe 
2. • " (quit~ncla) 

aosooo N. 42 - Para vender 
605000 ~fn1t~rdente, ambu-

40SOOO N 43 - P or ca.sa de fa.t i-

30SOOO 
60$00ú 
405000 
15SOOO 

nha: 
1. • clat...se 
2.• ., 
3 .' 
rn) 

(g'angor-

N. 44 - Para vender am­
lafü1.n16e, fogos, fo­
b'1têl:.es de artiJicios, 

N pclrnra, etc. 
120SOOO 45 - Para vei1der em 

805000 ~;c~éJ~~- ºcttecl}cs 
GOSOOO N 46 - Por prestam.is­

20$000 1 

40SOOO N 

t.a. de fazendas, ele 
outros municipi-05 
ou Estado 

47 - Por prestami· h 
ele fazendas, sendo 
estabeJcido no mu-
nicipio 

N 48 - Para vender cal-
çados de outros mu~ 

5osoco N 491:==._ci~~~
5
a vender c'3.l-

40SOOO çados do m11nicipio 
3osooo N. 50 - Por vendedor d~ 

fazendas ou miudez·,s 
N. 51 - Paira vender bi~ 

505000 N 52 ~e~i"v!~i;;~r d~ 
JOSOOO q11iJ1riuilharia 
ZOSOOll N 53 - Para vender ge­

nero de 'Estivas 
N. 54 - P&ra vender cou ~ 

20~000 N 55 ~ p~:ie~~JC:.~~;~~~ 
IJSOOO sas fabrricalda.s 'no 

lO$OOO N 5~m~ic1;~a vend2r 
rna&S,as de outros 

305000 N. 57 ~~ip~~tnação ou 
2osooo torrefação de café 
lO"OOO N. 58 - Per c:-mprador e 

50$000 
tne v2111dl~ « ~tr ô~ r 
rPa,'::'!, ID 1n~rrad 

~osooo N. 59 v;1fac\~1;:111al que 
20SOOO N 60 - P<>r tea,r parn 

fabricar esteiras 
ele çepy-pery 

N. 61 - Idem para fa­
b.rica.r a.Jbardas 

N 62 - Par.a fabricar 
carvão 

N. 63 - Per balança de 
comp1,a1r algc.dão 

lOSOOO N. 64 c;;:jd:ºJe t~~~~t dl, 
15SOOO N. 65 - Por baix.'.l de 
15$000 1 C'itpim para n,ego-

c10 
N 66 - Por olant.a de 

15óGOO \ ~f~'na para nego-

10$000 N 67 - Pm ca&a de 
\ ran2.ho, ga(!"aipeLra, 

10$000 
1 

etc. 

405000 1 N 68 al-;;-gu~f1· garage ele 

30SOOO I N. BD - Por curral pam 

503000 N 70 ~:rii: ~~~:i para 

3WOOO li N alugtc_l 
71 - P,1.ra exp01'tar 

f<'!xinha. para outro 
1111t.!nid.UJi'O ou Es-

20 ta do 
$OOO I N 72 - Magaréfe ou 

t,aJhacior 
N 73 - Engraxate 

50SOOO N 74 - Parn exercer as 
t·rof~>.>õ~s de car-

50$'.lOO 

30SOOU 

40SOOO 

i~ggJ N 

1 
5SOOO N 

! 
20SOOO N 

40$000 
1 

20SOOO 

1

: 

503(){)0 N 

40$000 
1 

N 

30$000 1· 11 

50$000 · -
N. 

20$000 

12$000 i 
lOSOO-O 

pinteiro, pC'<M~iro, 
pintcr, caiador, la 
\ a,nda.ria de roup~ 
p chapéos, mestre 
ci"' qualqt..ter obl"..i, 

mpre1t.eiro, etc 
75 - P~\1'8, ·e~:ITCér 8.S 

pmfi.c.sões de dJc.·n-. 
ti. t-::i, mPdico, a.d 
vogacll), etc. 

76 - Cada norte ele 
C'..'5µ.etaculo 

77 - P1r pastoril, b. i 
"l! outra qua.lquer 
diver.são 

78 - Por caJrou.&:LI, 
por noite 

79 - Por vendedor de 
fU:..m0 11.a. feira. 

80 - Para exoJc,,_·ar 
leito d~ ma.11-galx1-
r?.· ítirad01 > 

81 - Por comm·ador 
de b3nacha On l1e1-
te de rn a.ngabe·1a:a 

82 - Pa.ra e:~eroer a 
p1·ofissão de 
"ohauffew· •• 

83 - Per q uae.:;q ue1 
outras profissó...~ 
suj.:itas a impost::> 

TABELLA B 

!mpo3to de feira 

30SOOC , N . 1 fóg,;;°'e v;~l~~~:· de 

30$000 N. 2 - Paca vender joias, 

~. ~ =!~?~~- :~~'": ~· 

120$000 çMlos 
100$000 N. 4 - Para vender 
80$000 agua,:dente 

N. 5 - P rura vend€1 fum) 
N. G - Para vendermiu-

0.ezas 
N. 7 - Para vender fa. 

zen<las 
N. 8 - Para ,·ender 

obras àe feno, me­
tal, agaLh, eLc . 

N. 9 - Para vender ge­
nero de 'estivas 

N. 10 - PaJ°a vencl~r 
co1rros cortidcs, ar­
r€ios, etc. 

N. 11 - Por \Olwne de 
farinha ou cerea2s 

N 12 - Por cada c'.Jm.­
pra de COLU'O ou 
pel!J:s 

N. 13 - Para vender 

~~~~al~ain~~?ricad~. 
20$000 N. 14 - Por ba,nco ele 
12SGOO l'JaJrquJ,, peixe, ba­

calhau, etc. 
N .15 - Por banco d 0 

20S000 c:,nre de sól. lim­
guiça e queijo 

N. 16 - Por ba,ncx, de 
12$50( café 
10$00· N. 17 - Cada albarda 

N. 18 - P or pa.r de c,-
9SOOC çoaes 

N. 19 - P or a.ta do de 
abanos e tacs 
d13 oesto.s 

lOSOOC N. 20 - Por cosLaPs de 
chau,(jos de palha, 
11i-u,pe IT'IJ.S e 1es 1Ja.-

50SOOC na dores 
N. 21 - Por i:;au de 

caa,ga.lha 
'.'!. 22 ·_ Cada tabolei-

10G$00C ír'.O dl2 bDlüS 
N. 23 - Por ca,ldo de 

canna (ainoorêta.sl 
N. 24 - Cada meôa doe 

605000 ::iep<.1.<lc~ 
N. 25 - Cada banca de 

barbeiro 
40$000 N. 26 Por carga de lou ­

ça de barro 
2 0$000 N. 27 - Por ba,corinho 

N. 28 - P oT carga de 
20SOOé loorclas 

N. 29 - P or ca.rga ele 
lOSOOC cêoos 

N. 30 - Por banca d,o. 

15S00{ j~g""' não prolli­
bidos 

15SOOl N. 31 - Por oarga de 
fructas 

25Soot N. 32 - Por carga dJe 
je1,im1um, cará, ma~ 
cache,ira, abaca~ 

10$000 x!.s, etc. 
N. 33 - Por carga de 

gonuna 
203000 N. 34 - Por tamborét 

QU pequena.s o!:,:-a.s 
40$00( de madeira 

N. 35 - Oa<la couro sec­
co ou verde 

20$001; N. 36 - Cada fressura. 
N. 37 - Por carga de ra.s-

10'.,00G padura 
N. 38 - Por carga de 

\peixe .ílriesaJ ou 
lOSOO{) secco 

N. 39 - Por carga óe 
lOSOOG rnspadurinha (sbni­

la,resl 
lOSOOO N. 40 - Pm· banoo de 

vencter assucar 
40$000 N. 41 - Cada catre 

N. 42 - Cc•!1tribuição da 
!OSOOO feira de Una 

N. 43 - Contribuição da 
k .. .i.ra d3 Taquara 

lOSOOO N 44 - Os impostos so­
bre prvductcs não 
! .~p.e-cificadc;.s nt-.;.ta. 

10$000 tebdla. scráo ar­
bit1raidros i:i;·cip1.:>roi0-
na.1triente na ccca -

15$000 sião ~le s-erem expos­
tos a venda. 

8$000 

lOSOOO 

5<000 

TABELLA C 

!m_oosto predial 

N'. 1 - 10 % sobre o valnr 
lccativo d~ cada 
p11Edio na vil la. 

50 000 N. 2 - 2 \i r;., sobre o va-
1 '.r lccaUv.o do pr<"~ 
cl10 quando cc.::upa­
do pelo pi oprieta;·io 
~ara d:-micillo <le 

5$000 
5$1)(){) 

10$000 

u;i familia 
N 3 - 2 12 e-;, quando Sf. 

a eh ar f echa<lo, não 
ai ugado. 0tc 
o'j pr":d,ics s,~m pla 
ti ha 11.:da si tu.a d-as na.s 
rua.s qu':!· tenham U­
luminação 11esta vll­
la, p~1ga1à.o 111<11S 
';O ,;-," s::>bn:• o re ·pf'C-

50$000 N 4 ~vi~~1~!1~- de pt1-

!5SOOO N. 5 ~H~~;.ª c~11
~1_.- telha 

fór~ da villa,, CP0-

5sooo N. 6 ~o-:;~s~asa de palha, 

15$000 
íóra da vi.lla ( Po­
\ Cad:1.s I 

N. 7 - Por met.ro de t!C'r-
40$000 ri:1D s~n1 muro, 

na, vil!a. 

10$000 

4%000 

203000 

TABE!...LA D 

Registro de entrada 
e s:thida d .... rner­
ca.doria.::: 

Sahid2. 

N 1 - Ca<la rez 
205000 N 2 - Por carga d~ ma­

deira para barril ou 
construcçáô 

N. 3 - Ca.da. cano de ma­
deira 

N 4 - Ca<la carga de fa ­
rinha 

2$000 N . 5 - Carga die cereaes 
N 6 - Cargas c!e fruct3.s 

2$CCO !'J. 7 ~.z:~2. _d~. -~·~"'.:,, 

2$000 1 N. 8 -Cada carg.a d.e car-
vão, na cidade 

2i000 N. 9 - Por milheiro de 

l S}OO Í N. 10 c_ê'._"c6arga de albarda.s 
1 ,000 1 N 11 - Carga de esteb·a 

de ~ry-p2ry 
2$000 N. 12 - Cada SllÍhD 

N 13 - Cada carga de 
algcdãr) 

1$300 N. 14 - Cada cabra cu 
ca.1·neu·o 

1$000 N, 15 - De carga ele 
agua,rdente ou bebi­
das alooolicas, oujo 

2$000 vend,.>dor uão esteja 
collectado 

S500 Nota : As merc:u.lorias 
de ,ta tabella quan -
do sahirem de con-

2SOOO Lra bando o imposto 
.será duplicado. 

1$000 

15500 

TABELLA E 

Gado abatido 

N 1 - P01· sangria ele 

q 

$500 

5$000 
2$500 

2$500 
3S50G 

3$000 

lSOOO 

3$000 

cada 1·ez 3$000 
N. 2 - Pvr E~ngri1 de 2$500 

catl.1 SUÍPO 15500 
3 - Por S3.ngrie. d~ 

ce1.da cap1i.110 ou la-
l.'.00{) N. 
$200 

rngcro $50D 
s~oo 

1$000 

TABELLA F 

Aferição 

N. 1 - Por aferição d~ 
um metro 

$500 N 2 - Por aferição ele 
lit.i"o, seus mu!L!-

5300 pios e sub-rnultiplos 
N. 3 - Por balança pc-

SZOO "{. 4 ~te!~~~ ~:°~ cimal 
$600 N 5 - Por bailança grand,e 

$800 TABELLA G 

5$000 

4$000 

5$000 
65000 

10$000 

!SOO(· 

S60( 
$50( 

Taxa de limpcsa. publica 

<Remoção de l!xo) 

1$500 

1$00[ 

No cxc-rc:cio : 

'1. 1 - Por predio que es ­
teja sujeito a ·~ste 
unpcstõ 

5000( ABELLA H 

~or Imposto sobre vehiculo 

$80( 

1soor 

20' 

S2<Y 
2$50[ 

2$00( 

lSOOG 

1~000 
1$COC, 

N. 1 - Por matricula de 
f.wtos ou caminhões 

N 2 - Por cada registro 
de motorcyclo 

N 3 - Por cada registro 
de bicycleta 

Nota : N; pbcas serão 
fornecida.s pela Pre­
feitura, e obrando 
esta a imP<>rtancia 
das mesmaG. 

TABELLA I 

}Uatricula 

N. 1 - Por vendedor de 
uães, leiteiros e pas­
telheiros 

N. 2 - Idem de vendedor 
de gelada e sorvête 

TABELLA J 

Dizimo da lavoura 

N 1 - Por cerc~do de 
arame (solta.J 
1 classe 
2 .' 
3 • 

N 2 - Por planta de 
abacaxi até cincoen­
ta (50) brecas 

N 3 - Idem ele mais de 
cincoenta (50) bra­
ça,; 

N. 4 - Roce.do c!e ol!:o­
dão, por cada. c1I1~ 
coenta (50) braças 

TABELLA K 

.Rendas diversas 

N 1 - Por cad3. registro 
de nomeação 

N 2 Por apostill:.t. ou 
reforma. d':!' titulo 
com vantagem 

N 3 - Por cada termo de 
contracto 

N 4 - Por certidão re­
Quericla 

N 'i - Por portaria, de 
hrença 

N G - r or transferencia 
de estabelecimentos 
ronunerciaes né\ vil-

30000 l~ ou nos povoados 
N 7 - Por termo de fi::im:a 
N 8 - Pa.ra pedir baixa 

4$000 de impostos Por ex­
tln<:ão de estabele­
cimento 

2,'3000 N O - Por tr~nsfercncia 
de contracto muni­
cipal 

$400 N 10 - Para abrir an-
11uncios ou recl2mes 
na.s paredes. I!luros 
e fachadas 

5$000 

N 11 - Para construir 
ou reconstruir 

!-J 12 - Para armar an­
daimes ou outras 
armações quaesquer, 
CUJO SC"l'VÍÇO não es­
teja cbnga<lo ao 1m­
pcst:J de construc-
rão 

10000 N 13 - Fazer para ven­
der ou alug-ar cai­
xões mortuarios, ar­
mar ,aça;s, a.ndo~.:s 
com v2.ntagem 

6;;,000 
1 

1$500 
2c-000 
lºQOO 

~.:.:.J 

N 14 - Por cabeça de 
gado v2.cc1..!...rn, oaval­
! :.:- O'.! ~-:l.!2.:.· c~ç::.­
...:,-:., ..;..1.,;:_· ... t .v;., ~: .. ;:.. 

10$000 

60$000 

25$000 

5$000 

5$000 

5$000 

305000 
205000 
10$00.0 

5$000 

!0$000 

3$000 

10$000 

6$000 

6$000 

5$000 

5$000 

35000 
5$000 

5$000 

5$000 

3$00 

5$000 

5$000 

10$000 



íO 

negocio (so!t ) 
N í5 - l--c1 c~tJ '('.;,, d2 

r-ado \'a{'CiUU r_i,v,<l­
Jr,1 e muar xc-pto 
os amm2cs po1 , 
Lrabrillho <cord'.:'ll 

N 16 - Por cri i:::. termo 
de MUlt1 

N 1'7 - t'Ol' c:J.da registro 
d2 e~ , de ca(;a e,u 
de c"'.11m'.!r~o 0n.Jo 
..,. 11. :L cff ~..:.ta, 

pela Pref ··itw .t 
N 18 - Po1· cngc!1l10 d2 

fobciC''T' 3."'~UC&r 
1 rLl 
2 
3 t!lW\ 1du p1_~ 
naccao 3w.lllrd> 

N 19 - pro:..Jrie:1-ctc- sg-r1-
cols.s ou de c:i.t:i.c;-::: 
1. LlJ.'3':C 
2 • 

4" 

5 
Nem J~w, 1cd. cte de 

5 cl - são 1:: cte 
V8lúr de 1.000 2u0 
para m 1.1oc-

N ::o - Pc L:...1.la:11c~ J,e 

en2:enrr: 

2SOOO I 

23500 

53000 

10$000 

1~0$000 
!00~000 

OOSGOO 

,20;:000 
305000 
405000 
20SOOO 
í0$0GO 

I JO~OOO 
2 20SOOO 

N 21 - For CRct:::. mmaí 
em aepos1to 10$000 

N 22 - p- e ã1 animal 
€i.1.:or..1 '8.C'O OHO n:.s 
rn.,.., 2.sooo 

N 23 - For C3d3. COQiiei-
rc irl1.Ctif~iG SíOO 

Dinda acr1va 

An <! " - .AC& 1mf-..ostos i1mtar-
f:e-ão m:1 '>O' ta cr do lÍüm.i.ci-
pio 

v t:~ - J 1 e re os 
mrsmc du nt 1_ 200) C'Ot" _o ex-
vctient 

§ 2. E j') 1<> nt,.,::. d C't~-:. im-
pc~icé2s I H t 5 1 J os in-.Jostcs 
ccntidr. ... r, t-t lla B 

l-'ARTE it:RCEIR.~ 

1Jc:po!,1ç,oes geraes 

Art 5 " - Sobre ccmtTaibandrs · 
As m~1ca.doria.....:: 1pprehendidas sob 

ccntrab3:d ·, é o 1 !"" ctivo poornidor 
obrigado ao pagam::nw do imposto, 
cobrado pelo duplo. 

Art. G. · - Quando por infracçáo 
das posturas munic1pa~s ou de qual­
quer outro dLc:tp..:)SltlVO da lei ou de 
r€gu1am~nto não houver multa esti ­
pulada, cu fôr mf _ icr a infracção, o 
rrrfe1to "l1 bit' lf'- .\ :.i 1 -~pectivn. multa 
mitre 5$000 e 50(;000 

Art. 7 ·· - A cobra.nça dos impos ­
c:.s contid" na tab€lla A, ns. 36. 37 e 
59, .9êró. f:Lta aité o dia 20 do rr~3Z dê 
1 ·vereiro do exerci~io vigente. 

A1t. 8. - A ccQrança d% imp:::stos 
c.:onti::los na tabella H. será feita até 
o ultimo dia do m z de feverPiro do 
ex.:1·cicio vigente. 

Art. 9." - A d JS impostes c::ll11tidcs 
nas tab~llris A,F. G e I . .s:1á teita até 
o ultimo w .1 do n1 z dr março do c::ir­
rent~ _r·~·c1cio 

Art. 10 - A ccb. onça dos impostos 
das tao· Lia• C, J ns. 18, 19 ~ 20, da 
tabella K. , rá !eita a cantar de 1.' 
de jan''iro 1té 3() de junho do exer­
cirio ccn-ent 

kt. 11 - P1c1m es-t'.1belecit1as a.'i 
!" gmnl 1"'gia.s para as multas ou 
1u1raccõ_ mun1c r- a"' 

2~ e:, d w ....s e. ) tr • .m · .)tte deccrrid::> 
50 prn .i ti~ de .... uti\.c 
Art 1 - ü r ,curadc1ra serão 

q LI 1quer imposto 
qu ... por mcun tm cL cobrar. 

Art. r; - A e b igacôes e'tatuidas 
n tab ·11 F sao dll'ccta.s dos fiscaes. 
ter,do S '", d.a 1 . ceita da 
Jnesmo 

Art. 14 - Os 11rocnradores das 
tH1ct s mumc µ, ce;nstantes das 
tatellas B. C e D. n• 7 e 8, terão a 
gratidcnc~-10 ele 10 r POl serem os 
1mp.o<.;!o~ rf'fendos, c•1b1aclos no parte 
l!J'üf.lna ela, 111 

Att J , - A. rx.:rccntagens do;:i 
r.:1hidas cxclu­
- scb pr-c:t ~xto 

Art l G - Por te, mo d0 inf racrão 
la\.r..1ç.o p1l f1 ca., <:.; ___ terno di-
J dto a n1Pl:1d<~ da 1n1.1.lt::i.. 

Ad l7 o~ IJu.l ... nceLC'S para se -
rem l't.:colt !rl 1 cl :t.::rno ::i.companhar 
os canh tl, do. 1 !:'"lb ,s l)CLS'iCldos. a 
fun de sr.,1, ln c:onfPriclo. e vi!-iados ri­
e.oro"'0111( nl l l(J jl~c :.ourelro; (: 
obrü!at0111men1 dcvc-11 ~,cr rerolhi-
1jos a tL Ol 1 ·nir1 •11 ·· CJ seP.unclo dia 
uril dr <'Url fH •:,: 

JHt 18 G l 01 r· i··o é o unico 
comoer r ,. JJ 1 (t ~h1d:1 e entra-
da. elo. clnrneu is 1>nblicos tle accordo 
cc-m º" 1y.1;1,,1J1;nus l:' tall.cJ.1.as cons­
tantP, elo 'lrti o: l." e-~ -" de~ta lei, 
e cred!lo. üPPlC'mr-ntares abertos 
pelo Pl ll'itv 

Art. 19 - o cnwr<la.-fisca l accu­
inulc:'.Iú. as Juw·c:or . .,; de zelador, con­
linuo e PCJJ t(·iro (10.. Prefeitura. 

At l. :!IJ - Or ~ 11tomoveis ou cami­
:1hü2g 1 o r ,1>11r idos ~· té o dia 28 de 
f PVf>rd10. a Lil..i.!' a 11cc1.:s:,,,aria licenca, 
nPndo nnva,los de rodar depois do 
J"Pfcrido dia. c1uanclo nfw csleiam de­
vidamC'nt+ licC:ncü1dor 

A1 t 21 ~ Qu .Jq11 r vebic:ulo d<e-pois 
::s1 u J, 111 nuicia 11 ·ste mu-

{~ cL.1 :.lu á matrlcub. 
},ic::i m 10cnt ':.';) de impostos 

I e n nt· religio~'Js, recrieati-
,;0. cai ltl:,ct 

A i - A J 1 nte lei será. en-
r:B ,r 1 r ~r- , t1..-1a do Interl:Jr 
p~'.! ;;., d.:.- 1J'.l- si~ , ~d'.l.çac e <lev-~é. en-

RENDAS ESTADUAE§ 

TH ESOU RO DO E5TF\DO D/\ PF\R/1HYõf\ 
BALANCÊTE DA RECEITA E DESPESA HAVIDAS NO MEZ DE NOVEMBRO DE 1930 

RE{JEIT4. DESPESA. I PARCIAL I TOTAL I PARCIAL I TOTAL li 
--

RENDAS DO ESTADO DfSPESA DO ESTADO 1 

De accôrd(, com a iei n, 690, de 7 de De accôrdo com a iei TI 690, de '7 de 
outubro de 1929 · outubro de 1929 : 

Renda ordinaria - - - - - - - 10:881$600 Assembléa Legisiat1va - - - - - 4:532$964 
Ooverno do Estado - - - - - - 22,354&820 

De accôrdo com o decreto n 13, de i2 Secretaria do interior- - - - -- - 111108fól3 
de outubro de 1930 : Secretaria da Segurença - - - - - 64:263$524 

S<cretaria da Agricultura- - - - - 105'440j028 
Renda ordiílaria- - - - - - - 599.683$180 Secretaria da Fazenda - - - - - 90:747$150 
Renda extraordinaria- - - - - - 81:736$101 Apphcação de fundos espec,aes - - - 7.4201000 
t<enda com applicaçào especial - - - 96:271$120 777:690$401 Publicações officiaes- -· - - - - 4:9131900 4 í0:980$999 

Caixa especial para estrada de rodag,m - 4:236$944 De accôrdo com o decreto íl 
de outubro de 1930 

13, de 22 

SOMMA DAS RENDAS - - 792:808$94\ 

1 
Oover,10 cto Estado - - - - - - 1:801$491 

DEFOSiTOS ~ecre:taria do interior - - - - - 69:335$973 

1 

Secretaria da Segurança - - - - - 50:612$485 
Origeqs diversas - - - - - - - 17:945$842 Secretaria da Agricultura - - - - - 73:617#329 
Montepio do Estado - - - - - 18:058$690 Secretaria da fazenda - - - - - 88 292i035 283:659$3 í 3 
Agentes pagadores - - - - - - 21:583$980 57:588$512 

SOMMA DAS DESPESAS - 694 :640$3 i 2 

MOVIMENTO DE. FUNDOS DEPOSiTOS 

Recebedoria de Rendas - - - - - 315:742$419 Origens diversas- - - - - - - 7:,7lj198 
~epartições fiscaes - - - - - - 213.885$303 529:627$722 Agentes Pagadores - - - - - - 37:950$640 ~5:321$838 

MOVIMENTO DE FUN DOS 

Saldos ncolbídos á Thesc.urarí; - - - 497:018$350 

RESTOS A PAGAR 

lmportancia da d,spesa realisada - - - 1 
1 

31:216f414 

TOTAL DA RECEITA - - 1.380:025$179 TOTAL DA DESPESA - - l,268:196$914 

SALDOS RECEBIDOS SALDOS EXISTENTES · 

Na thesouraria geral - - - - - - 237:0351168 Na Tbesouraria Gerai - - - - - 286:203$554 
Nas repartições tíscaes do interior- - - 231:I32H4ó Nas Repartições Fiscaes do interior - - 293:842$024 
Em Bancos- - -- - - - - - 1.043:450i363 1.51 H62$ó7é Em Bancos - - - - - - - - 1.043:450$3(3 1.632:495$9,1 

2.891:6921855 J2.891 :692$855 

Secção de Contabilidade, em 10 de março de \931. 

Luiz Franca Sobrinho, Cbefe de secç,o. 0/ivardo Medr,ros, ?.• contabih,ta 

tirar em vigor no dia. 1. º de janeiro 
do anno entrante de 1931. 

AJrt. 24 - Revogam-re as disposi ­
ções em contraTio. 

Prefeitura Mwnicipal de Pe:lras de 
Fôgo, 9 de dezembro de 1930 

Geroncio Perei.r3 Chave-s, 

PrBfeito 

E1m1ce Mendonça Cabra 1, 

Secretaria 

---([::[)---

PREFEITURA MUNICIPAL UE CA­
TOLI,: DO ROCHA 

Balancête da Receita e Despesa rela­
tivo ao mez de fevereiro de 1931 

RECEITA 

1 - Lic1c nças 997$000 
2 - Imposto de 

feU·a 271$100 
4 - Registro de 

entrada e sa­
hidn de mer-
cadorias 846$000 

5 - Gado aba-
t1do 211$200 

6 - Aferiçã.o 292$000 
9 - Imposto so-

bre vehicula.s 40$000 
12 - Rendas di-

versas 50$000 
13-Divida acti-

100$000 2 · 807S300 

Saldo do mez 
anterior· 

Em caixa 67$428 
NQ Banco d:> 

Est<tdo J:000$000 1 :067$428 

DESPESA 

1 - Pref~ii::.ura 
( empregados) 

2 - Fi.ecallza­
ção femrpre­
gados) 

3 - Thesou,-a­
r1a tempre­
gadosJ 

4 - Obras pu­
bl<icas 

5 - Estra dns de 
rodagem 

7 - Limpesa 
publica 

8 - Instrucçã.o 
9 - Cemiterlos 

10 - Subvenções 
li - Desp ,sas 

diversas 
12 - Divida pas­

..slva 

Saldo que pas­
sa pars. mar­
ço: 

220$000 

60\000 

421$094 

362$300 

172$200 

180$000 
561$460 
53$500 

107$500 

370$700 

200$000 

3 :874S728 

2 :708$754 

Em caixa na 
thesouraria 165$974 

No Banco do 
Es!tado L 000$000 

Visto · 

lfü "lW ' 

I 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

PICUHY 

1 :165$974 Baiancête da. .Receita e Despt'sa 
--- mez de fevereiro de 1931 

3 :8748728 
RECEITA 

hida de mer­
cadorias 

5 - Gado aba-
129$800 

udo 571S800 
8 - Patrimonio 193$700 
8 - Imposto de 

vehiculos 48$100 
10 - Matriculas 82$200 

Oatolé do Rocha, 28/2/931 

Dr. Americo Maia. 
Prefeito 

1 - Licenças 
2 - lmlJ)osto de feil'a 
3 - Decima dos povoados 
4 - Registro de entrada 

e sahida de merc:ido­
rias 

1 :585$576 , 12 - R. endas di-
973$800 versas 56S980 

S 13-Divida acti-
va 721$000 3 :010$080 

5:193$480 

8 :203$560 Thesuurn.ria da P.refeitura Munh:1-
paJ de Catolé do Rocha, 28 2. ~31 

5 - Gado abatido 
6 - Aferição 

360SIOO · Saldo do mez de janeiro 
345$500 

Francisco Henriques de Sl, 

Thesoureiro 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BRE­
JO DO CRUZ 

Bafancête da Receita e Despesa. du­
rante o mez dP fevereiro de 1931 

RECEITA 

§ !. º - Licenças 
~ 2. º - Imposto cti= feira 
§ 4. º - Registro de en-

trada e sahida de mer­
cadorias 

~ 5. 0 - Gado a.batido 
! 6. º - Aferição 
s 9. º - Imposto sobre ve­

hiculcs 

Scmma. da Re-celta 
Sa,ldo de janeiro 

DESPESA 

§ 1." - Prefeitura 
2. 0 

- Fiscol!zação 

655$000 
266$000 

73$500 
]82$000 

5GSOOO 

lOOSOOO 

1 :332$500 
474$800 

l :807S300 

666$500 
60ô000 

7 - Taxa de limp .. sa pu­
blica 

8 - Patrimonio 
9 - Imposto sobre vehi-

culos 
10 - Matiiculas 
11 - Dizimo de lavoura 
12 - Rendas divers3.s 
13 - Divida activa 

Somma da ReCé'lta 
Saldo de jan?iro 

Te tal 

DESPESA 

1 - Prefeitura 
2 - Fiscalização 
3 - Thesoura.ria 
4 - Obras publicas 
5 - contribuição ao &s-

tado 
6 - Illuminação 
7 - Limp; :sa publica 
8 - I1Ftrucção 
9 - Subvenção 

10 - Despesas diversas 
11 - Divida passiva 

594S500 

24$000 
uosooo 

300$000 
100~000 

$ 
80~000 

418~000 

,:NIS476 
100$841 

l:942$317 

150,000 
190$000 
935$429 
780$800 

797$B7ti 

I Jotooo 
~ 

:J35$433 
755$100 
J50":IGOO 

.Somma da Des pesa 4: ~HS633 
Saldo para março 

no Banco 897$679 

Total 

Visoo 

, 9,2$Jl7 

§ 4 º - Estrada de roda­
gem 

! 6.º - Limpesa publica 
60$000 
64$200 Prefeitura Municipal de Prcuhy 

§ 7. ·· - Inst1mcçá() Pu-
1":lica 20 e;, pa.ra os co­
fr<s do Estado 

s 8." - Oemlterio 
§ 10 - Despesas diversas 
§ 11 - Divida. pa&Siva 

266$500 
50$000 

340$100 
300$000 

1:807$300 

3/S/1931 

Severino Ramos da Crn.1, 

Prefeito 
La.udelino Henriques, 

Thesou.reiro 

Prefeltttra Municipal de BTejo do PREFEITURA MUNICIPAL DE ALA· 
Oruz, 28 de fevereiro de 1931 GõA GRANDE 

Visto Balancêt.e do mez de tevereiro 

o prefeloo, RECEITA 

Antonio da. Cunha Lima, 1 - Licenças 23$100 
2 - Imposto de 

o secr2tario, feira 1 183$400 

fdario Mnia. 
4 - Registro da 

entrada e .sa-

DESPESA 

1 - Prefeitura 848$800 
2-Fisealização 1 :056$000 
3 - Thesottraria 420$000 
4 - Obras pu-
blicas 414$600 

5 - Estradas de 
rodagens 226S700 

6 - Dluminação 58°000 
7-Limpesa pu-

blica 893$200 
9 - Cemit€rios 50$000 
li - Despesas 

diversas 947$200 
12 - Divida pas-

siva 50$000 

Saldo para 
mar('o 

o mez de 

4 :964$500 

3:239$060 

8:203$560 

Alagoa Grande 28 de fevereiro de 
1931 

Severino Sobrai, 

E.5:Clipturari::: 

Vieto 

Em 28 de fevereiro de 1931 

J . iiolrnes, 

Prefeit-0 

PREFEITURA IUUNICiPAL DE 
PA'l'OS 

Baiancête da Prefeitura. Municipal de 
Patos em 28 de fevn·eiru de 1931 

RECEITA 

1 - Licenças 
2 - Imposto de feira 
; - Registro do entrada 

e sahida de- rnP.rcado­
nas 

5 - Gado abatido 
7 - Taxa de llmpesa pu­
blica 

8 - Patrimonio 
9 h;;,u~posto sobre ve-

10 - Mattt.culas 

65$000 
828$600 

2 286$280 
740$000 

204$000 
251~ 

615$000 
125$000 



í í 

RENDAS ESTADUAE§ 6 - Limpesa publica 
7 - Instrucção 

86$000 rnEFEiTURA MUNiClPAL DE 
968$133 Pi!l.NCó 

8 - Cerniterlos 15$000 
9 - Desp.:sas diversas 

THESOUf{O DO EST/100 D/1 Pf\Rf\HYô/1 Saldo para o mez de mar­
ço 

l :061$150 Balancé-e.e da Receita e Despesa em 
28 de fevereiro de 1931 

4:100$036 

J :093$022 
RECEITA 

DEMONSTRAÇÃO DA RENDA DO ESTADO ARRECADADA EM NOVEMBRO DE 1930 5:202$108 
l - L1ce,nças 
2 - Imp~o di3' feira 
3 - Decima 

1:850$000 
348$800 

$ 
Soledade, 28 de fen,reiro de 1931 

No Tbesouro Na Recebe. 
O s.screta.rio-th-esol.lJ11?iro, 

4 - Rega.stro de entrada 
e sahida de meroado-
rias 

DISCRIMINAÇAO do doria de Nas Reparti· 
Rendas ções Fiscaes 

TOTAES Emygdio Dln.iz. 
5 - Cra<lo abatido 
ô - Af€rição 
7 - Taxas de Hmpesa 
publica 

125$500 
295$000 

$ 

Estado o prefeito, 

==================== ========c======'========;c======='=========!c======== Tenente Frandsco Correia de Queiroz. 
8 - Patrim.cnio 
9 - ImposLo sobre ve­
hiculos 

Conforme Lei n. 690, de 7 de outubro de J 929 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

POMB.\L 
10 - Mat:riculâS 

$ 
,;, 
$ Rerida ordínaria - 10:881 $600 í0:881$600 

11 - Dizimo de lavouras 
12 - RJmdas diverses 

Conforme Decreto n. 13, de 22 de oulnbro de 1930. 1 

.Baia iíeete oa. Receita. e Despesá 
me:t; de r'evereirr, de 1931 

do 13 - Div;ida activa 
597$900 
502$000 

Renda ardina.na - - - -
Renda extraüidinarfa - - -
Rrnda com applicação especi.ai-
C ah:a especial pa,a esti.idas de .ociagem-

Visto, IH. Ribeiro. 

-1 15:989$097 1259:620$G20 1324:074$063 599:683Sl8ü 
- 47:388S656 571$000 33:776$445 81:736$101 -1 l, 1 37· 117 $100 59154.$020 96:2718120 
- $ $ 4:i36~9H 4:236$944 

, ,.,,~,,,, l,.,,,,os,,,. .,,,,.,,.,,I '"''~'"" 

RECEITA 

l - Licença 
2 - Impcsto de feira 
3 - Imposto prndia1 
4 - Registro de entrada 

,3 sa,hi-Oa de meri.:ad::i­
naiS 

5 - Gado abatido 
6 - Aferição 
·7 - Taxa de 1impesa. pu­

blica 
8 - Pabr-irnonio 

959$000 
2985000 

198$600 
214$000 
0383000 

750':200 

Total 
DESPESA 

1 - Conselhci Municipa l 
(,em1pregadm> 

2 - .ArefeitiL a <emp,Ja­
gadcs) 

3 - Fisca.Jiz:.1.ção 1em-
pregados, 

4 - Thesouraria {em-.. 
prcg·adcs, 

5 - Obl'as publicas 
6 - Estrada de r.odagi::m 
7 - Illumlnação 

3:719$200 

800$000 

371$600 

2õOSOOO 
659$800 

J.,uiz Franca Sobrinho, Chefe de secção. 

Becoão de Contabtlidade, 10 de março de i 93 l. 

0/ivardo Medeiros, 2. 0 contabilist,. 9 - I mpo9'to S·Cbl'e vehi-
ou.los 

8 - Limpe3u publica 
g - Instrucçã.o (cont,n-

s 
'19$000 
154$000 

J. l - Rendas diversas 

Baldo do mez de Janeiro 

DESPES1< 

z - PI'l:feilura. 
3 - Fiscalizacão 
4 - Thesourãria 
5 - Otras publicas 
7 - Illuminação 
8 - Limpesa publica 
9 - Ir1-""Irucção 

10 - Cemit,erio 
1J - Sutvençõ-Es 
12 Desp..,""Sa.s diversas 
13 - Di1.1ida pa~siva 

Saldo para o m<'z se­
gurrüe: 

No Banco Agrí-
cola de Patos 456S020 

Em oofl'e 895$430 

l •437$900 

6 :552$780 
2:709$820 

9 262!600 

1 711S,OO 
962$000 
200$000 
202SOOO 
6578800 
938$100 
995 900 
!l0$000 
3003000 

1 · 157$200 
676$750 

7•911$150 

1 :351$450 

O :262S600 

Pa,1.cs, 28 de fevereiro de 1931 

VistD 

Prefeito 

Francisco l\Iachaito 

Thesoureiro 

.fREFEITURA ~>HJNlCIPAL DE 

SA:\TA LUZIA DO SABUGY 

Baiancéte tia .iteC'eita e Despesa eÍI , 2 
março de rn:n 

RECEITA 

1 - Licenças 
2 - Impa;b de feira 
4 - Registro de entrada 
e sahida de m-=rcado­
nas 

5 - Gado abatido 
8 - Patrimc:nio 

12 - Rlrndas. diversas 
13 - Divida activa 

Total 
Saldo que vem 

do mez an­
·terior· 

Dinheiro em 
caixa J 0565312 

No Banc0 do 
Estado 2005000 

DESPESA 

1 - Prefeitura. 
2 - Fiscalização 
3 - Th~souraria 
~ - Obras publicas 
7 - Llmpzsa publica 
8 - ln<:truc.ção publica 

H - Decp.esss diversas 

Tctal 
Séúdo que pas­

sa para o 
miez de ma1·­
co 

Dinheiro em c9 ixa 66C$4-97 
No Banco do 

Esta.de, 200$000 

125$000 
217$400 

40$000 
121,000 
1205500 
88$000 
65$000 

776S900 

1 :2i;6$312 

2 033~312 

320$000 
50$000 

100$635 
48$000 

165$000 
155$380 
327$700 

1 166$715 

866$497 

2·033$212 

l':;.~cretarla da Prefeitura Municipal 
d3 vilLi de Sa1111.a Luzia do Sahugy, 
em 2 de março de 1931 

ViftO 

Diogenes Araújo, 

Secretario 

P-í€feitm·a. Municipal de Santa Luzia 
do Sabugy, em 2 de março de 1931 

Francisco Antonio Nobrefa , 

?refeito . 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ES· 
PERANÇA 

Balancete da Receifa e Despesa. 
28 de fevereiro de 193í 

RECEITA 

1 - Licenças 
2 - lmpc:ifto de feirn 
3 - Decimas 
q - Registro (entrnda 
e sahida) 

5 - Gado abatido 
6 - Afe1icão 
7 - Taxa de lin1p•2s,a 
publica 

8 - Pa.trim0inio 
9 - Impm.to sobre v.e­
hiculcs 

10 - Mat<riculas 
11 - Dizimo de lavvm·as 
12 - Ren<lal5 diversa.~ 
13 - Divida a.ctiva 

Som ma 
Saldo anterior 
Idem de 1930, reservado 

para estradais de roda­
gem que s.e transfere 

Total 

DESPESA 

1 - Conselho Municipal 
2 - Preíeitma 
3 - Fiscalização 
4 - Thesourarfa 
5 - Obras publicas 
6 - Estradas de roda· 
gem 

7 - mummação 
8 - Limµesa publica 
9 - Instrucção 

10 - Cemib~rio 
11 - Subvenções 
12 - Desp,s-sas diversas 
13 - Divida passiva. 

Somma 
Saldo que pas~a pa1Ta. o 

n1~z de marÇJ vind·ciuro 

Total 

Visto 

Publique-.se. 

l ·226$50U 
s 

$ 
224$600 

40SOQO 

s 
66$500 

s 
,; 
s 

354S200 
$ 

1 ·911$800 
124S700 

l :235$160 

3 :371$660 

s 
526~000 
41G.Sl00 

s 
397$500 

s , 
150$000 

s 
40~000 I 

233$800 
1 :250SO;JO 

3 :00'7S400 

264$260 

3 :271S6GO 

Prefelturn Municipal de Esperança, 
em 3 de março de 1931 

J gnacio Rodrigues de Oti-veira, 

Prefeito em exercicio. 

S.cr.etaria da Prefeiturn MLudcipa,l 
de E~perança. em 3 d~ ma:rço <le 1931 

O secretario. 

Manuel Simplicío Fírmez3. 

PREFEITURA MUNICIPAi, UE 
CAIÇARA 

Balancête da Receít.:i. e Despesa dü 
mez de revr,reiro ele 1931 

RECEITA 

1 - Licenças 
2 - Imp'.J.sto de fe:ra 
3 - Imipos,tQ pr,· dial 
4 - Registiro de entrada 

e sahida de mercado­
rias 

5 - Ga<lo abatido 
8 - Patrimonio 

Saldo do mez anterior 

Sonuna. 

DESPESA 

:.! - Pref.~U .. ur":J., 
3 - F iscalização 
4 - Thesouraria 
5 - Obras publicas 
7 - Illumlnação 
8 - Lint,pe~.a publica 
9 - Instmcção (contri­

buicão de 20%) 
12 - D:spesas divel·sas 

1 423&!\!U 
755S900 

s 

231$400 
162S500 
56ô$100 

3 :138S70D 
456:,780 

3 ·5958480 

350~0:JD 
120$000 
418541}() 
191$400 
584WOfJ 
87$000 

6275700 
333$600 

2:713$-000 

Saldo que passa para o 
mez de m3,rÇ'o 

Sem ma 

Visto 

Ei.11 213'931 

882$480 

3 5955480 

João Nap o1eãG Serpa, 

PJ·efeito 

Thesom ana da Prefeitura M.unici· 
pal de Caiçára 1 de maJ'QO da 1931 

J vãü l\lendonça de Souza, 

Sec! etario-thesotrreiro 

PREFEITURA MUNICIPAL DE Sil.0 
JOÃO DO RIO DO PEíXE 

fl~ürncete da Receita e DP.spesa, refe­
rente ao mez .:le fe1•eriro d 1931 

RECEITA 

1 - Licenças 
2 - Imposto de !eill-a 
3 ~ Dizimo de lavoura 
4 - Imposto predial 
5 - Dizimo de miuça 

2.170 000 
399$200 

s 
s 
s 

10 - Matricula 
11 - Diziirno d-2 lavoura 
12 - Hendas diversas 
13 - Divida aotiva 

Saildo que , ~m elo mez 
a111t,ericr 

DESPESA 

1 - Prefeitiurn IVLunicipal 
2 - F!sca 1 iza çã,i 
3 - ThesQ.uraria 
4 - Obras pu hlicas 
5 - I lln.uninação publica 
6 - Limpesa publica 
7 - Lnstrucção Publica 

f20% da arrecad::u;-ão de 
janeiiro) 

8 - Gemiterio 
9 - Subvenções 

10 - D;spesa1s diversas 
11 - Divida pas..~iva 

Saldo pa.r,a o m<>2 se­
g'tlinte 

Visto 

Em 5-3-931 

.ramluoy Can1e i1'0, 

Prefeito 

o 
s 

805000 
1165000 

842$240 

3 :896S0<0 

480SülhJ 
190SOOfJ 
357$920 
237$400 
619$300 
103$600 

563,SUO 
40$000 
80$000 

655"400 

568:;92U 

:l ·89Gc041J 

buição de 20°'o) 
10 - Cenlit.z1ics 
11 - Subvenções 
12 - Desp-=sas füversa,s 
13 - Divida passiva 

Te tal 
Sa,Jdo que 'i'ean d.o 

am.1~n~r 
Defic~t qu? veltl do 

ante:ricr 
ssldo que passa. 

mez 

m.ez 

743$800 
70$000 
80$000 

1 :084$900 
$ 

4 :633$100 

J :566S600 

~ 
652$700 

OBSERVAÇÕES: - Sob as verbas 
l <C:>weJh::i 1vr1.mjcipal), 2 (Pir~fei­
tui-'.'IJ, 3 <Fiscalização) e 4 (Thesou-
1 airrn > _ de\ m "'~er -escriptura<las ex­
dusivamentP as imtpJirtancias gastas 
cem t"1nprcga.dos. As desIYcsas de ex­
pediente de,~~m ser escripimraidas sob 
a verba 12 \despesa.3 diversas). 

Piancó, 28 de fevereiro de 1931 

Adhen1a1 ele PauJa. Leite FerreU'a, 

Prefeito 

PHlê1'fl 1TUKA MUNICIPAL DE 
ARARUNA 

Bc1h1 1h.:êt,~ dtt l<.eceita e Despesa em 31 
de janeiro ele 1931 

REOEITA 

6 ~ Registro de merca- f'1·ancisco A. Pere ii·a. l - Lici:nças 
dor.ias 1 :30ôS800 2 - Imposto de feira 

1:700$400 
1 ·261$200 

2$500 7 -d.Adferição de pesos e 
5

SOOO Thesoureiro-secretario 3 - Decirna 
m, 1 as 4 - Registro de entrada. 

8 - lmpl>%0 de açougue 6245400 PREF'EITORA MUNICIPAL OE e sahida de mei-cado-
1Ü -:=._ ~r~';f~ de maa-- 1185500 PILAR. lias 

11 °~ Emolttmentos 10~000 Balaricête da Receila. e De.sJles<-1., tde- ~ = 1~~l~iç~~atido 
rente ao m t'z àe fcverirn d 1931 7 - Taxa de lin)G)esa \~ = ~~:~::~e~ivJ~s~~·edlos ~~~iiii I 3p~lipcaa.t.r;-011·10 

Soldo do mez a,ntericr 7:815$5841 RECEITA w, 

DESPESA 

1 - Funccíonalisrno 
2 - Gratificações 
3 - Lnstrucção P ublica 
4 - Limp~sa publica 
5 - Obras publicas 
6 - Illuminação publica. 
7 - Expediente da Pre-
feitura 

8 - Ozmiterio 
9 - Subvenção 

10 - Eventuaes 
11 - Despesas diversas 

Saldo para Balanço 

Som ma 
Saldo '2m caixa 

' 9 - Imposto robro ve-

12 :9s4s434 '. t~~;~it~s de feira ~~~~: 10 h~ui..t°!tricu}as 
t Imposto p.red:i.aJ 72$000 11 - Dizimo de lavoll!l'as 
I Gado abatido 24$000 12 - Rendas diversas 

897$14.:2 I~êI~<la patrimo- 13 - Divida activa 
323S905 rna_l 440$420 1 

l: 0335780 Matricula de Vle-
l00$900 h1culos 490$000 1 
975700 Eventua.es 35$000 2:0~3$220 

Sornma da despesa 
Saldo do mez anterior 

s 
292$300 

5oiooo 
119$800 

40$000 
I0:028S957 

12 :984$481 
10:0285957 

Saldo de janeir0 

Teta! 

DESPESA 

Fr,efeiLttra: Pes­
soal 

Prefeitma: Ex­
pediente 

210$000 

53~000 

6 :766$786 

8:800:,006 

263,ouo 

DESPESA 

1 - Conselho Municipal 
2 - Prefeiturn, 

. 3 - Fiscalização 
1 4 - Thesouraria 

5 - Obras publicas 
6 - Estradas de roo a· 

g.ill1 
7 ~ Illumina,Ção 

Prefeitura Municipal de São J oão Fiscalização: Pes-
d 1 Rlo do P eixe, ,em ::s de março de scal 135$00U 

8 - Llln.pesa publica 
9 - Instrucção 

10 - Cemiterios 

1931 Fi~c:~i!~'f;~/;;~b-

Prefeito 

Jh~t' Arnaud Formiga, 

<lelegacias 
Fiscalização: Alu-

.e illumiinação 

Thesouraria · Per­
centagens 

64$900 

1 

297$200 1 

195$980 

U7~30tl 

11 - Subvenções 
12 - Despesas diversa.s 
13 - Divida pa&<;iva 

&muna da. Receita 
Saldo que passa 

423$900 
52$700 

101$200 

s 
1 :480$500 

100$200 
$ 
5 

46$000 
s 

5:168$600 
403$149 

5 :571$749 

s 
723$000 
688$300 
100$000 
770$700 

$ 
863$600 
86$000 

$ 
40$000 

4~~~gg 
857$147 

4:571$847 
999$902 

5 :571$749 

! ·761$100, PrefeiLurn Municipal de AJ"airuna, -4 i 

guel de casas 

Obras publicas 

I Illuminação pu-
Thesoureiro. 

r·REF'EJTORA fl'IUNICTPAL D1ê SO - blica: Pessoal 180)000 
LEDADE Illwmnação ])U-

I plica: G t.U'inhén 8':l$000 
Bawnc~if' li a. Receit.n, r D es 1-l l"":l<t, t' /11 ]l]wni111ação pu-

28 de fevereiro d e 1931 bhca: Cann:i­
fistula 93$100 

RECEITA 

1 - Licenças de Indust:na 
e Profissão 

2 - Lmpo,;to de feira 
3 - Gado ab atido 
4 - Afe..riçâo 
5 - Patrimoruo 
6 - Matriculas 
7 - Rendas diversas 
l::! - Divida. activa 

SaJdo do mez de janeiro 

DESPESA 

1 - Prefeitura 
2 - Fí.sca-lização 
3 - Th-es.::iurarla 
4 - Obras publicas 
6 - lllwn.l:nação 

:; : 095$000 
520$900 

92$000 
l36SOOO 
347$866 
470SOOO 
96$100 
82$800 

4:840$666 
361$442 

G·202$108 

1 081$400 
4$000 

150$210 
225$000 
618$193 

In.stnucção publica 
CemLtei-ios 
Subvenções 
Despesas diver-

sas: Even.tuar s 
Despesas diveT­

sas: Soe . a. de· 
tentos 

&mrnrn 
Saldo para ma.rço 

'I'otul 

120.!000 

30$500 

Pi1a.r ': de março de \931 

Enclydes Saites, 
Contabilista 

Visto 
Amhrosio .Ferreira; 

;>:,afeito 

357S!Uü 

:;35$248 
305000 
so~ooc 

150$500 

3 :470Sl23 
5 •329$878 

8 :800S006 

de fevereiro de 1931. 

Thesoureiro, 

1v1a uue1 Florentino da Costa. 

Ola vo .Freire de Amorim, 

Secreta.rio. 
Visto 

Ferreira de Melio, 

• i ·=r·-·-~;~;;~;~-.. ·~·-i-· 
i i 
· S~nesio Guimarães i 

Accelta cbarnados para o f 
interior do Estado . t 

- -- i 
t .João Pessôa i 

.~ ... --.1:-~-=-9='l'=9=•.s,,.,,c-.c,.~1>.»1 
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ANNUNCIOS 
ALUGA-SE o predio n. 329, á rua 

Barão do Tri,urnpho, med.Jante fiador 
idoneo. A traLar no Monlepw do Es­
tado, no Pa1acio das Seori::ta1ias. 

ALUGA·SE - Um.a bõn. casa com 
bastanb3 fructeiras, bons oonunodos e 
gairage para automovel, á avemda Va.:.; 
co da Gama n. 885. A tratar na praça 
Bruráo do Abi.ahy n. 105 ou com o sr. 
B:,~·on Braynor . 

TRABALHOS DE: 
Marcenaria, em geral; se1Tagem e 

appar~lhament.o de madeiras, porit.aas 
e esquad1ias; molduras ovaes em uma 
só peça; serndharia; forja como por­
tões, gra.dis etc.; fw1dição; alfaiata­
ria; sapatairia; encadernação de 11-
geographicas, não mandem fazer sem 
oonsulta.r preços ou orçamentos na 
Escola de Aprendizes Artífices, nesta 
capital á avell!ida Dr. João da MatW,. 

PE, ·sAO SIQUEIRA 
O proprietario deste acreditado es­

tabelecimento, avisa a sua distíncte. 
clientela, que acaba de mudar-se 
para a rua Barão e.la Passagem, 264, 

Ç06 ao alcance de todos - Roldão 
Alves de Souza. 

A UNIÃO - Sexta-feira, 13 de março de 1931 

!d. frd1r.1 Hmttfr. íib 1 "º D! fiU!U 
Paaea_gelro, , cugaa 

PARA O NORTI? PARA O SUL 

D paquete OUijUE DE CAXIAS O prquell Pfü' 
l'!ependo do norte uo dia 6 do 

Esperado do sul no dia 12 do cor- co•r<nle, Mblrj 110 ID<!lmo dia para 
rente, aablrá no mesmo dia para N,- ReC1íe, Maceió, Babu, Rio de la­
ta!, Ceará, Tutoya, Maranhão e Belém neiro e Santos. 

O paquete !DÃO Alf8[0~ 

,,.1,. tort11 li Ubr11. 
ii'"u. 1 u·t11m~ 1 oatro1 eiifiiull.•• 

A· Ttnda. nu oilJ.tm2-cl~ r: -
'lrou.rl.JJ. ~ 

em wn pred10 amplo e verdadeira-1 
mente hygiemco, e está fai:;endo pre-

VENDEM-SE: - A' 1·ua 
lrenêo .loffily, H6, um: 
piano novo e alguns mo- : 
veis. 

Csperado do norte 11n dia 13 do corrente sab1rá 110 111e3mo u<a 
para Recife, Maceió, Bdh1a, Rio e Santo~. ' A VENDA NAS PHARIDACIAS E DROfiARIA 

:C...1nha. 2.4:aná.os -:ai. "tenoa .Aires 

O paquete SANTOS 8ROMOCALVPTUS e o tem<dlo dt mdad• pa,, ,,.,. 
GKllPJ:., l\ESF.UA;~o, TOS5E 

MUDOU-SE - 1\lme. Auiorua Gu­
mes (costureira) d.é! ru:.:t Amaro Couti-
11ho, 158. para a, ruíl S;i AnflrRtle {Bôa 
Vista) 394. 

Esperado do Norte ttn dia 12 de conente, cairá, 110 mesmo dia, 
para Re~1fe, Maettó, Bahia, Victoria. R1n

1 
Santos, Paranaguá, Antonina, 

S. Francisco, Rio Grande, Montevtdéo r IJuenos Alíes. 
toro "' " "º11' Jripp,do, t•,sia~o. B R Q M O ( A L V PT U S 

Jã.l facilite ••. a.n sem derrou. -------------

DENTISTAS - Vende-.se wn nrJ­
tor, diversas ferr,amentas novas ,s um 
laminador. por modico preço. A tratar 
na rua, MacLl Pinheiro n. 303. Jolo 
Pessôa 

A Compaobla receb~ carf!a~ pua Siintarem, llaroa'l•n I Mar. •o, 
,om tr.nsbordo em Belêm, e oat• Pelota, • P. Alegr• 1 tr.091,ordo "º 
l'llo Grc:.:e. 

A• reciamaçõOI de faltas e avarla, ,t> ocr4o •cce1t11 ro• 11erlpto 
, de,,..o do o .. ~:> de lr8 diaa ap6• 1 d'""81'1!•. 

"9era ••ma1e tnlormaço•• c+..m o agan•• ,e 
.. lose ô<.:. .I\1cndo1!ça. Pu1 t"ado 

•ut11l1U& j 10.&. t:A.(l!L tí'fUl.!.llO ( hm:t, ta t..-A11l1..d .... tt~!!i!llf!a, 

Armuoat I Pr•'I" 16 4-e I\O,r19mhr• 

Pllíli U[S ( uo.1rro110, H __ ' r !J!l uiuu:u. n. ----

-
JOÃO PESSÔA 

CTT? n••-

L thsr Holmes Pearnsa 
LECCIONA 

SOLFEJO, 

PIANO E 
B ,1/.HJ O L 'f JJJ 

M c.NSAL IDADE : 12$000 

( 3 aulas por semana) 

A· enida Floriano Peixoto, 281 

"VIX'' v-,us• O VAPOR DO RADIADOR E 
FAZ (, R ANDE 

fCONü1\.l1A OE CL MBU::iTJVfL. 

PONHA UM MARAVILHOSO ,VIX• 
Nu H'U C, RRO E VEJA QUANTA 

[Cr_ JO. l!A. 

Pedidos , JO E MEIRA Dl MEMHES 

CAt.,A P051AL, 105 - JOÃO PES5õA 

ESIAúO DA PARAHYBA 

rrrclsa-se de agcnie: cm todo o Br..stl 

\ 'ENDA DE TERRENOS -
A Secretaria cJr, Agricull ura, n11-
lorizacla pelo sr interventor 
federal, ncceita, pelo praso ue 
dez (10) dias, propostas para a 
venda de um lote de terreno na 
a\enida Barão do TriumJJhu, 
situado entre o Banco do Bra­
sil e a Mercearia l\fodêlo, e para 
o terreno situado em frente á 
Usina de Luz Electrica, limitado 
pelas aYeni<las ,Juarez Tavora e 
Eµilacio Pcssôa e µela proprie­
dade de d Corinthas Rosas, 
uma , cz que para a compra dos 
mesmos já uppareceram prete11-
1ienles que se dirigiram. ao si 
inlervento, 

r Companhta Nacional 
de=---= 

J('1sovNs(i1s ! Prestae mai~ um cullo á rnemoria do ine, P b f~ .IJ ~ 1J • gualavel parahybano, ~ahoreandu o. ugarros 

Navegaçilo Costeira "Presidente João Pessôa'' 
DISCOS p:n~ Hf.rf), fi,-. leUe veHdem 

So!on Sã & C.' 

!ERRENO A' ,-ENDA - Ve!!de­
se um terreno arbori.sado, de 28x52, 
com duas frentes uma de 52 para 
a rua ~inccza I sa bel e a outra para 
a Avemda P edro T com 28 mts. 

O terreno dllita rerca de 120 n1e­
tros da linha de bonde de Tambiá 

A tratar a Avenida. Jua1ez Tavo1a 
n . 144. 

hi hha.-COSTE!flA --- hl1ph11t 1. UI 

H'.1'4\/IÇO DE PA.SSAG!IROS E CARGAS 
• A compo11hl11 1140 s• ,esponsalJIUza pelos recibos cm protocollo qtH 

11120 aprnenttm a oulgr,aturo ,lt um seu funcclonarlo.• 

'l'A.PORIHI IEl'IIP•RADOll 

Paquete ITAQUERA 
8ablrA no dia I~ de m"r!,'o, íu 81 hura!'i p•ra 

IAE>elfe, lllaeeló, Bahia, "lctor"•• lllo de .lanc,lro, San 
lo•, Paranaa-oá, ,1 ntoolna., Flu1 lanopoll", Rio l,l-randc,, 
Pelota• 18 Porto Alecre. -~-----~~-~-~---~-- -~~-

Paqzte!e 11f ASSUCÊ 

AI, 1ec!&maçõo11 P,Jr ava.ril... Ct(\.1a.· •o 01; f11.lta., dnell.t .-e~ "'V''04<ll.lD.· 
\1111.M por uct'tl>to, n.a e,1crtptono da ;,.geuo,~. dr.ntro de a d~ "'""O"l» 
1e term..lnad& a de1cs.r1t&. rata fbep(>slçlu:, oAo 1tA0'10 ~t>NtMh. tlea • 
.Jomo!lllhlA lllenta de qu~lQuer respm · OJabllJdMt•. 

P'tLu• m.&D lU['O:tlUJr~.,_., Ct Ol O A01=l'fTII 

Moura 

Usem 11GONOPIRINA" 
Cnu tnlatllvcl da BLENORRHAUIA 

em pouco t~mpo 
VMdt-st em todo nhormocla 

li FMsllo da Trigo /1 

VENDEM 

-B MORAtS & CIA.11 

Balth11za1 
AOS SRS PROPRIE'T'ARIOS Dllal. EX'PE'RI MENTEM oFrrcmAs. usmAs. ETc . ETc - Palaclite aa Associncao Comm11rcitl · 1 ' ~ 

"NOVO PROCESSO DE SOLDAR"-. • cc.__ - ' 

Vende-se por oreeo razcavel um ao- · ~[:!!!l!!!!'!!!!!!!!!!!!!!•!!ll!!!l!!!!!!!!!'!!!!!!!!!ll!!!!!!!!!!!!!!l!!!!!!!!!!!!!!!!!l!!~!!!!!!!!!!!!l!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'l!!l!!!ID~ os novoº produc.los da fa 0 

parelho para &Cldar qualquer peça I e 
cmu1to grande ou oequen•J ultima oa-1 brica Ide Bebidas "Sanhautl' 

;;~,;::;;,;r,:~~=-Ú;~·::r C::' l'iu p RÃ IA õ Ã~ ... ,, :co:i::~ ;8!~~~L 
(;t' •1 f 1•0 P111•r, /t 'f/J 11 fl(I 

AVENIDA MENDE SAN. 10 VENDE-SE - A CO!tllec,da, propr!eda,de . F1'2.!a. da Pe!'..ha", L. (;lll'l,'llli,o dj C'in, 
Rio de Janeiro com t!!U2, legua de frente e granrle coqtre!ral fructificando; uma legua . 

Quando vier ao Rio de Janeiro oro- de f~do com mal.ta. virgem para. explor4ção de mtulei.ra. de lei; um 

I 
K da Republl a, 13~ 

cure a séde do Centro Parahybario, ã bom sitio denominado "Ca.bello ", com optimos terrenos de varzea 
tve~i~~ Mende_ Sá f ·}º· onde encon- para plantações, tudo por um preço a.o alcance elos inleressados. Sedas e voiles, em linda 
d~ar;st'...ctgr:;-i~~;· c!~~t ct;iJ;fc.1~~ A tratar com o sr . .João Evangelista de Oliveira, e Mello, á padronagem. ' r_ ecebeu a 
ca, etc Informaçõe.:; Conunerciaes re- !'t!a. Duque de Caxias, n.º 349, desta cídade. 

!:~~;~~ ev:~~~c:.:_:::o _:: l ~..i::::===J'o=ú,=!'=e=ss=<ô=a=, =28=d=e=!=ev=e=.re=!='<>=de=!=93=!=, =:=::::::::;:;;;::=:;::;::::='.' R AI N !! ~ ~ A MO !) ~ 

NOVO ARMAZEM 
OE ESTIVAS 

Rua Macwl Pinneiro, 212. 

Ph@~~ -84-T Blsgr. -Pir8alles 
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